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(aº efª—g. 31 Z; ' N 
Ministerio de Educacao e Cultura 
Gabinete do Ministro 

Secretário Geral da Campanha Nacional de A- 
Ur'-perfeiçoamento de Pessoal de Nível Superiór:

A 

Tendo recebido do Sr. Ministro a incumbencia 
de coordenar os trabalhos referentes a elaboração do relatoriodas 

A , , _ A 

atividades deste Ministerio no primeiro ano do atual Governo, so— 
A. lícito o obséquio de suas providencias no sentido de encaminhar a 

êste Gabinete, imoreterivelmente steo o proximo dia 8 de Úaneiro, 
os.elementos necessários, no que diz respeito ao orgao sob sua 

direção&
I 

Para orientação, transcrevo o seguinte tele 
grems.recebido pelo Sr. Ministroi 

TYDe ordem Senhor Presidente Re nue ic a 8011: 
cito urgente proviiºnc1qs Vçssencia S.entido snrooentdcz vg ate 
deZAJaneiro proximo vg relatorio atividades primeiro 1o atual 
Governo a fim servir de base elaboraçeo Mensagem anual a ser a » 

presenteda Congresso Nacional pt Relatorio deve indica r f ormatg". 
menorizsda embora sucinta %lizacoes havidas e e se verif orem 
1957 vg indicando sempre que possivel dedos obje.t ivos e numeri — 

cos pt Devem ainda ser focalizados temas constantes mensagem pre 
sidencial 1956 vg destaca Wndo use parte efetivamente executada e 
justifica ndo—se acuele que neo chegou e ser cumprida pt Victor 
Nunes Leal Chefe Gaabinete Cívil. Presidencia Republica" 

Atenciosamente 
Tºº- 

( f.;/”GZ "f 
'

3 

'do de Mageihoes 

,.._ ~ 
~~ 

As ist. Teenª
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CAMPANHA NACIONAL pg APERFEIQOAMENTO pg; PESSOAL Ilª NÍVEL sopa Joa 

( C A P E S ) 

Resumo das principais atividades em l956 

g dº'programa de trabalho para 1957 

. . l . . . / Instituida ha Cinco anos com a finalidade basi— 
ca de promover uma campanha de aperfeiçoamento de pessoal de ( . . N u

_ nivel superior, Visando a adequada expansao dos quadros braSi— 
. . "— l‘. . leiros de alta qualificaçao, necessarios ao desenvolv1mento e— . . . I . . A . conomico e soc1a1 do pais, vem a CAPES, no ultimo quinquenio, 

na medida dos seus recursos, elaborando e empreendendo progra—ª' 
. ( & . w . » . mas destinados, em Sintese, a melhoria das condiçoes de enSino 

. . ., . » ,. . , . . a . e pesquisa nas instituiçoes univerSitarias e Cientificas do ( . .» . I pais; ao aperfeiçoamento do pessoal graduado Ja eXistente; e & 
N ' 

. A promoçao de levantamentos, estudos e pesquisas sobre os problg 
mas envolvidos no seu campo de ação. 

Nessa linha, em 1952, encetando suas atividades 
deu a CAPES andamento a seis projetos, apenas. No exercício 
seguinte já foram iniciados setenta projetos, cifra queem1195h 
e 1955 se elevou a cento e oitenta e três e cento e cincoenta ' 

e seis, respectivamente. No ano recem findo, através dos seus. 
setores básicos de trabalho — o Programa Universitário e o Prº 
grama dos Quadros Técnicos e Científicos — e dos, seus orgãos 
auxiliares — Serviço de Balsas de Estudo e Serviço de Estatis- 
tica e Documentação, esta Campanha planejou e pôs em execução 
duzentos e vinte e um novos empreendimentos, promovidos,em sua 
maior parte, através da cooperação de instituições universitá— 
rias e científicas. Enquadram-se tais projetos nas seguintes 
categorias gerais: ' 

A I . . l. contratos de professores e tecnicos estrangeiros;



2. 

3. 

u. 

7. 

9. 

10. 

'A .» , . . contratos de professores e tecnicos nac10nais; 

desenvolvimento de centros nacionais de aperfeiçoamenI to pos-graduado; 
. (, . aperfeiçoamento, no pais e no estrangeiro, de membros 

. .l. .. do corpo docente univer51tar10 bra31le1ro; 
A . if ( bolsas para aperfeiçoamento pos—graduado no pais; 
A . ºf I . bolsas para aperfeiçoamento pos—graduado no estrangei 

ro; 
u . I . 

promoçao de cursos pos-graduados; 
_ , , . : promoçao de seminarios para estudo de assuntos Cienti 

. , . 
. . flCOS ou tecnicos e problemas.de ensino superior; 

. . A . » levantamento, estudos e pesquisas sobre condiçoes e 
. L . I . . problemas do en81no univer51tario nac10nal e necess; 

(' I ( dades de pessoal de nivel superior no pais;
, 

publicacoes. 

Entre os projetos iniciados em l956,destacam-se 
. . . . % , » como espeCialmente SlgníflcatOS, os referentes asrealizaçoes 

a seguir relacionadas: 

1. 

Z. 

3. 

Doze contratos de professores e especialistas estran— 
geiros e quatro de assistentes nacionais, mas empreen 
dimento de programas especiaiséb ensino e pesquisa em 
centros de ensino superior ouch investigação cientiíi 
ca. 

Cooperação para o desenvolvimento de dez centros de ª 
perfeiçoamento pôs—graduado, onde, entre outroszuofuâ 
sionais qualificados, realizaram cursos e estágios cº 
mo bolsistas da CAPES, sessenta e quatro proâasores e 
assistentes universitarios, procedentes<h quatorze eg 
tados da União. 

Concessão de bolsas ou auxílios para cursoseaestâgios 
em universidades e centros técnicos ou científicos eg 
trangeiroseatrinta e três professôres<aassistentes de



LL. 

5. 

6. 

inStituições brasileiras de ensino superior. 

Cooperagfio-para a realização em universidades e cen- 
tros científicos braSileíros, dos seguintes cursos de 

aperfeiçoamento pôs—graduado ou formação eSpecializa 
da: Cursos da Escola de Administração de Empresas de 

São Paulo, do Instituto Brasileiro de Administração; 
Cursos PSs—Graduados_de Economia (Teoria<kw Preços, & 
conomia Internacional, Inter—Relações entre as Ciên-— 

cias Sociais, e Problemas de Desenvolvimento Econômi 
co) na Escola de Sociologia e Políticacb São Paulcg 
so de Laboratorio de Saúde Publica,na Faculdade Nacig 
nal de Farmácia da Universidade do Brasil;Curso de A; 
tos Estudos Geográficos, na Faculdade de Filosofia da 
Universidade do Brasil; Curso de Técnicas de Pêsquiàa 
em Antropologia Cultural, no Museu do Índio, SPI, MA; 

Curso de Introdução ãEngenharia Nuclear e Curso de Es 
truturas de Concreto Armado, na Escola Nacional de Em 

ganharia da Universidade do Brasil; CursockiTreinamen 
to Preliminar para Economistas, do Banco<k>Nordestedo 
Brasil; Curso de Altos Estudos do Ministério Público 
do Distrito Federal; Curso de Maquinas e Medidas Ele- 
tricas no Instituto Nacional de Tecnologia, MTIC;qg 
so de Capacitação em Desenvolvimento Econômico, da CE 

PAL. 

Promoção ou cooperação paraaarealização dos seguintes 
seminários e reuniões cientificaszr Seminario sôbre o 
Ensino Universitário de Francês, com a partichwçãodos 
professôres franceses que lecionam nas universidades 
brasileiras - Rio de Janeiro, julhozkel956; Seminario 
de Professôres de Matérias Relacionadas com a Engenha 
ria Sanitaria (SESP, IIAA, CAPES, Uriversidadeda Bahia) 
— Salvador, julho de 1956; Reunião para Estudo de Prº 
blemas ligados ao Ensino de Odontologia no Brasil (CA 
PES .. SESP) — Poços de Caldas, agôsto de 1956. 

Concessão de 29 bolsas de formação e IMS bolsas para



7. 

8s 

9. 

10. 

o ª & 

cursos ou :estagios de aperfeiçoamento pos—graduado, no 
pais, em centros univerSitarios, cientificos ou tecno— 
logicos, dentro dos seguintes campos: agronomia e ve— 

terinaria, 3; ciencias sociais, Z8; engenharia, bl; hu 
manidades, 3; ciencias físicas e matematicas, 16; bio— 
logia e medicina, 82; artes, 1. 

Concessão de 9h bôlsas e auxílios para cursos e está— 
gios de aperfeiçoamento pôs—graduado no estrangeiro, 
dentro dos seguintes campos de especialização: agrong 
nomia e veterinaria, 16; ciências sociais, 7; engenhav 
ria 35; humanidades, 7; ciências físicas enmtemâticas, 
10;biologiaeamedicina,lu;administração,3;artes, 2. 

Continuação do plano de levantamento das condições de 
organização e funcionamento dos estabelecimentos de en 

. . ( . " Sino superior do pais e da organizaçao do cadastro das 
. . .. ! 'mesmas instituiçoes. Ja processados os levantamentos 

das escolas de engenharia, ciências econômicas, contá— 
beis e atuariais e filosofia, ciências e letras, pros— 
seguiram no decurso do ano findo os trabalhos relati- 
vos as escolas de direito. 

. 1 A A . Prosseguimento dos "Estudos sobre Fatores e TendênCias 
' o ª I ª do DesenvolVimento Economico, Aplicados ao Problema 

das Necessidades de Pessoal de Nível Superior" e do 
I O 

A I levantamento Preliminar sobre a organização e o pesso-. 
al eSpecializado das instituições de pesquisa científi ! . ca e tecnologica do país. 

Publicações: 
Boletim Informativo da CAPES — 12 números 
Boletim do Serviço de Balsas de Estudo — l numero 
Indicador dos Estabelecimento de Ensino Superior - 

Edição de 1956. 
Indicador das Instituiçses de Pesquisa Científica e 

Tecnologica, lª Edição de experiência, no prelo.



f . 
'

. Serie Estudos e Ensaios:
" 
ll 

Doze Ensaios sôbre Educação e Tecnologia". 
O Problema do Pessoal nas Universidades Auto— 

nomas vinculadas ao Ministério da Educação 
e Cultura", 

* * * 

1. PROGRAMA UNIVERSITÁRIO (PGU) 

lol " 

1.2 "' 

1.3 " 

lou. "' 

Contratos de professores e eSpecialistas estran- 
geiros — 15 projetos. 
Contratos de professôres e especialistas nacio- 
nais — 5 projetos. 
Cooperação para o desenrolvimento de centros nª 
cionais de aperfeiçoamento pôs—graduado e promº 
ção de cursos pos—graduados — 6 projetos. 
Bªlsas para estudos e estágios em centros naeig 
nais de aperfeiçoamento pos—graduado, para mem— 

bros do Corpo docente universitario - 9h projetOS. 

2. PROGRAMA DOS QQADBOS ªmamos ;; CIENTÍFICOS (POTC) 

2.1 - 

2.2 — 

Pesquisa e documentaçõ basica — 2 projetos, re- 
lativos É impressão das monografias sôbre Fato— 

res e Tendências do Desenvolvimento Ecânomicoem 
relaçãoasbmcessidades do Pessoalcb Nível Supe— 

rior e & elaboração<k>Catâlogo de Oportunidades 
de Treinamento Pôs-Graduado no País. 
Pesquisa e documentação eSpecífica sôbre forma— 

ção e aperfeiçoamento de agrônomos, econommtase 
engenheiros — 3 projetos relativos à realização 
de seminários e mesas redondas sôbreas condições 
de formação, aperfeiçoamento e exercício profig 
sional dos grupos já referidos, com a participa 
ção de professores e profissionais. 

2.3 — Estímulo à melhoria das condições de formação e 
I . A . aperfeiçoamento de agronomos, economistaseaengg 

. , . , . nheiros - 17 progetos enquadraveis nas categori 
as a seguir relacionadas



233.1 Contratos de professores e técnicos es— 

) ; 
trangeiros. 

_

1 

23332 “ Realização de cursos pás—graduados. 
2%343 # Bâlsas para éstudos pôs—graduados. 
agaau — Serviços de bibliografia, referência e dº 

_ 

cumentação cientifica e técnica. 
Zou — BÉlsas e auxílios a membros do Corpo docente uni— 

versitario e profissionais altamente qualificados, 
para viagens de estudo no estrangeiro — lO proje- 

tºs. 

3. SERVIQO_Q_ BôLSAS _g ESTUDO (SEE;~ 
Bªlsas de formação no pais (continuação de proje— 
tos iniciados em 195h). 

3.2 - Bªlsas de aperfeiçoamento pos—graduado no país. 
3.3 — Bôlsas de aperfeiçoamento pôs-graduado no estran- 

geiro. 
3.h — Auxílios e suplementaçães a possuidores de bªlsas 

de outras instituições cujos orçamentos não in— ' 

cluam todas as deSpesas. 

\N ' H I 

a. SERVIÇO ºg ESTATÍSTICA & DOCUMENTAÇÃO (SED) 

h.1 — levantamentos e estudos — Projetos referentes a: 
u.1.1 - levantamento de instituiçªesªdeªenSâna,sn 

perior, 
u.l.2 — Estudos e ensaios analíticos sôbre problg 

mas do ensino superior no Brasil, com ba— 

se nos dados e informações resultantesdos 
' 

levantamentos do SED. 

h.1.3 - levantamento das deepesas públicas com o 
ensino. 

u.1.u — levantamento dos profissionais de nívelsg 
perior em atividade no pais. 

h.l.5 - levantamento permanente do cadastro de 
instituições de ensino superior, de pes— 

quisa e de caráter cultural.
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h.l.6 - Preparo de documentação nacional e estran - 

' 

geira sobre ensino superior.m 
h.2 - Publicações — Projetos referentes a: 

M.Z.l Boletim Informativo da CAPES. 

u.z.z Boletim do Serviço de Bôisas de Estudo.- 
h.2.3 — Indicador dos Estabelecimentos de Ensino 

Superior do País — edição de 1957.x 

h.2.u — Indicador das Instituições de Pesquisa C; 
zentífica e Tecnologica do País. 

h.2.5 — Publicação das 3 séries da CAPES: 

Estudos e Ensaios 
levantamentos e Análises 
Informação 

AC/macc.
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ATIVIDADES ºª CAMPANHA NACIONAL DE APERFEIÇOAMENTO BE PESSOAL 

gª NÍVEL SUPERIOR DURANTE 
53 

PRIMEIRO TRU-msma ºg 1956 

Inicia a Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Passº 
al de Nível Superior o seu quinto ano de atividades. Criada há cin 

. . ' . . co anos, com a finalidade basxca de promover uma campanha nacional 
de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior, procurou desde 19 
go a CAPES organizar—se para, na medida dos seus recursos, Grieg 
tar suas atividades no sentido dos ambiciosos objetivos que lhe cª 
bia visar. ‘ 

_ 

Para isso elaborou programas destinados, em sintese,ao 
estimulo â melhoria das condições de ensino e pesquisa nas institg 
ições de nivel superior do país; ao aperfeiçoamento do pessoal de 

nível superior já existente; e ã elaboração de estudos, levantamen 
tos e pesquisas sôbre os problemas envolvidos no seu campo de ação. 

O ano de 1952, primeiro eiªrcicio em que a CAPES dig 
pôs de recursos proprios, foi praticamente gasto em' trabalhos de 

planejamento da Campanha, estudos preliminares sôbre as futuras li 
nhas de ação, organização do staff e estabelecimento de contactos 
iniciais com as instituições brasileiras de ensino superior, tecnº 
logia e pesquisa científica, as organizações profissionais e as 

instituições nacionais e estrangeiras interessadas nos problemas 
de pessoal especializado de nível superiOr. Assim,'nêsse exerci 
cio iniciou apenas 6 projetos, cifra que em 1953 se elevou a 72,em 

l95h a 183 e em 1955 a 159. 

Enquadram—se tais projetos nos seguintes tipos gerais 
de iniciativas: 

l. Contratos de professores e técnicos estrangeiros; 
2. Contratos de professores e técnicos nacionais; 
3. Desenvolvimento de centros nacionais de aperfeiçoa 

mento pôs—graduado; 
h. Aperfeiçoamento de professores e assistentes do co; 

po docente superior do pais; 

3‘ 

Luv—A;;

A 

(LA,-: 

em“.

, 

_ 
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A 

, 
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5. Promoção de cursos põségraduados; 
6. Bõlsas para aperfeiçoamento põe-graduado no país;“; 
7. 8313a: para aperfeiçoamento pôs—graduado no estrag 

_ 

geiro; 
8. Levantamentos sôbre a situação do ensino superior 

no país; 
9. Estudos e ensaios sôbre problemas do ensino super; 

or e necessidades de pessoal de nível superior no 
país; 

10. Publicações. 

Em cada um dos exercícios de 1952 e 1953 contou a CA 
PES com dotações de vinte e um milhões de cruzeiros, total bruscª 
mente reduzido a menos da metade em 195u. Para 1955 elaborou a Çª 
PES uma proposta orçamentária na base de um plano de aplicação de 
recursos no valor de cinquenta milhões de cruzeiros que, apesar de 
aprovada pela DOO do DASP, foi limitada no Legislativo ao total de 
vinte milhões. Para o corrente exercício foram solicitados sessen 
ta milhões, também sumariamente cortados para trinta, na elabora 
ção final do Orçamento Geral da União; 

Verifica-se, assim, que a CAPES nos primeiros anos dig 
pôs de recursos superiores as suas possibilidades de ação - então 
condicionadas aos resultados de uma etapa de experiência sabre mé 
todos, ambiente e linhas de atividade - recursos êsses que passa 
ram a se restringir e a faltar, justamente no momento em que a o; 
ganização e o meio já se encontravam preparados para o desenvolvi 
mento de um programa de âmbito verdadeiramente nacional.

. 

Em 1952, ainda em-fase de experiência no tocante a má 
todos e programação de atividades, limitou—se a Campanha a aplicar 
recursos no montante de pouco mais de dois milhões de cruzeiros(sê 
mente 6 projetos iniciados). Para tal situação muito concorreu, 
também, a circunstância de sõ haverem sido as verbas liberadas em 

fins de setembro, restringindo-se, assim, as possibilidades mater; 
ais de sua utilização no exercício.



Durante o ano de 1955, já esboçadas suas principais li 
nhas de atividade, põde a CAPES pôr em execução projetos de traba 
lho que envolveram aplicações no valor de dez milhões e seiscentos 
mil cruzeiros, tais despesas foram totalmente realizadas a custa 
do saldo de 1952, dado que as dotações do exercício não estiveram 
durante o mesmo praticamente diSponiveis, parte havendo sido recº 
bida em fins de novembro e parte no ano seguinte. 

O terceiro ano de funcionamento da CAPES — 195u - que 
a encontraria já orientada para expandir seu programa dentro de di 
retrizes que a experiência adquirida tornava mais objetivas, coin 
cidiu, entretanto, com um inesperado cõrte de verbas que reduziu a 
menos de metade o nivel de recursos anteriormente distribuídos a 
Campanha. Dessa forma, não fõra & forçada existência de saldos de 
exercícios anteriores, e sofreria a CAPES naquele período uma rg 
pressão de desenvolvimento, altamente prejudicial aos seus objetl 
vos. Com efeito, a despeito de não dispôr senão de oito milhões e 

setecentos e vinte mil cruzeiros em 195u, pôde a CAPES, as eXpeg 
sas daquelas sobras, planejar e fazer cumprir um programa de quase 
trinta milhões de cruzeiros. A situação de certo modo se repetiu 
em 1955, quando sõ tendo obtido vinte milhões de cruzeiros,dos cin 
quente solicitados, ainda uma vez valeu-se a CAPES dos saldos de 
exercícios anteriores, no valor de doze milhões,para realizar um 

programa no qual aplicou trinta e dois milhões de cruzeiros. 

Por outro lado, porêm, acha—se a CAPES em difícil situ 
ação no que respeita ao desenvolvimento do seu trabalho a partir 
de 1956, pois havendo esgotado integralmente os saldos de que dig 
punha, terá de contar com as dotações de cada exercício para os 
seus reais orçamentos de operação. Achando-se atualmente em fase 
de expansão e plenamente capacitada para efetivamente aplicar os 
recursos que lhe fõrem proporcionados, tem a CAPES o seu âmbito de 
ação e o seu nível de rendimento necessariamente condicionados ao 
vulto real de tais disponibilidades. 

Para o corrente exercício tinha a CAPES,“ detalhadamen 
te planejados, projetos de valor superior a cinquenta milhões de 
cruzeiros, vendo—se entretanto, em face de somente dispôr de triª



ta milhões, obrigada a suprimir ou adiar quase a metade das iniciª 
tivas programadas para o período, com evidente prejuízo para o êxi 

ao A . to do plane de açao a longo termo que aspira desenvolver. 

. 

Assim, o plano de trabalho programado para o corrente 
ano, a seguir discriminado, & exemplo do que já se obserVOu em 

1955, representa uma solução de emergência, adotada para fazer fa 
ce a redução do montante de recursos com os quais eSperava a CAPES 

contar em 1956. Fez—se necessário cancelar.ou adiar numerosas ini 
ciativas cujo planejamento fôra concluído e só incluir projetos de 

execução obrigatória, resultantes de compromissos de natureza inª 
diâvel, ou que constituíssem prosseguimento de obra já começada, 

cuja interrupção importasse em prejuízo para o desenvolvimento da 

Campanha. 

Assim se discrimina, em suas linhas gerais, o plano de 

trabalho programado para o corrente ano: 

. , . l.-Programa Universitario 

1.1 * Contratos de professores e técnicos estrangeiros — 9 prº 
jetos. 

1.2 — Bolsas para estudos nos Centros Nacionais de Aperfeiçoa 
mento Pôs—graduado - 70 bolsas para estudos em lu Centros. 

1.3 - Bolsas para estudos de aperfeiçoamento pôs—graduado no es 
trangeiro a professôres e assistentes universitários — a 

projetos. 
l.h - Desenvolvimento de planos de treinamento nos Centros Nac; 

onais de Aperfeiçoamento Pos—graduado — 6 projetos relati 
vos a contratos de professores e técnicos encarregados do 

treinamento de bolsistas. 

2. Programa dos Quadros Técnicos e Científicos 

. N , . . v . ,
* 

2.1 - Pesquisa e documentaçao ba51ca — Z progetos relativos a 
u _ . A A A 

impressao de monografias estaduais sobre Fatores e Tendeg 
a o 

A I - & 

cias do DesenvoIVimento Economico em Relacao as Necessida



202 " 

203 "' 

des de Pessoal de Nível Superior e à elaboração do Catâlg 
go de Oportunidades de Treinamento Pôs—graduado no País. 

- ( A u Pesquisa e documentaçao especifica sobre a formaçao e o 

aperfeiçoamento de engenheiros, agrônomos e economistas — 

- . '. . ... I 
h proaetos relativos a realizaçao de seminarios e mesas 

A n "- . redondas sobre as condiçoes de formaçao, aperfeiçoamento 
( . ., 

e exercicio profiSSional dos grupos 3a referidos, com a 
. "' 6 . . participaçao de professores e profiSSionais. 

Promoção da melhoria das condições de formação e aperfei 
çoamento de engenheiros, agrônomos e economistas » 20 prº 
jetos relativos a: 

2.3.1 - Contratos de professôres e técnicos estrangeiros. 
2.3.2 
2.3.3 — Bolsas para estudos pôs-graduados. 
2.3.u Serviços de bibliografia, referência e documentº 

. " f . Realizaçao de cursos pos—graquados. 

nv ) _ 

çao tecnica. 

3. Serviço ªe Bôlsas de Estudo 

3.1 " 

3.2 - 
3.3 — 

3-LL '" 

A n . N . Bolsas de formaçao no país (continuaçao de progetos ante. 
riores). 

A , ) Bolsas de aperfeiçoamento pos—graduado no pais. 
A , I ., . Bolsas de aperfeiçoamento pos—graauado no estrangeiro. 

Auxílios e suplementações a bolsas de outras instituições 
cujos orçamentos não incluam tôdas as despesas. 

u. Serviço ªº Estatística e Documentação 

14.1 " Estudos e levantamentos - Projetos referentes a: 

h.l.l - Levantamento das instituições de enSino superior. 
u.l.2 — Estudos e ensaios analíticos sôbre a situação vi 

gente nos vários ramos de ensino superior. 
h.l.3 - Estudos sôbre problemas da formação de pessoal 

qualificado de nível superior e respectivo enqua 
dramento ocupacional. 

u.l.u-— Levantamento das despesas públicas e privadas com 

oenânm



h.1.5 — Levantamento da distribuição geográfica dos prº 
fissionais de nivel superior em atividade no pais 

u.l.6 — Organização do cadastro do corpo docente superior. 

h.2 - Publicações — projetos referentes a: 

. u.2.l — Boletim Informativo da CAPES. 

u.2.2 - Boletim do Serviço de Balsas de Estudo. 
h.2.3 - Indicador dos Estabelecimentos de Ensino Superior 

do País — 1956. 
u.2.h — Indicador das Instituições de Pesquisa Científica 

e Tecnológica do pais - 1956. 
u.2.5 - Publicações das 3 séries da CAPES. 

Estudos e Ensaios.- 
Levantamentos e Análises. 
Informação.

. 

« 

Na base dêsse plano_de trabalho, assim se desenvolve 
ram as atividades da CAPES no primeiro trimestre do corrente ano: 

o I , . 
A - Programa UniverSitario 

Dentro do plano, a longo têrmo, de estímulo a melhoria— 
das condições de ensino e pesquisa de nossas instituições de ensi. 

- no superior, especialmente conduzida pelo PGU no que respeita aos 
campos das Ciências Biológicas, das Ciências Sociais e das Human; 
dades, iniciou aquêle setor da CAPES, durante os três primeiros mg 

ses do ano, os 36 projetos a seguir enumerados. 

1. Projeto CAPES—Qªlªnzl06/56 — Concessão de auxílio ao Dr. 
R. Azoubel, assistente da cadeira de Histologia e Embriolg 
gia da Faculdade de Medicina da Universidade do Recife pª 
ra participar dos trabalhos do "Second International Team 

Work on Embryology" a realizar-se em UtreCht, Holanda, de 

janeiro a agosto de 1956. 

2. Projeto CApgs—u27.PGU-;o7/56 - Contrato do Prof.. Henry Bá 

nao, da École Normale Superieure du Paris, para durante dg
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ze meses lecionar Língua e Literatura Francêsa na Faculda 
de de Filosofia da Universidade do Rio Grande do Sul. 

Projeto CAPES—gª2.PGU—108[56 - Concessão de auxílios aos 
Profs. Jesus Mbure e Newton Freire Maia, da Faculdade de 
Filosofia da Universidade do Paraná para, em Suplementação 
â balsa recebida da Fundação Rockefeller, realizarem estª 
dos e pesquisas sobre Genética na Universidade de Kansas, 
EE.UU. 

Projeto CAPES-gg6.PcU-1ogg5é - Auxílio ao Museu do Índio, 
do Serviço de Proteção aos Índios, M.A., para financiamen 
to do segundo Curso de Aperfeiçoamento e Especialização em 

Técnicas de Pesquisa em Antropologia Cultural, a realizar— 
—se no corrente ano. 

Projeto CAPES—QQ7.PGU-llO/56 — Auxilio para promoção de um 

curso pôs—graduado sôbre Laboratório de Saúde Pública, a 

realizar—se junto ã Cátedra de Higiene e Legislação Farma 
cêutica da Faculdade Nacional de Farmácia da Universidade 
do Brasil, sob a forma de concessão de 10 bolsas a outros 
tantos alunos selecionados entre os candidatos ao curso. 

Projeto CAPES—Q52.PGU—112[56 - Concessão de bolsa a Farmª 
cêutica Zélia Pires Ferreira, da Faculdade de Farmácia da 
Universidade do Recife, para a realização de um estágio de 

aperfeiçoamento, com a duração de doze meses, junto ao Ing 
tituto de Microbiologia Médica da Universidade do Brasil., 

Projeto CAPES-h53.PGU-ll§(§6 - Concessão de bolsa ao Dr. 
Heitor de Andrade Lima, Assistente da Faculdade de Medici 
na da Universidade do Recife, para a realização de um está 
gio de aperfeiçoamento, com a duração de doze meSes, junto 
ao.lnstituto de Psiquiatria da Faculdade Nacional de Med; 
cina da Universidade do Brasil. 

Projeto CAPES-Qãg.PGQfllQ£56 - Concessão de bôlsas a três 
o A , ' I I assistentes pesquisadores e tres medicos reeldentes, para 

, . . , N estagios de aperfeiçoamento pos-graduado, com a duraçao de



9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

doze meses, no Instituto de Neurologia da Universidade do 
Brasil. 

Projeto CAPES— .PGU-ll — Concessão de balsa ao Dr.J. 
Santos Serra, assistente da cadeira de Fisiologia da Facu; 
dade de Medicina da Universidade do Ceará, para e realiza 

.. l . çao de um estagio de aperfeiçoamento, pelo prazo de doze 
meses, no Instituto de Fisiologia Experimental da Univers; 
dade do Rio Grande do Sul. 

Projeto CAPES-Q56.PGU-;16(§6 - Concessão de balsa ao Dr.E. 
Martins.Leite, assistente da cadeira de Fisiologia da Fª 
culdade de Medicina da Universidade do Ceará, para a real; 
zação de um estágio de aperfeiçoamento, pelo prazo de doze 
meses, no Instituto de Fisiologia Experimental da Univers; 
dade do Rio Grande do Sul. 

Projeto CAPES—U57.PGUgll7/56 - Concessão de cinco bôlsas a 

cinco assistentes de escolas superiores para eStagio de 
aperfeiçoamento pós—graduado em Métodos Físicos aplicados 
e Bioquímica, e Biologia e à Medicina, no Instituto de Big 
física da Universidade do Brasil. 

Projeto CAPES-u58.PGUei18/56 - Concessão de balsa ao Dr. 
Marcelo V. Coelho, assistente da Faculdade de Ciências Mé 

dicas de Pernambuco, para a realização de um estágio de 
aperfeiçoamento no Instituto Oswaldo Cruz, de Belo Horizon 
te. 

Projeto CAPES-u80.PGU—120/56 - Concessão de balsa ao Dr. 
Paulo Gambetâ de Oliveira Lima, assistente da Faculdade de 

medicina da Universidade do Recife, para a realização de' 
um estágio de aperfeiçoamento no Departamento de Histolg 
gia e Embriologia da Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo. 

Projeto CAPES—u61.PGU—121/56 - Concessão de bôlsa ao Dr. 
Ruy Teles Borborema, catedrático de Fisica Biológica da 
Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará para a realização 
de um estágio de aperfeiçoamento, com a duração de doze me 

ses, no Instituto de Biofísica da Universidade do Brasil.



15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

Projeto CAPES—g62.PGU—igaz56 - Concessão de balsa ao Prof; 
Renato J. C. Pacheco, da Faculdade de Filosofia do ESpfr; 
to Santo, para a realização de estudos de especialização, 
pelo prazo de nove meses, na Escola de Sociologia e Polit; 
ca de São Paulo. 

Projeto CAPES-2634Psuf125456 _ Contrato do Prof. Pierre 
Jean Dufour, da École Normale Superieure de Paris, para du 
rante doze meses, leóionar Língua e Literatura Francesa na 
Faculdade de Filosofia da Universidade do Paraná. 

Projeto CAPES—ªóQ.PGU-lgg[56 — Concessão de balsa ao Prof. 
Cleodon T. do Nascimento, das Faculdades de Medicina e de 

Odontologia de Natal, para a realização de um “estágio de 
aperfeiçoamento no Instituto de Fisiologia Experimental da 

Universidade do Rio Grande do Sui. 

Projeto CêPES—Q65.PGU—l25/56 — Concessão de balsa ao Dr.E. 
Ozório Cisalpino, assistente da Universidade de Minas Qe 

rais, para a realização de um estágio de aperfeiçoamento 
em Microbiologia, na Faculdade Paulista de Mcdicina. 

Projeto CAPE§-h66.PGU-;36/56 — Concessão de auxílio ao La 
boratôrio de Isõtopos da Faculdade de Medicina da Univers; 
dade de São Paulo para o contrato do engenheiro C. O. Stag 
moupolos. 

Projeto CAPES-u67.PGU—lZ7/56 — Concessão de u bôlsas para 
aperfeiçoamento e especialização no Departamento de Histg 
logia e Embriologia da Faculdade de Medicina da Universidg 
de de São Paulo. 

Projeto CAPES—Q68.PGU-128[56 — Contrato do Prof. Maurice 
Vouzelaud, da École Normale Superieure de Paris, para du 
rante doze meses lecionar Língua e literatura Francêsa na 

Faculdade de Filosofia da Universidade de Minas Gerais. 

Projeto CAPES—Q69.PGU—128/56 - Concessão de balsa ao Dr.V; 
torino R. S. Maia, professor de Histologia da Faculdade de 
Medicina da Paraíba, para a realização de um estágio de



23. 

25. 

26. 

27. 

28. 

aperfeiçoamento, com a duração de doze meses, junto ao Dº 
partamento de Histologia e Embriologia da Faculdade de Me 

dicina da Universidade de São Paulo. 

Pro'eto CAPES— D.PGU—l O 6 - Concessão de bolsa ao Dr.Hé 
lio C. de Oliveira, assistente da Faculdade de Medicina do 

Para, para a realização de um estágio de especialização no 

Departamento de Histologia e Embriologia da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo. 

Projeto CAPES-Q1;.PGU—;§;/S6 - Concessão de balsa ao Dr.Ge 
nario A. Fonseca, da Faculdade de Farmácia e Odontologia 
de Natal, para a realização de um estágio de aperfeiçoameg 
to, com a duração de doze meses, junto a cátedra de Broma 

tologia e Toxicologia da Faculdade Nacional de Farmácia da 

Universidade do Brasil. 

Projeto CAPES-Q7Z.PGU-l§2(§6 - Contrato da Química Ulla 
Hamberg para a realização de um programa de estudos e pag 

quisas, com a duração de doze meses, na Secção de Bioquími 
ca e Farmacodinâmica do Instituto Biológico de São Paulo. 

Projeto CAPES—Q73.PGU—133/56 - Concessão de balsa ao Dr.J. 
Borges de Salles& assistente da Faculdade de Madicina da 

Universidade do Ceará, para a realização de um estágio de 

aperfeiçoamento, no Instituto de Microbiologia Médica da 

Universidade do Brasil. 

Projeto CAPES-Q7M.PGU—;§Q/56 — Concessão de balsa ao Prof. 
Marcionilo Lins, catedrático de Bioquímica da Faculdade de 

Medicina da Universidade do Recife, para a realização de 

um estágio de aperfeiçoamento, junto a cadeira de Bioquími 
ea da Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gee 

rais. 

Projeto CAPES-b79.Pgº=l38/56 - Concessão de bolsa ao Dr. 
Hélio Ramos, assistente da Escola Brasileira de Medicina e 

Saúde Pública, para a realização de um estágio de especia 
lização no Departamento de Hematologia do Hospital de Clí 
nicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Pau



10 e no Departamento de Microbiologiaªewlmunologia da mes 
ma Faculdade. 

29. Projeto CAPES-Q88.PGU-1QO[56 - Contrato do Prof. Jean louis 
Marfaing, da École Normale Superieure de Paris, para duran 
te doze meses lecionar Língua e literatura Francêsa na Fg 
culdade de Filosofia da Universidade do Recife. 

30. Pro'eto CAPES— Z.PGU— l 6 - Concessão de auxílio ao Ing 
tituto Brasileiro de Investigação da Tuberculose, para con 
trato de um patologista alemão que orientará durante doze 
meses a secção de pesquisas anatomopatolôgicas daquele cen 
tro de estudos. 

As bolsas relativas aos projetos USS, u56, u58, u60, 
uõl, uóu, U65, u7l, U73, u7u e U79 enquadram—se no plano de ape; 
feiçoamento do pessoal docente das cadeiras básicas das escolas de 

medicina, desenvolvido pela CAPES com a colaboração financeira da 

Fundação Rockefeller. 

B - Programa dos Quadros Tecnicos É Científicos 

Dando cumprimento aos objetivos gerais da CAPES no que 

se refere à formação e ao aperfeiçoamento dos quadros técnicos e 

científicos do país e tendo em vista a divisão de trabalho adotada 
no sentido de atribuir ao PQTC as questões relativas à Engenharia, 
Economia e Agronomia, prosseguiu êste Programa na tarefa de deseº 
volvimento dos trabalhos discriminados no Plano de Aplicação de Re 

cursos de 1956, quer através do lançamento de novos projetos, quer 
pelo estudo e planejamento de iniciativas & serem empreendidas no 

decorrer do corrente ano. 

No lº trimestre prosseguiu o PQTC na execução de dois 
projetos iniciados no ano de 1955. 

O primeiro destes, Projeto CAPES—3u2.PQTC—36/56, refº- 
re-se a realização do Curso Pos-graduado de Engenharia Rodoviaria



(Pavimentação). No período em questão, foram terminadas as aulas 
teóricas e realizada a terceira Prova Parcial; organizaram—se semi 
narios com a presença de autoridades e especialistas, para debate 
com os alunos de problemas referentes à engenharia rodoviária, e 

continuou—se o Estágio de Laboratório de Solos, efetuado no Iabora 
torio Central do Centro Rodoviário de Lucas do DNER, em grupos re 
duzidos, atraves do qual os alunos realizaram, prãticamente,testes 
e processos de intensa aplicação da técnica da pavimentação. 

O segundo, Projeto CAPES—ull.PQTC-uZ/56, refere-se ao 

contrato com a Organização "Serviços de Planejamento-Engenheiros e 

Economistas Associados", para a elaboração de monografias estadu— 

ais sabre fatores e tendências do desenvolvimento econômico e soci 
al, encarados em relação ao problema das necessidades de pessoal 
de nivel superior e respectiva formação. Assinado o Acordo entre 
a CAPES e a referida Organização em 16 de novembro de 1955, inic; 
ou esta, durante o primeiro trimestre do corrente ano o trabalho 
de elaboração das monografias, permanecendo o PQTC em entendimen 
to constante com a Organização responsavel, tendo em vista o ade — 

quado enquadramento do trabalho nos objetivos visados pela CAPES. 

Nos próximos meses deverá o SPL submeter à aprovação da CAPES os 

primeiros volumes das monografias, que serão posteriormente publ; 
cadas. 

Iniciaram-se no trimestre em questão os seguintes prº 
jetos: 

Projeto CAPES—U23.PQTC—U3/56, referente ao prosseguimento 
da colaboração da CAPES com a Fundação Getulio Vargas para 
manutenção da Escola de Administração de Empresas de São 

Paulo. Contribui esta Campanha com o custeio parcial das 

despesas dos membros da Missão Universitária do Michigan 
State College e com o programa de bolsas de estudo em adm; 

nistração, no pais e no estrangeiro. 

Projeto CAPES—h97.PQTC—U5/56, referente ao novo Curso de 

"Introdução a Engenharia NUclear", ministrado junto ao De 

partamento de Física da Escola Nacional de Engenharia da, fl 
niversidade do Brasil pelos Profs. Hervasio Guimarães de 

Carvalho e Aimone Camardella. Paralelamente com essa inic;
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ciativa, prosseguiu o PQTC nos entendimentos com aquêle De 
partamento e com o Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, 
para a organização e o funcionamento de um Curso de Engenha 
ria Nuclear, de nível pôs—graduado. 

Igualmente aprovado no trimestre em questão, para ter 
início em Setembro do corrente ano, consta o Projeto CAPES—uzh.— 

—PQTC—uu/56, relativo & colaboração da CAPES na promoção da vinda 
ao Brasil do Prof. Constant Collin Delwiche, da Universidade da Ca 

lifõrnia, que colaborarâ nas atividades da Cadeira de Química Orgâ 
nica e Biologica da Escola Superior de Agricultura "luiz de Quei— 

roz" em Piracicaba, iniciativa que conta também com o apoio da Fun 
dação Rockefeller. 

No que respeita as iniciativas a serem futuramente em 

preendidas, deu o PQTC os primeiros passos no sentido da organiza 
ção de um programa de envio de engenheiros brasileiros para treina 
mento em serviço junto a Departamentos Estaduais de Rodagens dos 

“Éstados Unidos, beneficiando—se do Programa de Estágios Remunera 

dos da International Roads Federation. 

Visando manter contactos constantes com as entidades 
ligadas aos problemas de alçada do PQTC, realizou o Chefe dêsse 
Programa uma viagem ao Estado da Bahia, na qual, entre outras pes 
soas, teve entendimentos com economistas do Banco do Nordeste do 

Brasil e do Instituto de Economia e Finanças da Bahia, com referên 
cia & colaboração da CAPES no financiamento do Curso de Treinameg 
to para Especialistas em Desenvolvimento Econômico, ora em desen 
volvimento, com o objetivo de formar pessoal qualificado para ateg 
der as necessidades da região nordestina, a ser utilizado, sobretg 
do, pelo BNB e pelo IEFB. 

No que se refere à cooperação com outros setôres da CA 

PES, continuou o PQTC a colaborar com o Serviço de Bolsas de Estª 
do, ocupando—se do "follow—up" dos bolsistas que desenvolvem prº 
gramas nas especialidades afetas ao PQTC, bem como das entrevistas 
com candidatos as oportunidades de aperfeiçoamento oferecidas pela 
CAPES naqueles campos de especialização.



C - Serviço de Bolsas de Estudo 

No primeiro trimestre de 1956 o SBE ocupou—se, princi 
palmente, do estudo das candidaturas as bôlsas e auxílios para a 
perfeiçoamento no país e no estrangeiro, apresentadas no decorrer 
de 1955, e em 56, até 29 de fevereiro, têrmo final para o recebi 
mento de inscrições. 

Entre as atividades regulares de administração do prº 
grama de bolsas destacam—se as do encaminhamento aos locais de es 
tudo de bolsistas do programa geral de 1955, e a renovação de b6; 
sas de tipo B, e de formação, em escolas superiores-do país, para 
os estudantes que alcançaram resultados considerados satisfatórios 
pela CAPES.

' 

O Serviço prosseguiu, ainda, nas suas atividades regª 
lares de planejamento do programa de bolsas e colaborou com outras 
instituições na divulgação de oportunidades pelas mesmas ofereci 
das e no recrutamento e inscrição dos candidatos. 

O estudo das candidaturas apresentadas, os pedidos de 

informações e referências sobre candidatos e os entendimentos com 

outras organizações exigiram do SBE a expedição de una cartas e 

107 telegramas. 

_ 

Em cumprimento ao programa de bolsas de 1955, seguiu, 
neste período para os Estados Unidos o Eng. Agrônomo Edmar José 

Kiehl, assistente da cadeira de Agricultura Geral, na Escola Supg 

rior de Agricultura luiz de Queiroz, de Piracicaba, com o objetivo 
de realizar, em laboratorios de universidades daquele país, estu— 

dos sôbre matérias orgânicas. 

._.—__.”— 
Embaixada gª ªepublica Federal ªº Alemanha - Em fins 

de 1955 o SBE, colaborando com a Embaixada da Alemanha, divulgou e 

recebeu inscrições para o programa de bolsas de estudo oferecidas 
pelo Governo Alemão, pelo Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico 
e pela Fundação von Humboldt. Terminado em 10 de janeiro dêste a 
no o prazo para o recebimento das candidaturas, êste Serviço procg
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deu ao preparo dos documentos dos interessados a essas oportunida 
des. 

_ . a A A Solicitaram informaçoes sobre essas bolsas 93 pessoas, 
A 

o l ” l A ' 
a todas sendo remetidas instruçoes mimeografadas sobre as cond; 
” ’ A . I , . & 

çoes das bolsas e os requiSitos necessarios as candidaturas. Con 
I l . O 

” . A I . firmaram o pedido de inscriçao 7h candidatos. Destes, 12 solic1ta 
ram o cancelamento da respectiva inscrição, 38 completaram a docª 
mentação e zu tiveram a sua candidatura prejudicada por falta de 

documentos. 

Das 38 candidaturas consideradas, 7 eram de congorren 
tes as bôlsas da Fundação von Humboldt, cujos documentos foram eg 
viados a Embaixada no dia 5 de janeiro. As 31 inscrições restan 
tes juntaram—se mais 8, de inscritos no ano passado, que decidiram 
renovar o pedido, elevando—se assim a 39 o número de candidatos às 

bôlsas do Governo Federal da Alemanha e do Serviço Alemão da Inter 
câmbio Acadêmico. 

Em 30 de janeiro a CAPES encaminhou a Embaixada um rg 
latõrio sôbre o movimento de inscrições, acompanhado de documentº 

ção relativa aos 39 inscritos e de uma coleção de fichas individª 
ais com as principais informações sôbre os candidatos. 

Ainda em colaboração com a mesma Embaixada, divulgou— 

—se, no Rio e em São Paulo, o oferecimento de dez bôlsas de estª 
dos para Belas Artes e Música, em Escolas Superiores alemães, para 
o ano letivo 1956/1957. 

A notícia dessas bôlsas limitou—se aos dois centros c; 
tados pelo fato de 56 em março ter a CAPES recebido a comunicação 

das oportunidades de aperfeiçoamento oferecidas pelo Serviço Ale 
mão de Intercâmbio Acadêmico, quando em 15 de abril expirava o prª 
zo para as inscrições. 

Em 8 de março a Embaixada encaminhou a CAPES um oferg 
cimento de dez bôlsas de estudo para assistentes de escolas super; 
ores, para o ano letivo 1956/1957. Entretanto, dada a premência 
do prazo para as novas inscrições, concordaram a CAPES e a Embaixa 

da, que, dentre os candidatos cuja documentação fôra encaminhada a
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Bonn em fevereiro, fôssem escolhidos alguns, que preenchessem as 
condições exigidas. Conforme êsse entendimento foram indicados pg 
la CAPES u nomes. A Embaixada teve, ainda, oportunidade de oferg 
cer â CAPES minuciosas informações sôbre o programa dos cursos de 
férias e de linguas ministrados em universidades daquêle país. 

Convençãº de Buenos Aires — Em março solicitou—se a Em 

baixada Americana a renovação da bolsa do físico Edson Rodrigues, 
que havia sido contemplado com uma das oportunidades oferecidas pg 
la Convenção, para o periodo 1956/1957. Através do Departamento 
Cultural foi a CAPES entao informada de que havia o Governo Amer; 
cano adotado como praxe, fundada no próprio texto da Convenção,nâo 
prorrogar as bolsas concedidas por aquele Acôrdo. Nessa oportunª 
dade, o mesmo Departamento comunicou o resultado da seleção preli 
minar dos bolsistas para o período 1956/1957, pelo qual, recaira a 

escolha nos senhores Geraldo Markan Ferreira Gomes e luis Carlos 
Brasil. 

United States Operation Mission tº ªrazil (Point l!) - 
Manteve o SBE estreito contacto com a Operation Mission no sentido 
de estudar a colocação de profissionais brasileiros 'em institui

~ 
ções governamentais e universitarias dos Estados Unidos, aprDVei 
tando-se das oportunidades oferecidas por aquela Agência, visando 
ao aperfeiçoamento dêsse pessoal em técnicas que se encontram bem 

desenvolvidas naquele país. Desses entendimentos resultou a con 
cessão de estágios, patrocinados pelo Governo dos Estados Unidos, 

' 

no Bureau of Reclamation e no Department of Civil Aeronautics, aos 

engenheiros, bolsistas da CAPES, Hamilton Gonzaga de Oliveira e 

Earle Ferraz Nogueira. 

Unesco - Como colaboração ao preparo do VII volume da 

publicação "Study Abroad", o SBE enviou a UNESCO informações ace; 
ca das oportunidades de bôlsas oferecidas pela CAPES para o exerci 
cio 1956/1957, bem como dados sôbre as bolsas concedidas em 1955/ 
/1956,, 

Continuaram os entendimentos da UNESCO com a CAPES sê 
bre a concessão das bolsas para Estudos de Regiões Culturais. . Rê 
ram encaminhados aquela Organização os dossiers dos candidatos Prg 

,fessôres Antônio Augusto Soares Amora e Zenith Mendes da Silveira.
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Escola de Sociologia e Política da ºgi1.dg sãº Paulo - 
Nos têrmos do acordo firmado entre a Escola de Sociologia e esta 
Campanha, foi concedida uma bolsa para estudos pôs-graduados naqug 
la instituição & Professora Marcia Alves de Souza, bacharela em C; 
ências Sociais pela Faculdade de Filosofia do Recife. 

A segunda balsa prevista deixou de ser aproveitada por 
falta de candidatos com as qualificações minimas exigidas pela E; 
cola. Entretanto o Comitê de Bolsas de Estudo da CAPES aprovou a 

sugestão de ficar a disposição da Escola, para oportuna aplicação, 
a importância relativa à segunda balsa. 

ªgggla Nacional de Química — Cumprindo o oferecimento 
anteriormente feito à Escola Nacional de Química, de uma bolsa de 

estudos para aperfeiçoamento no estrangeiro do estudante da turma 
de engenheiros químicos que se houvesse destacado por suas apti- 
dões e aproveitamento, foi beneficiado, em fevereiro do ano correª 
te, 0 Sr. Claudio Costa Neto, indicado pela Escola. O bolsista vi 
ajou para os Estados Unidos, onde estudara durante doze meses na 

Universidade de Illinois. 

Oklahoma Agricultural gªg Mechanical College — Em ,ja 
neiro fez o SBE a divulgação das bolsas de estudo oferecidas pelo 
Departamento de Química e Matemática do Oklahoma Agricultural and 

Mechanical College, para estudos pôs-graduados em Química e Matemª 

tica, naquela Escola. 

Em 15 de março dêste ano assumiu a chefia do Serviço 
de Bolsas de Estudo desta Campanha 0 Dr. Eduardo Carvalho, em subs, 
tituição ao Dr. Hamilton Ferreira, temporariamente afastado da CA 

PES por força de suas funções como Secretário do Exmo.Sr. Ministro 
da Justiça e Negocios Interiores. 

Auxílios (bolsas dº tipo Q) concedidos nº lg trimestre 

Capitulam—se tais auxílios como Bolsas do Tipo C — Ag 

xílios extraordinários, concedidos em caráter excepcional e limita 
do, e destinados a suplementar bolsas proporcionadas por outras o; 
ganizações a candidatos cujos estudos interessem aos objetivos da 

CAPES, mas que não disponham de recursos proprios para cobrir deg 

pesas não previstas por aquelas bolsas.



Dada a inconveniência de serem as Candidaturas solucigv 
nadas isoladamente, ã proporção que se apresentam, decidiu 0 Com; 
te de Bolsas da CAPES, como norma de trabalho, conceder auxílios 
(Bolsas do tipo C) em três determinadas epocas do ano: fim de jg 
neiro, fim de maio e fim de setembro, quadras essas escolhidas em 
função dos períodos em que usualmente se devem iniciar os estágios 
ou atividades universitárias custeadas pelas bôlsas de que são por 
tadores os candidatos a auxílio. A concessão prevista para fim de 
janeiro visa atender, sobretudo, aos contemplados com estagios (as 
pecialmente na Europa), cujo início é geralmente programado para o 
primeiro trimestre do ano; a escolha da época de fim de maio para 
a concessão do segundo grupo de auxílios tem como objetivo enquª 
drar os casos de candidatos possuidores de bolsas para estudos un; 
versitarios no estrangeiro, usualmente, iniciados em agosto ou se 
tembro, prevendo-se, ainda, uma ultima oportunidade de concessão, 
em fim de setembro, da qual se poderão valer os interessados em cg 
meçar seus estudos nos períodos não cobertos pelos dois grupos ag 
teriores de concessões. 

Requerendo que, siStemâticamente, todo pedido de auxí 
lio seja apresentado com uma antecedência de 120 dias sôbre a data 
em que o interessado pretende iniciar seus estudos, fica o Serviço 
de Bolsas de Estudo da CAPES habilitado a enquadrar qualquer cand; 
datura no proximo grupo a ser considerado durante o exercício. 

No corrente ano, em vista do atrazo com que foram di 
vulgadas as normas adotadas pela CAPES para a concessão de bôlsas 
e auxílios, retardou—se por um mês o primeiro período anual de con 
cessão, tendo sido estudado o primeiro grupo de candidaturas e con 
cedidos os auxílios aos candidatos selecionados, no início do mes 
de março p.p.:

_ 

My; de. cand—idaturas .e. às 111313.121 221119111.- 

991, nas gªrras. de estudº 

Nº de candidatos Nº de auxílios 
apresentados concedidos 

Campo de estudos 

Agronomia Veterinaria 7 7 
Biologia— —Mbdicina 6 3 Ciencias Sociais 3 l 
Educaçao l - 
Engenharia—Tecnologia 13 13 
Humanidades 

_ 
g , l 

TOTAL 32 25



Prºcedêgcia dos candidatos contemplados 

Pgºgedência 33 ªº candidato; 

Distrito Federal ...... 
São Paulo ............. 
Ceara ................. 

Pernambuco ............ 
Bahia ................. 
Estado do Rio ......... 
Minas Gerais .......... 
Paranã ................ 
Rio Grande do Sul ..... 

Total ........ 25 

NNHNHHWKO

N~ 
Países ªº gue gg processarão 95 estudos~ ~

~ 

País gg de candidatºs 

EE.UU. ................ 12 
Alemanha .............. u 
França ................ 3 
Suiça ................. Z 
Suécia ................ 2 
Inglaterra ............ l 
EE.UU. e Holanda ...... 1 

Total ......... 25 

Total de Bolsas e Auxílios concedidos nº trimestre Mu...—...— 
Durante o trimestre, através do SBE e de seus outros 

setôres, concedeu a CAPES 88 bôlsas e auxílios: 65 para estudos no 
pais e 23 para aperfeiçoamento no estrangeiro. 

As dez oportunidades proporcionadas para estudos nº 
gªiª assim se distribuiram por tipos de balsa, campos e local de 
estudos: 

Balsas de Formaçãº (15): Agronomia, 1 (Escola Super; 
or de Agronomia da Univ. Rural, Minas Gerais); Ciências Sociais, 1 
(Escola de Sociologia e Política, São Paulo); Engenharia, 6 (Inst. 
Eletrotécnico de Itajubá, l; Esc. Politécnica da Univ. de São Pau
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lo, 3; Escola de Engenharia da Univ. do Rio Grande do Sul, l; Escg 
la de Minas e Metalurgia da Univ. do Brasil, 1); Medicina—Biologia, 
7 (Fac. de Medicina da Univ. do Paraná, 1; Fac. de Medicina da Uni 
versidade do Rio Grande do Sul, l; Fac. Nacional de Medicina da g 
niversidade do Brasil, 1; Fac. de Medicina da Univ. de São Paulo, 
3; Fac. de Medicina da Univ. da Bahia, 1). 

Bôlsas para estágios de aperfeiçoamento pôs-graduado:— 
(50): Ciências Sociais, lO (EScola de Sociologia e Politica de S. 
Paulo, 2; Museu do Índio do Serv. de Proteção aos Índios, 8); Cien 
cias físicas e matemáticas, 8 (Instituto de Biofísica da Univ. do 

Brasil, 6; Centro de Bioquímica da Univ. de Minas Gerais, l; Depa; 
tamento de Física da Fac. de Filosofia da Univ. de São Paulo, l); 
Medicina e Biologia, 32 (Instituto de Microbiologia Médica da Uni 
versidade do Brasil, 2; Instituto de Psiquiatria da Univ. do Bra- 
sil, l; Instituto de Neurologia da Univ. do Brasil, 6; Fac. Nacig 
nal de Farmácia da Univ. do Brasil, ll; Instituto Oswaldo Cruz de 

Belo Horizonte, l; Instituto de Fisiologia Experimental da Uhiv.do 
Rio Grande do Sul, 2; Fae. de Medicina da Univ. de São Paulo, 6; 
Instituto Álvaro Ozório de Almeida da Fac. de Medicina da Univ. do 

Recife, 1; Escola Paulista de Mbdicina, 1; Instituto Biológico de 

são Paulo , 1) .
' 

Os vinte e três projetos de bolsas e auxílios para a 
perfeiçoamento nº estrangeiro assim se discriminam por campos de 

estudo e países escolhidos para o estagio: Agronomia, nos Estados 
Unidos 3 e nos Estados Unidos e Holanda, l; Ciências Sociais, na 

Inglaterra, l; Engenharia, nos Estados Unidos, 1; na Alemanha, 3; 
na Suiça, 2; na França, 2; e na Suécia, 2; Humanidades, na França, 
l; Ciências Físicas e Matemáticas, nos Estados Unidos, l; Medicina 
e Biologia, nos Estados Unidos, h; na Holanda, l; Artes, na França, 
1. ' 

* * * 

D - Serviço de Estatística e Documentação 

1. Levantªmento geral da situaçãº dº ensino superior 

e) Ensino Médico — Permanece inalterada a situação dês



.. 21 - 

te levantamento, aguardando—se a entrega do Questionario—relatorio 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, cujo presª 
chimento, conforme os entendimentos mantidos com a CAPES, cabe ain 
da â Associação Médica Brasileira. 

b) Ensino de Direito - Prosseguiram, durante as férias 
de fim do ano, os trabalhos de coleta do material. Ao findar o mês 

de março, era a seguinte a posição dêste levantamento: Questionârí 
os—relatôrio prontos, já recebidos no SED, 12, aos quais se junta 
o da Faculdade de Direito do Triângulo Mineiro, coletado anterior 
mente; Faculdades já levantadas, mas com o material em fase de cri 
tica por parte dos encarregados do inquérito: 5; Faculdades a se 
rem levantadas: 19, das quais 6 localizadas no Distrito Federal. 

, 
o) Ensino de Filosofia, Ciências e Letras — Prosseguiu, 

durante o trimestre, o preparo do relatório final a cargo dos Prº 
fessôres Leônidas e Vicente Sobrino Porto, aguardando-se a conclª 
são do mesmo no presente trimestre. 

d) Cadastro ªºs estabelecimentos dº ensino - Foram efe 
tuadas, no decorrer do trimestre, as atualizações dos dados das f; 
chas, de acordo com as últimas apurações do Serviço de Estatística 
da Educação e Cultura. Teve início, também, o preparo das fichas 
relativas às Escolas de Engenharia, com o emprego do questionário 
utilizado no inquérito efetuado pela Associação Brasileira de No; 
mas Técnicas.' 

2. Estatísticas dº Movimento Escolªr 

V 

Encontra—se concluída e em grande parte divulgada a es 
tatistica do movimento escolar relativo ao ano de 1955. A apreseg 
tação dos dados, individualizada para cada um dos estabelecimentos 
de nivel superior, será feita pela publicação da CAPES "Estabeleci 
mentos de Ensino Superior — 1956". 

3. Nominata de professores dº egsino médio~ 
A fim de auxiliar o Serviço de Estatística da Educação 

e Cultura na apuração das relações de professôres do ensino médio, 
'foi colocado à disposição daquele Serviço um servidor do SED. Sg
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gundo as estimativas da direçao do SEEC, essa apuraçao devera es— 
tar concluída ate o fim do presente trimestre. 

&. Institutog Tecnológicos ªcªº Pesºuisa Científicª 

Concluído êste inquerito, aguarda o SED a aprovacao do 
plano de publicação - ja elaborado -- para a divulgação dos resulta 
dos obtidos em um volume com cerca de 300 paginas, que contera in 
formes do mais alto interesse sobre as pesquisas em andamento nos 
diferentes campos da ciencia e da tecnologia. Alem de dados cadas 
trais, preve a publicacao projetada uma relaçao nominal dos pesqui 
sadores e teenicos, classificados segundo os respectivos campos de 
especializacao. 

S. Indicador dos estabelecimentos ªº ensino superior 

Tal como ocorreu nos anos de 195u e 1955, preparou o 
SED uma nova edição do indicador dos estabelecimentos de ensino sº 
perior para o presente ano, cuja materia se encontra em provas. ti 
pograficas. 

6. Documentaçãº 

No decorrer do trimestre foi elaborado o Projeto u30/ 
/SED. 21/56, relativo ã manutenção de um registro de informaçoes se 
manais e mensais sobre assuntos de interesse da vida cultural no 
pais e no estrangeiro, a cargo do Dr. Edison Carneiro. De acôrdo 
com êste Projeto, foram preparadas resenhas de informações relatl 
vas aos meses de janeiro a março. 

7. Boletim Informativo d C ES __..u—LJSL. 

Foram publicados, durante o trimestre, os numeros 36, 
37, 38 e 39 do Boletim Informativo, referentes aos meses de novem 
bro e dezembro de 1955 e janeiro e fevereiro do corrente ano. Em 
face do maior volume de material informativo decorrente da execª 
cao do Projeto u30, mencionado no paragrafo anterior, foi decidida 
a ampliação do numero de paginas do Boletim, que de 16 passara a 
contar 32 a partir do numero de março, o qual ja se encontra em fa 
se final de impressão.



8. Argªivo geral ªº dogumentaçâg g biblioteca especializada 

Durante o trimestre, foram recebidas e incorporadas ã 
' biblioteca do SED u7 publicações, sendo 27 nacionais e as restag 
tes estrangeiras. No exercício de suas atribuições, o serviço de 
documentação do SED atendeu a grande número de consultas, tanto da 
parte de outros órgãos da CAPES como de pessôas estranhas a mesma. 

*** 

AC/hb.



ATIVIDADES QA CAMPANHA NACIONAL 
_D__E_ 

APERFEIÇOAMENTO gg PESSOAL, 

gª NÍVEL SUPERIOR DURANTE g SEGUNDO TRIMESTRE gg 1956 

Criada pelo Decreto nº 29.7ul de 11.7.51, com a finali— 
dade básica de promover uma campanha nacional de aperfeiçoamento 
de pessoal de nível superior, tem a CAPES como objetivo fundamen— 

tal, contribuir, por ação direta e indireta e pelo fornecimento 
de informação apropriada, para a adequada expansão dos quadrosbna 
sileiros de profissionais especializados necessários à condução 

dos empreendimentos publicos e privados que visam o desenvolvi - 
mento econômico e social do país. 

Para tanto, dentro de uma flexibilidade de orientação 
que lhe assegure a permanente readaptação dos seus planos_em fun— 

ção da experiência do trabalho realizado e das modificações dita- 
das pelas circunstâncias, realiza a CAPES um programa que inclui: 
levantamentos e pesquisas; cooperação com os centros de ensino su 
perior para melhoria das condições de preparação de pessoal; ape; 
feiçoamento de pessoal, eSpecialmente em nível pôs—graduado; pla— 

nejamento e documentação sôbre matéria educacional. 

. ' I ' 

Em prosseguimento aos respectivos programas, os varios 
setores de trabalho desta Campanha, realizaram durante o segundo 

trimestre do corrente ano, as seguintes atividades principais: 

A — Programa Universitario (PGU) 

Em prosseguimento do seu plano, a longo têrmo,de estimª 
lo a melhoria das condições de ensino e pesquisa de nossas insti— 
tuições de ensino superior, o PGU, durante o segundo trimestre de 

1956, iniciou dezoito novos projetos, a seguir discriminados, e 

encerrou seis, mantendo presentemente em desenvolvimento cinquenr 
ta e dois projetos. ' 

Lªmªior

A

I



1. 

2. 

3. 

u. 

5. 

Projeto CAPES—QQ9.PGU—lll(56 — Contrato do Prof. P.Laumnm 
L'Hêritier, Diretor do Laboratório de Genética Formal do 
Centro Nacional de Pesquisa Científica da França, para o 

desenvolvimento de um plano de atividades de ensino e pe; 
quisa, com a duração de seis mêses, na Faculdade de Medi— 

cina da Universidade do Recife; ' 

Projeto CAPES—h7Z.PGU—;37/56 — Concessão de balsa de estª 
dos ao Prof; Buy Coutinho, da PDF e da Faculdade de Medi- 
cina da Universidade do Brasil, para a execução de um pla 
no de estudos e pesquisas, com a duração de oito mêses , 
no campo da Fisiologia da Nutrição, junto ao National Ing 
titute for Medical Research, de Londres e ao Instituto de 
Medicina Tropical de Lisboa. 

Projeto CAPES-5ªª.PGU—l&2456 — Concessão de balsa ao Profl 
Orlando Rodrigues da Costa, catedrático de Parasitologia 
da Faculdade de Medicina da Universidade do Pará para es— 

tâgio de aperfeiçoamento junto aos principais centros na— 

cionais de ensino e pesquisa de Parasitologia. 

Projeto CAPES—525.PGU—lU3/56 « Concessão de balsa ao Dr. 
Carlos Alberto Amaral Costa, assistente da Faculdade de 

Medicina da Universidade do Paraná, para estágio de aper- 
feiçoamento, com a duração de um ano, no Instituto de Mi— 

cologia da Universidade de Recife. 

Projeto CAPES-EZQ.RQ§;;QQ4§§ — Concessão de auxílio para 
a realização, sob os auSpicios do Museu Nacional e do Ing 
tituto de Pesquisas Educacionais da Prefeitura do Distri— 
to Federal, de um curso de especialização em Tecnicas de 
Antropologia Física. ' 

Projeto CAPES-550.PGU—lh7/56 — Promoção, em cooperação can 
o Serviço Especial de Saúde Pública, de uma reunião de re 
presentantes das escolas de Odontologia do país, para es— 

tudo dos problemas ligados ao ensino da Odontologia em 

nosso meio e estabelecimento de bases para o desenvolvi - 
. . . . ª' 

mente de Centros Nacionais de Treinamento em cadeiras ba—, 

sicas do curso de Odontologia. 

,, l_la“



7. 

8, 

9. 

10. 

11.- 

-3... 
ggojeto CAPEs—556,PGU-1u8/56 - Cooperação da CAPES para a 

vinda ao Brasil do Prof. T.W. Wiley, do Departamento de 

Economia da Purdue University, que durante nove mêses mi— 

nistrará cursos e orientará seminários e trabalhos prâti 
cos sabre assuntos de sua especialidade, na Escola de So— 

ciologia e Política de São Paulo. 

P o eto C PES— .PGU—l 6 - Concessão de dez bolsas pa 
ra treinamento pôs-graduado e eSpecialização de assisteª 
tes e auxiliares de ensino superior no Instituto de Micrº 
biologia Médica da Universidade do Brasil. 

Projeto CAPES—560.PGU—l90/56 — Concessão de bolsa ao Prof 
José Carneiro da Silva Filho, assistente da Faculdade de 

Medicina da Universidade do Recife, para a realização de l,. , .. 
um estagio de aperfeiçoamento pos—graduado, com a duraçao 
de doze mêses, no Departamento de Histologia e Embriolg 
gia da Faculdade de Medicina da Universidade de S. Paulo. 

Projeto CAPES—565.PGU—151/56 — Concessão de auxilio ao Dr. 

E.M. Krieger, assistente do Instituto de Fisiologia EXpe- 

-rimental da Universidade do Rio Grande do Sul, em suple— 

mentação as bolsas recebidas da American Heart Associaâon 
e da National Heart Association, dos Estados Unidos, para 
a realização de um estágio de aperfeiçoamento no Medical 
College of Georgia, EE.UU»

' 

Projeto CAPES-566.PQU1;EQÁEÉ_— Concessão de três bolsas 
para assistentes de aooi s superiores que participarão 
dos trabalhos do projeto de excavações arqueológicas e pª 
leontolôgicas, a realizar—se na região da Lagoa Santa, M; 
nas Gerais, por iniciativa de instituições científicas a— 

mericanas, com a colaboração de especialistas do Museu de 

Historia Natural de Denver, EE.UU., do Museu Nacional da 

Universidade do Brasil, da Academia de Ciências Naturais 
de Minas Gerais, e da Universidade de Minas Gerais, sob a 

orientação do Prof. Wesley Hurt, diretor do Museu de His- 
tória Natural de Denver.



12. 

13. 

15. 

l6. 

l7. 

Projeto CAPES—576.n 

-A- 
Projeto CAPES—568.PGU—15b/5Q - Concessão de bolsas ao peg 
soal técnico especializado do Instituto de Cardiologia da 
Faculdade de Medicina da Universidade do Recife, como con 
tribuição da CAPES para o plano de formação de um centro 
de aperfeiçoamento pos—graduado e especialização em car- 
diologia, desenvolvido por aquela Universidade em coopera 
ção com o CNPq, a tdação Rockefeller e esta Campanha. 

Projeto CAPES—572.PGU—155/56 - Concessão de auxílio ao Dr. 
Edgard San Juan, assistente da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, em suplementação & bolsa rece— 
bida do British Council, para a realização de um estágio 
de aperfeiçoamento em Cirurgia Cardíaca no Brompton Hosp; 
tal, de londres, durante o período de doze mêses. 

Projeto CAPES-575.PGU—lS6/56 - Concessão de trinta e cin— 
co bôlsas de estudo a professores, assistentes e auxilia- 
res de ensino dos cursos de Geografia das escolas superig 
res do país, para participação no Curso de Altos Estudos 
Geográficos, a ser promovido nesta Capital, em seguida ao 
XVIII Congresso Internacional de Geografia9 sob o patrocí 
nio do Centro de Pesquisas de Geografia do Brasil da Fa- 
culdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil , 
da Funcação Rockefeller e desta Campanha, com o concurso 
dos professores estrangeiros que comparecerão aquela reu— 
nião. 

;;ãíçãá - Promoção de uma reuniãodos 
professores de Língua e Literatura Francesa, que exercem 
atividades de ensino em Universidades brasileiras sob o 
patrocínio da CAPES, para discussão_e estudo dos proble — 

mas relacionados com os seus planos de trabalho e respec— 
tivos resultados. ' 

Projeto CAPES-580.PGU—158/56 - Concessão de bolsas de es— 

tudo aos Profs. Milton Menegotto e Ari Vério, da Pontiií 
cia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, para está 
gio de aperfeiçoamento no Instituto de Microbiologia Med; 
ca da Universidade do Brasil. 
Projeto CAPES—582.PGU—152156 - Cooperação da CAPES com a



Faculdade Catarinense de Filosofia para contrato do Prof. 
Jacques Moussempes, que ministrará naquela instituição o 
curso de Lingua e literatura Francesa durante o periodo 
de um ano, a partir de 15 de junho de 1956. 

18. Projeto CAPES-521.PGU—160156 — Colaboração com o Institg 
to de Biofísica da Universidade do Brasil e com o Conse— 

lho Nacional de Pesquisas para a seleção de bolsistas pa— 

ra o Curso de Radioisõtopos, a ser ministrado naquela inª, 
tituição, sob a orientação do Prof. T.A.D. Cooper da Uni— 
versidade de Northwestern, Chicago, EE.UU. 

II! 

Para os contactos necessários ao seguimento de projetos 
em execução e ao planejamento de iniciativas em perspectiva de re 
alização, Visitaram os representantes do PGU, durante o periodo 
de que trata o presente relatório, diversas instituiçoes universl 
terias e científicas dos estados de Pernambuco, Bahia, Minas Ge— 

rais e Sao Paulo, e do Distrito Federal. ' 

Conferiu, outrossim, o PGU, particular interesse aos 
trabalhos de elaboração dos planos de estudo e colocação dos bol— 
sistas destinados a estagios nos Centros Nacionais de Aperfeiçoa 
mento Pós—Graduado em cadeiras basicas dos cursos medicos, ja es— 

tando ali em pleno desenvolvimento dos reSpectivos programas de 
'treinamento 1h professores e assistentes de escolas de Medicina, 
Odontologia e Farmácia de ru s, 

Empenhou—se, igzx noª .e, o PGU, no planejamento do“work 
—shop" sobre o ensino de Odontologia, e ser promovido no proximo 
mes de julho, e no estabelecimento dos indispensaveis contactos 
com as instituições que ministram aquele ensino e reSpectivos pro 
fessores. Para esse fim, realizaram os representantes do PGU, em 
companhia dos representantes do SESP e da Faculdade Nacional de 
Odontologia da Universidade do Brasil, uma viagem a São Paulo, A; 
fenas e Poços de Caldas, escolhendo—se esta ultima cidade para se 

'de da reuniao.



B — Progrªma dos Quadros Eêcnicos e Científicos (PQTC) 

"Dando cumprimento aos objetivos gerais da CAPES no que 
se refere à formação e ao aperfeiçoamento dos quadros técnicos e 

científicos do pais e tendo em vista a divisão de trabalho adotª 
da no sentido de atribuir—lhe as questões relativas a Engenharia, 
Economia e Agronomia, prosseguiu o PQTC na tarefa de desenvolvi 
mento dos trabalhos discriminados no Plano de Aplicação de Recur—I 

sos de 1956, quer através do lançamento de novos projetos, quer 
pelo estudo e planejamento de iniciativas a serem oportunamente 
empreendidas.

, 

Assim, no segundo trimestre do corrente ano foram inici 
ados sete novos projetos, dos quais.três referentes a auxílios Pã 
ra a realização de cursos de formação e aperfeiçoamento: o Curso 
de treinamento preliminar para eSpecialistas em desenvolvimento e 
conômico, promovido pelo Banco do Nordeste do Brasil (Projeto CA- 

PES-SZ7.PQTC.LL7/56); a renovação das bolsas para os alunos do aº 
ano e a concessão de dez bôlsas para alunos do lº ano do Curso de 

Especialização em Estruturas de Concreto Armado da Escola Nacio— 

nal de Engenharia (Projeto CAPES—573—PQTC.u8/56 e Projeto CAPES- 

—57u-PQTC.u9/56, respectivamente). 

No âmbito da preparação e aperfeiçoamento de especialig 
tas de cuja falta se ressintam os quadros de pessoal técnico no 

pais, concedeu o PQTC duas t313as a eSpecialistas de alto nivel: 
ao Prof. Alcides de Oliveira Franco, professor catedrático de Geº 
logia Agrícola da Escola N LNOWCl de Agronomia da Universidade Rª

' 

ral, para estudos em genes», classificação e fertilidade dos so-' 
los em instituições de ensino e pesquisa na Holanda, Inglaterra e 

França (Projeto CAPES—SBU—PQTCQSZ/Sõ) e ao Dr. Henrique F.G.Sauer, 
Diretor da Divisão de Experimentação Agrícola do Instituto 31016- 
gico de São Paulo e eminente especialista em entomologia aplicada, 
para a realização de uma viagem de estudos aos Estados Unidos, Pª 
ra observação nos laboratórios e estações experimentais do Texas, 
Novo México e Arizona dos_problemas de pragas de algodão, seu com 

bate, com eSpecial destaque ao relativo à lagarta Rosada (Projeto 
CAPES-583-PQTC.51/56). 

No campo de estudos e seminários de problemas relativos 
a Engenharia, 0 PQTC cooperou com o SESP e o IIAA, para a realiza
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ção do 119 Seminário de Ensino da Engenharia Sanitária, a ter 13 
gar em Salvador, no mês de julho, na Escola Politécnica da Univer 
sidade da Bahia. (Projeto CAPES-587.PQTC.53/56). 

Também concedeu êste Programa um auxílio ao Eng. Hu- 
go Melzer, para a publicação do trabalho sôbre "Present and Fo- 
reseen Electrification in Brazil“, preparado para a 5ª Conferên— 
cia Mundial de Energia, a realizar—se brevemente em Viena. (Pro- 
jeto CAPES-526.PQTC.h6/56). 

O PQTC, por outro lado, iniciou estudos com referência 
ao problema da formação de geólogos no país e as medidas a serem 
tomadas com vistas a solução do assunto, solicitando para tal a 

colaboração dos Srs. Pierre Taltasse e C. Mahadevan, geólogos da 
Assistência Técnica da UNESCO em missão, reSpectivamente, junto 
ao Banco do Nordeste do Brasil e & Superintendência do Plano de 

Valorização Econômica da Amazônia. Realizaram-se várias reuniões 
para exame e debate dos vários aSpectos do problema, com a coopg 
ração dos seguintes especialistas: Eng. Décio S. Oddone, do De- 
partamento de Operações da Petrobras; Dr. Glycon de Paiva Teixei 
ra, ex—diretor presidente do Banco Nacional do Desenvolvimento & 
conômico e geólogo do Departamento Nacional da Produção Mineral; 
Prof. Viktor Leinz, professor catedrático de Geologia da Facul— 
dade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Pau— 

lo; Prof. Othon Henry Ieonardos, Professor contratado da Escola 
Nacional de Engenharia e Dra Emanuel Martins, geólogo do Museu 

Nacional. Também foi promovida uma visita do Dr. Pierre Taltas— 
se ao Laboratório Central do Departamento Nacional de Estradasde 
Rodagem (DNER), onde esteve em contacto com o Eng. Galileu de 

Araujo, Chefe do laboratório; Eng. Paulo Benigno, chefe da Seção 
de Solos e com o Eng. Leo Isecksohn. 

No plano da promoção do aperfeiçoamento de pessoal teº 
nico no estrangeiro, iniciou o PQTC entendimentos com a Interna- 
tional Roads Federation, (IRF), tendo em vista o aproveitamento 
pelo Brasil das oportunidades de treinamento do Programa de Está 
gios Remunerados daquela organização; lndicou, outrossim, dois 
candidatos as referidas oportunidades de aperfeiçoamento. Com rg 
lação ao meSmo projeto, ocupou—se o PQTC da visita ao Brasil do 
Prof; Emmett H. Karrer, do Ohio State.College, representante da 
I.R.F. que, enviado por essa organização,visitou o Brasil eouúos 
paises da America do Sul a fim de travar relações com as entida—
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des locais, a respeito das bolsas de Engenharia Rodoviaria eÍEngg 

nharia de Trãfego, concedidas em colaboração com a International 
Gcoperation Administration (ICA). O PQTC participou da recemâo 
ao Prof. Karrer e, através de articulação com a Embaixada Ameri- 
cana, fêz a indicação de candidatos ãquelas bôlsas. 

Iniciou também o PQTC entendimentos com a S.A.Phillips 
do Brasil, através do Eng. H.J.W. van Meurs do Departamento de 
Pessoal e Relações Públicas de Phillips na Holanda e do Eng.Ann; 
bal Bonfim, assessor técnico da S.A. Phillips do Brasil, com re- 
ferência ã possivel cooperação da CAPES num programa de treina - 
mento de pessoal que aquela Companhia desejaria deSenvolvee com 

estágios iniciais no Brasil e posterior ida ã Holanda para eSpe- 
cialização. ' 

No decorrer do trimestre, o PQTC estabeleceu contacto 
com o Sr. Andre Fangeat, economista e alto funcionário do Qmússa 
riado do Plano de Modernização e Equipamento da França, enviado 
pela Assistência Técnica Francesa para colaborar com as ativida- 
des de Comissão do Vale do São Francisco. O Sr. André Fangeat 
debateu problemas de formação e especialização de pessoal e expôs 
os meios pelos quais o Plano de Modernização e Equipamento vem 
procurando enfrentar o problema nas colônias, prestandoenrda sua 
colaboração no exame das monografias sôbre Tendências e Fatores 
do Desenvolvimento Econômico que este Programa contratou com a 

firma Engenheiros e Economistas Associados. 

Visando a manutenç o de permanentes contactos com as 
instituições ligadas ao ser programa de atividades, realizou “o' 
Chefe do PQTC as seguintes viagens: a São Paulo, no período de 6 
a 12 de abril, para participar como representante da CAPES na Sg 
mana de Debates sôbre a Energia Elétrica promovida pelo Institu- 
to de Engenharia de São Paulo; na ocaSião visitou a Escola de Sg 
ciologia e Política, a Escola de Administração de Empresas, e a 

Faculdade de Medicina Veterinária, onde se demorou especialmente 
no Departamento de Industria,ln5peção e Conservação de Produtos 
Alimentícios de Origem Animal e no Departamento de Zootecnia. De 

passagem por Piracicaba, percorreu a Escola Superior de Agricul— 
tura luiz de Queiroz, entrando em contacto, especialmente, com a 

Seção de Genética, as Cadeiras de Química Agrícola, Química Orgâ 
nica e Biológica, o Paste Zootecnico e o Instituto Zimotêcnico .
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Feram, então, estudados os planos de colaboração entre a CAPES e' 

a Escola e, em particular detalhe, o projeto da vinda do Prof . 
Constant Collin Delwiche, convidado a participar das atividades 
da Cadeira de Química Orgânica e Biológica. No período de 19 a 

25 de maio, esteve o Chefe do PQTC em Porto Alegre, onde partici« 
pou do Ilº Congresso Nacional de TranSportes, mantendo simultâ - 
neamente entendimentos com a Reitoria da Universidade do RioChan 
de do Sul, com o Instituto de Fisiologia Experimental da Faculda 
de de Medicina, com o Instituto de Pesquisas Hidráulicas da Escg 
la de Engenharia e com o Centro de Estudos e Pesquisas Econômi— 

cas (CEPE) da Faculdade de Ciências Econômicas. Em rapida via— 

gem a Pelotas, visitou o Instituto Agronômico do Sul. 

Designado por portaria nº 199 de 25 de maio do Sr. Mi- 
nistro da Educação e Cultura para representar o Ministério junto 
ao Conselho Administrativo da Escola de Administração de Empreãw 

de São Paulo da Fundação Getulio Vargas, participou o Chefe do 

PQTC das reuniões do referido Conselho em São Paulo nos diasS,18 
e 27 de junho, ocasião em que também se pôs em contacto com o De 

partamento de Geologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e lê— 

tras da Universidade de São Paulo, com o Instituto de.Hidrâulica 
e com o Centro Morais Rêgo da Escola Pólitêcnica da Universidade 
de São Paulo.

' 

O PQTC representou a CAPES na aula inaugural realizada 
no dia 8 de maio do Iº Curso no altos Estudos para o Ministerio 
Publico, promovido pela P o:u-a§oria Geral do Distrito Federal. 

Colaborando com o Serviço de Bôlsas de Estudo, partie; 
pou o PQTC na seleção dos candidatos ao plano de bôlsas no estrag 
geiro, desta Campanha, para e corrente ano, entrando depois em 

entendimentos com instituições universitárias e técnicas para a 

colocação dos bolsistas que ali realizarão cursos e estágios. I- 
niciou também entendimentos junto a administração do Ponto IV , 
no sentido de para ali encaminhar candidatos que, por suas quali 
ficações e planos de estudos propostos, se enquadrem nos progra- 
mas daquela entidade.



Em complemento as suas atividades normais de elaboração 
e administração dos planos de bôlsas da CAPES, cOOperou o SBE com 

outras entidades, governamentais ou privadas, que prºporcionam 
bolsas de estudo, divulgando, a pedido das mesmas, as oportunida— 
des de aperfeiçoamento que oferecem a candidatos brasileiros e cg 
laborando na seleção destes. 

Nessa linha, durante o segundo trimestre do ano em cur- 
so, empenhou—se especialmente o serviço nos seguintes trabalhos: 

a. encaminhamento dos ultimos bolsistas do plano de b5; 
sas no estrangeiro de 1955, cujos programas de estu— 
dos tiveram seu início retardado, por motivos de or- 
dem pessoal ou administrativa;

» 

b. cooperação, de variada natureza, com outras institui 
ções, nacionais e estrangeiras; 

c. estudo e seleção das candidaturas a bôlsas no país, 
tipos A e B, do plano de 1956; 

d. estudo e seleção das candidaturas a bolsas, no es— 

trangeiro, tipo B, do plano de 1956; 
» . a L e. estudo e seleçao das candidaturas a aux1lios suple— 

mentares, tipw C, segundo grupo anual de concessões. 

O estudo das candidatiras apresentadas, os pedidos de 
informações e referências sobre candidatos, e os entendimentos 
com outras organizações, requereram do SBE a expedição de 670 car 
tas a 35 telegramas. 

a. Encaminhamento de bolsistas dg 1955 

o A I Em cumprimento ao programa de bolsas no estrangeiro do 
( . . . exerciCio de 1955, foram encaminhados aos reSpectivos locais de 

estudo os seguintes bolsistas: 
EARLE FERRAZ NOGUEIRA, engenheiro da Diretoria de Aero— 

portos da Secretaria de Viação e Obras Públicas do Estado de São 
Paulo, com o objetivo de realizar estudos sobre construção de ae-



roportos na Civil Aeronautics Administration, em Washington, “DC , 
USA; 

. 
HAMILTON GONZAGA DE OLIVEIRA, engenheiro em São Paulo , 

comic objetivo de realizar estudos sôbre mecânica de solos e bar- 
ragens de terra no Bureau of Reclamation, em Denver,Colorado, USA 

PÉROLA ZAlEZMAN,-quimica do Instituto de Química Agríco- 
la do Ministério da Agricultura, para estudos sôbre química de 

plantas no Department of Health, Education and Welfare, National 
Institutes of Health, Bethesda, Maryland, USA. 

JOSÉ DE ANDRADE SOBRINHO, engenheiro agrônomo, chefe da 
Seção de Cereais e Diversos da Secretaria de Agricultura de São 

Paulo, com o objetivo de realizar estudos de aperfeiçoamento em 

Genética Aplicada e Melhoramentos de Plantas, nos Estados Unidos, 

b. Relações com outras entidades 

Em 30 de maio ultimo, recebeu esta Campanha a comunica — 

ção oficial do Serviço Cultural da Embaixada da Alemanha sôbre o 

resultado da seleção final, feita em Bonn, entre os candidatos às 
balsas oferecidas a candidatos brasileiros pelo Governo Federal da 
Alemanha e pelo Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico,e para as 
quais colaborou a CAPES, promovendo a divulgação das oportunidades, 
o preparo das candidaturas e a seleção preliminar das mesmas. 

A escolha recaiu sobre os seguintes candidatos: 

Balsas do Governo Teíaral da Alemanha: Srs. João Alves 
de Morais (engenharia), J: ge Henrique Becker (química industrial) 
A.J.S. Bojoernberg (geologia)7 O. Hildebrando Doetzer(engenharia); 
Sven G. Reichert (economia)) e Roberto Monteiro Silva (medicina). 

Bôlsas do Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico: Srs. 
A.S.Costa (biologia); Walter L. Schilmann (agropecuaria), Daniel 
B. de Brito (língua e literatura alemã), Darcy Closs-(geologia e 

paleontologia), Guenter G. Fleischhut (medicina); Hans N.Stoehr(en 
ganharia) e Adresmar Torreta (sociologia e política). 

Em 23 de abril foi encaminhada à Embaixada a documenta —
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ção relativa a três candidatos de Balsas de Música e Belas Artes 
oferecidas em fins do mês .de março e para as quais realizou esta 
Campanha os trabalhos prévios de divulgação e de preparo das can— 

didaturas. Até o presente ainda não são conhecidos os resultados 
da seleção final. 

Nos últimos dias do mês de junho p.p. comunicou.aEmbai- 
xada Alemã haver sido o Prof. Sílvio A. de Bastos Meira contempla 
do com uma das bôlsas para assistentes das escolas superiores,ofg 
recidas em março último a candidatos brasileiros, através desta 
Campanha. 

No que respeita as bôlsas da FUndação Alexander vmiHum— 

boldt, para as quais enviara a CAPES, em janeiro ultimo, sete can 
didaturas, foram contemplados três dêsses concorrentes: Srs. Cé— 

sar Antônio Elias (biofisica), Luiz Rachid Trabulsi (medicina), e 

Edgardo Jose Trein (patologia). 
Universidade de Miami - Em carta de m.5.56, a Divisão 

Cultural do Itamarati encaminhou & CAPES um expediente da Univer 
sidade de Miami consultando o Governo Brasileiro sôbre a possibi- 
lidade de ser reatado o intercâmbio de estudantes, interrompido 
em 1955. No documento em questão eram discriminadas as bases do 

oferecimento daquela Universidade, em troca de concessões idênti- 
cas a serem feitas pelo Governo Brasileiro. Como 

o. intercâmbio 
com a Universidade de Miami envolvia deepesas não previstas no 

corrente orçamento da CAPES“ decidiu—se estudar o projeto de modo 
. 2 . , a incorpora—lo no programa <“ trabalho de 1957. 

Faculdade Nacion ; je gliosofia — Segundo o acôrdo firn 
mado entre a CAPES e o ef; Aloysio de Mello Leitão, catedrático 
da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, fo» 
ram renovadas as bôlsas concedidas em 1955 aos Srs. Walter de Me; 
lo Veiga de Silva e Jose Salino Brum, alunos do Curso de História 
Natural da referida Faculdade. 

Centro Morais Bêgg - Foram concedidas a 11 alunos dos 
Cursos de Engenharia de Minas e Metalurgia da Escola Politécnica 
da Universidade de São Paulo, bôlsas para o corrente ano. Nos tê; 
mos do acôrdo existente entre a CAPES e o Centro Morais Rêgo, cou 
be a última instituição a seleção dos candidatos e o arbitramento 
do valor de cada balsa.
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Faculdade de Medicina da Universidade de Sao Paulo - A 

CAPES, como resultado dos entendimentos mantidos com o Departamen 
to de Imunologia e Microbiologia da Faculdade de Medicina da USP, 

decidiu, visando a formação de especialistas em lmuno—Hematologia, 

conceder uma bolsa de um ano para médico de outro Estado, na se— 

ção de Imune—Hematologia daquele Departamento. Foi beneficiado o 

Dr. João Targino Ribeiro, da Bahia. 

Departamento de Reumatologia 3 Doenças Ósseas da 52 gar 

gg_dg Erg£.Magalhães Gomes — Sªnta ggâa_gg Misericórdia.—Em virtu 
de de entendimentos com o Prof. Jacques Houli, passou esta Campa— 

nha a colaborar com o Departamento, concedendo uma bolsa de um a- 
no para medico residente que, em regime de tempo integral, se de 
diCarÁ a estudos de clínica médica e a investigação científica. 

O contemplado com a bolsa do ano em curso foi o Dr. Ge- 

raldo Gomes de Freitas, de Pernambuco. 

Bª Cadeira de Clínica Cirúrgica da Faculdade Nacional 
de Madicina — Conforme os entendimentos mantidos com o Prof. Ma— 

riano Augusto de Andrade, Catedrático.da 3ª Cadeira de Clínica C; 
rúrgica da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Bra— 

sil, instalada na lõª Enfermaria do Hospital Geral da Santa Casa 

de Misericórdia, a CAPES concedeu duas bolsas de estudo para medi 
cos recem—formados que, na qualidade de Residentes, estagiariam 
nos Serviços da referida Cadoxazª Foram escolhidos pelo Prof. Ma 

- .. a" A
. riano de Andrade, para beneTuo:arios dessas duas bolsas, os doutº 

res lauro Perrone e Nilsor Mrvhado. 

c. Bôlsas nº pais, plano g3 gfiié 
A CAPES concede bolsas, no pais, dos tipos A e B: 

Tipo A - Bolsas de aperfeiçoamento destinadas a jovens 

universitários recem—diplomados, que hajam revelado especiais ap- 
tidões durante o curso e que desejem prosseguir seus estudos,atra 
vês de cursos ou estagios, sob adequada orientação, em nível de 

pós—graduação. Visam tais oportunidades o preparo de pessoal do— 

cente para o ensino superior e a formaçao de profissionais especi 
alizados, pesquisadores e cientistas.
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ªipº & — Bôlsas de aperfeiçoamento destinadas a pessoal 

graduado já possuidor de tirocínio científico ou profissional, de 
dicado ao magistério superior, a peSquisa cientifica e & aplica 
ção da ciencia, ou a execuçao de obras e trabalhos em serviços pu 
blicos ou privados para os quais se exijam conhecimentos especiª 
lizados mais avançados. Visam tais bôlsas o aperfeiçoamento de 
pessoal docente do ensino superior, e de especialistas, técnicos 
e cientistas de alto nível, observadas as escalas de prioridades 
adotadas em função dos objetivos da CAPES. 

No princípio do mês de maio, de acôrdo com o que dig 
põem as normas sobre a concessao de bolsas desta Campanha, foram 
selecionados os candidatos as oportunidades constantes do Plano 

'de Bolsas no Pais para 1956. Entre 33 candidatos, o Comitê de 
Bolsas de EStudo selecionou 25, assim distribuidos quanto a caº 
pos de estudo, procedencia e local de estudos: 

Candidaturas apresentadas e bolsas concedidas, 
segundo 95 campos de estudo 

' 

' 

I ,. Campos de estudo Nº de Nº bolsasCl) 
candidatos concedidas 

Agronomia e Veterinária 1 1 
C. Físicas e Matematkns 8 7 
Engenharia 'ooooooooeooo l l 
Humanidades ........... 2 

. 2 
Medicina—Biologia...... 20 13 
Artes '......CCOCOUCOD. l 1 

TOTAL O......COOOOQÓ 33 25 

(l) Inclusive duas renovações.
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Candidatos contemplados, segundo a procedencia 

P r o c e d ê n c i a Nº de boleistas

N Bahia oooooooooooooonocooo-ooo
H Ceara ........................ 

Distrito Federal.............. '15 

Pernambuco...........;........ 
Maranhão ..................... 
Minas Gerais ................. 
Rio Grande do Sul ............ 

\N 

band 

94 

F‘ 

São Paulo IQIQDQQOODOOCOOOOUOO 

TOTALQII»OOOOOOOOOO'OOCD 25 

Candidatos contemºlados, segundo º local onde 

se processarão ºs estudos 

L o c a 1 
_ 

Nº de bolsistas 

Bahia IOIDOOIOOICI’JOOOEIICOICC' 1 

Distrito Federal ......e...... 18 

Rio Grande do Sul ............ 1 
São Paulo ......Oºª'.......... 5 

T0TAL.........;...... ' 

25 

d. Bôlsas ªº estrangeiro, plano dº 1256 

O plano de balsas no estrangeiro desta Campanha para o 

corrente ano, compreendia a concessão de 12 bôlsas, tadas do tipo 
B, já acima definido. As candidaturas a essas oportunidades, no 

corrente ano, excepcionalmente, aceitas até o dia 29 de fevereiro 
p.p., foram estudadas durante os dois mêses seguintes, procedendº 
—se a seleção final dos bolsistas no início do mês de maio. Entre
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os 7h concorrentes inscritos, foram selecionados e contemplados 

com bolsas, 12 candidatos, a seguir distribuídos segundo os cam 

pos de estudo a que se dedicam, os Estados onde exercem suas a— 

tividades e os países onde irão realizar os respectivos estudos: 

Candidaturas apresentadas 9 bolsas concedidas 
segundo ºs campos ªº estudo

~ 
Nº de Nº bolsas 

Campos de estudo candidatos concedidas 

Agronomia ............... 8 1 

Artes ................... 2 - 
Biologia e Medicina ..... h * 

S.Físicas e Matemáticas.. 8 2 

C.Sociaís, Economía ....'i 13 h 

Educação ................ 1 - 
Engenharia ;............. 33 

Humanidades ............. 5 l 
TOTAL........... 7h 12 

::=—:::; q: —.-= 

. A . Candªdatog contggplados, segqo a procedenC1a

~ 
P r o c e d e n c i a Nº de bolsistas 

Bahía ...cooicuoooo'looooOOOOO 1 

Distrito Federal ..-.....'..'. 7 

Minas Gerais .coooooogtonoooo. ]- 

São Paulo ooo-o.oooooouo-oo'co 3 

TOTAL coco-ocoo'ooocoo 12
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. ' ( Candidatos contemplados, segundo º pais onde gg 

processarão ºs estudos 

.— ::.- _- 
P A i 5 Nº de bolsistas 

Alemanha .................... l 
Estados Unidos .............. 6 

EE.UU. e Países da Eurºpa.... 1 

França..noocoooooqo'ocuooooooO 3 

Países da Europa ............ l 
. 

TOTAL 'OOOOIOOCOOOOII 12 

Nêste período foram, ainda, prorrogadas oito bolsas con 
cedidas em 1955, uma vez que o aproveitamento dos bolsistas e o 
desenvolvimento do plano de estudos a que se haviam preposto , o 
aconselharam. 

c. Auxílios suplementares, gg grupo de 1256 

Capítulo m—se tais aux1lios como bolsas do Tipo C — Au- 
XlliOS extraordinarios, concedidos em carater excepcional e lim; 
tado, e destinados a suplemcn:;r bolsas proporcionadas por outras 
organizações a candidatos «ojos estudos interessem aos objetivos 
da CAPES, mas que não disparham de recursos proprios para cobrir 
despesas não previstas por aquelas bolsas. ' 

Dada a inconveniência de serem as candidaturas solucio 
nadas isoladamente, a proporcao que se apresentam, decidiu o Comi 
te de Bolsas da CAPES, como norma de tra balho, conceder aux1lios 
(Bolsas do tipo C) em tres determinadas epocas do ano: fim de ja. 
neiro, fim de maio e fim de setembro, quadras essas escolhidas em 
função dos períodos em que usualmente se devem iniciar os 'estâgl 
os ou atividades universitarias custeadas pelas bôlsas de que são 
portadores os candidatos a auxilio. A concessão prevista para 
fim de janeiro visa atender, sobretudo. aos contemplados com está
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gios (especialmente na Europa), cujo início é geralmente programa 
do para o primeiro trimestre do ano; a escolha da epoca de fim de 
maio para a concessão do segundo grupo de auxílios, tem como objg 
tivo enquadrar os casos de candidatos possuidores de bolsas para 
estudos universitarios no estrangeiro, usualmente, iniciados em 
agosto ou setembro; prevendo—se, ainca, uma ultima oportunidade. 
de concessão, em fim de setembro, da qual se poderão valer os ig 
teressados em começar seus estudos nos períodos não cobertos pe— 
los dois grupos anteriores de concessões. 

Requerendo que, sistematicamente, todo pedido de auxí lio seja apresentado com uma antecedência de 120 dias sobre a da— 
ta em que o interessado pretende iniciar seus estuzlos, fica o Ser 
viço de Bolsas de Estudo da CAPES habilitado a enquadrar qualquer 
candidatura no proximo grupo a ser considerado durante o exerc1— 
cio. 

No corrente ano, em vista do atrazo com que foram divu; 
gadas as normas adotadas pela CAPES para a concessão de bolsas e 
auxílios, retardou— —se por um mas o prazo de estudo do primeiro 
grupo anual de co oncessoes, tendo sido estudadas as candidaturas e 
concedidos os aux1lios aos candida .tos selecionados, no inicio do 
mes de março p. p.,conforme consta do primeiro relatorio trimes— 
tral da CAPES. A segunda seleçao anual de candidaturas foi real; 
zada em junho, visando atender aos bolsistas que pretendem inici 
ar os seus estudos no segundo semestre do ano. 

Figuram a seguir os qzaãr os relativos a distribuiçao 
dos candidatos apresentados 1 €elecionados, por campos de estudo, 
procedência e países em gnu ao processarão os estudos. 

. ( . . Candidaturas apregggpadas e aux1lios concedi- 
dos,por campos de as udo — gg grupo - 256 

Nº de cand. Nº de aux. Campos de estudo apresentad. concedidos 

Agronomia-Veterinária 
Artes .....OOOOOGOIDD 
Biologia—Medicina.... 
Ciencias S ciais..... 
Ciencias F sicas .... 
Educação ............ 
Engenharia ...vou-oo. 
Humanidades ......... 

TOTAL ...O-l.... «I 

woomo‘xmooI—JJZ‘ 

E' 

NWNU'IWP'I 

KN

w



A o ' Procedenc1a dos candªdatos apresentados 

A ' Procedenc1a Nº de candidatos 

DistritO Federal...-...no; 
SãO PaUlO o..—ococoo-ouoio 
Bahia COIOI'OCOOI'OOOOOOIOI'

I 
Ceara oo'oooccutooon'ooooo 

'MinaS GeraiS 00.00.00.000. 
Paranã o..-oooncoooooooooo 
Rio Grande do Sul etc...]. 
Pernambuco ............... 
Estado do Rio ooo-o.o'...- 

. ( Plaul oo-oooo-oo-ooooooout 

TOTAL "o-ou'oooooon 

! \N 

ao 

a: 

“) 

Zu 

( «, 

Palses ªº gue gg grocessarao gg estudosi~ 
Nº de candidatos( Pals 

Estados Unidos I l' a : ª c i: i‘ l" . 

Franga ouoa;oaooc-A:x¢fioeoo 
Alemanha loholoo .caeonooo' 
SUíça ".'liiivnebJN41'000. 
Suécia .º........,=,, a.... 
Inglaterra ......u¢o°...... 
EE.UU. e Holanda .......... 
Vários países europeus .... 

TOTAL .oojoioooooooooo 

11 

2b 

A ( . . Total gg Bolsas e Aux1llos concedldos 92W 
Durante o.trimestre, através do SBE e dos outros setores
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da CAPES, iniciaram—se projetos relativos a concessão de 112 b0; 
sas e auX1lios: 92 para estudos no país e 20 para aperfeiçoamen— 
to no estrangeiro. 

As 92 oportunidades proporcionadas para estudos nº país 
assim se distribuíram por tipos de bôlsa, campos e locais de estª 
dos:

~ 
Bolsas de Formação (lb): Engenharia 13 (Escola de Engº 

nharia da Univ. do Recife, 1; Escola Nacional de Engenharia da 
Univ. do Brasil, 1; Escola Politecnica da Univ. de Sao Paulo,ll); 
Humanidades, 1 (Fae. de Filosofia da Univ. de Sao Paulo). 

Bolsas gar aestagios de agerfeigoamento pos—graduado:_ 
(78): Ciencias Sociais, 16 (Curso de Jornalismo da Univ. do Bra - 
sil, 1; Curso do Banco do Nordeste do Brasil, 15); Engenhªria,ã 
(Curso Pos—Graduado de Estruturas de Concreto da Escola Nacional 
de Engenharia da Univ. do Brasil, 20; -Instituto de Pesquisas Teº 
nologicas de Sao Paulo, 1; Faculdade de Engenharia Industrial da 
P. U. C. de Sao Paulo, 1); Humanidades, 2 (Fac. Nacional de Filoso— 
fia da Univ. do Brasil, I; Fac. de Filosofia da Univ. de S-ao Pag 
10, l); Ciencias Fisicas e Bhtematicas, 8 (Fac. Nacional de Filo 
sofia da Univ. do Brasil, a; Fac. de Filosofia da Univ. de S. Pag 
10, 1; Instituto Oswaldo Cruz, 1; Projeto de Excavações Arqueolo— 
gicas de lagoa Santa, 2); Medicina e Biologia, 29 (Fac. Nacional 
de Odontologia da Univ. do Brasi.l, 1; Instituto de Microbiologia 
Medica da Univ. do Brasil, li: instituto de Psiquiatria da Univ. 
do Brasil, 2; Instituto OSW“lQ0 Cruz, 2; Instituto de Fisiologia 
Experimental da Univ. do Rio Grande do Sul, 1; Faculdade de Medi- 
cina da Univ. de São Paulo, 1; Centro de Estudos Psicanalíticos , 
D. F., 1; Museu Nacional, 1; Iaculdade Nacional de Filosofia , 2; 
Faculdade Nacional de Medicina da Univ. do Brasil, 3; Instituto 
de Micologia da Univ. do Recife, 1; Instituto de Medicina Psicolg 
gica, D.F., l; Cadeiras de Parasitologia de varias Faculdades de 
Medicina, l); Artes, l (Escola Nacional de Belas Artes da Univ.do 
Brasil).

~
~ 

Os 20 projetos de bolsas e auxílios para aperfeiçoamen—. 
to no estrangeiro assim se discriminam por campos de estudo e pai 
ses escolhidos para o estagio. Agronomia, 5 (nos Estados Unidos, 
3; na Holanda, 1; e na Alemanha, 1); Engenharia, 7 (nos Estados g
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nidos, 2; na França, l; na Suiça, l; e em vários países da Europa, 

3); Humanidades, l (nos Estados Unidos, 1); Ciências Físicas 2 ªª— 

temáticas, 3 (nos Estados Unidos, 1; na França, Z); Medicinª e ªir 
o ia, a (nos Estados Unidos, 2; na Inglaterra, l; e em vários 

países da Europa, 1). 

D — Serviço de Estatística e Documentação (SED) 

Durante o segundo trimestre do corrente ano assim se de 

linearam as principais atividades do SED: 

Levantamento geral g9 ensino superior 

O levantamento da situação do ensino superior — tarefa 
de grandes proporções e de realização sumamente difícil — tem fog 
çosamente o seu processamento distribuído por etapas, cujos anda 
mentos podem ser sumarizados como segue: 

a) Levantamentos concluídos ou em vias de conclusão: Eª 
sino de Engenharia, de Economia e de Filosofia, Ciências e Letras. 
Os dois primeiros encontram—se totalmente concluídos, havendo 5; 
do entregues à CAPES os relatórios finais dos Professores respon 
sãveis pela pesquisa; o ultimo depende, para sua conclusão, do rg 
latorio final, em elaboraçãc» A êsses pode ser acrescentado o rg 
lativo ao ensino de Agronomia e de Veterinária, objeto de amplo 

estudo por parte do Escriid—Lo Tecnico de Agricultura (ETA) e 

cujos resultados foram diwr45adq: em pormenorizado relatorio pu— 

blicado em setembro de 1955; 

b) Levantamentos em curso: acha—se em fase de coleta 
do material o inquérito sobre c ensino de Direito. O levantameª 
to relativo ao ensino de Medicina esta interrompido, encontrando— 
—se na CAPES o material referente as Faculdades de São Paulo (e; 
clusive o da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo), 
Paraná, Bahia e Pernambuco

' 

c) Levantamentos a executar: Alem do prosseguimento do 

inquérito sobre o ensino da Medicina, demandam estudo especial o 

ensino de Farmácia e de Odontologia, os quais poderão ser objeto 
de um levantamento simultâneo.



'Institutos tecnolõgicos e de pesguisa 

Desde fins de 195u vem o SED se empenhando para a org; 
nização de um cadastro das instituições, departamentos e setores 
dedicados ã pesquisa científica e tecnológica. Para êsse fim , 
foi organizado um pequeno formulário contendo questões sôbre os 

principais aspectos referentes a estrutura e ao funcionamento da 
queles entidades, bem como sôbre a constituição de seus quadros 
técnicos.

' 

Essa formulario foi remetido a All instituições constan 
tes de uma lista previamente organizada com os elementos que se 

puderam obter através diversas consultas e investigações, particu 
larmente junto ao CNPq e IBGE. Ao contrario do que seria lícito 
esperar, em face da simplicidade do formulário adotado, verificou 
—se acentuada resistência ao seu preenchimento, sendo de apenas_ 

50% a percentagem de reapostas. Essa proporção, entretanto, não 

deve ser tomada como o verdadeiro Índice da falta de resposta por 
parte dos institutos de pesquisa, uma vez que o critério de orgª 
nização das listas, sobremaneira amplo, abrangeu grande número de 

instituições de carater puramente cultural ou artistico. Dada a 

forte preponderância dessas ultimas entre as que deixaram sem reg 
posta o questionário em apreço, acredita o SED contar a documenta 

ção reunida com informações sôbre cerca de 90% dos institutos de 

pesquisa em atividade no Pais. 

Dado o interesse qro uma divulgação desses dados certa 
mente proporcionará, organizo; o SED a ordenação das instituições 
segundo localização geogrâi ca e campos de peSquisa e ainda o grª 
pamento dos pesquisadores e teenicos segundo especializações, a 

fim de promover a edição de um indicador, nos moldes do anualmen 
te elaborado pela CAPES para os estabelecimentos de ensino super; 
or. 

. I A 
Transcrevem—se a seguir alguns numeros relativos a esse 

levantamento: 

- Questionários enviados,..ç.....s.s.... ªll 
— Questionários recebidos: 

— Com a confirmação de se referirem a 

entidades que promovem pesquisa .... 173



— Com a informação de que as eg' 

tidades a que se referem não 
executam trabalhos.de pesqu; 
sa coat-990000.000.tattoogoal 36 209 

As 173 instituições que informaram promover atividades 

Qe pesquisa, assim se distribuem segundo os campos a que se ded; 
cam: ' 

; Pesquisa— Institui 
Campos de pesquisa » d res e 

9093 tgcnicos 

CiênCiaS FíSicaS .co.cc...» 18 35h 
Matemática ooo-000000000... h 31 

Biologia . 

e em geral e animal....... 70 . 1 06h 
-vegetal estou...—o...... l6 LL25 

Tecnologia:
. 

" agrícola novo.-coooooouo 6 lLLZ 

"' industrial co...-000001. 29 51“- 

Ciências Sociais (inclusive< 
Direito, EconomL , Adminig _ 

traçao e EducaçêfJF º.....'. v21 312 

Mistos: 
- Ciências físirªu u biolâ 

gicas loouooc.:-nautooovo 6 107 

— Ciências biolcgioas e 

tecnologia ....ºa»...... ' 

3 92 

TOTAL ......Q......... 173 BOI-Ll 

O plano de publicação dêsse trabalho ja esta concluido, 
devendo os originais, em breve, ser encaminhados a tipografia. 

Cadastro ªos estapelecimentos ªº ensino 

Foram efetuadas, no decorrer do trimestre, as atualiza—
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ções dos dados das fichas, de acôrdo com as ultimas apurações do 

Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Teve início, tam— 

bém, o preparo das fichas relativas às eScolas de Engenharia, com 

o emprego do questionário utilizado no inquérito efetuado pela Ag 

sociação Brasileira de Normas Técnicas. 

“Serviço de divulgação 

a) Indicador dºs estabelecimentos de nivel superior * 

Durante o trimestre foi lançada a 3ª edição do indicador de esta 
belecimentos de ensino de nível superior. Esta publicação cuja 
tiragem foi de 2000 exemplares, fornece dados atualizados sôbre 

os principais_aspectos do ensino superior, e sua matéria foi dig 
tribuída em três partes, assim organizadas: 

lª parte: 

Tabelas estatisticas 

I. Estabelecimentos de ensino superior que funcionaram 

em 1955, segundo os ramos de ensino; 

II. Estabelecimentos de ensino superior e respectiva ma— 

tricula geral em 1955, distribuídos pela natureza das entidades 

mantenedores, segundo os ramos de ensino; 

III. Matricula geral nos estabelecimentos de ensino supe- 

rior em 1955, por Unidades da Federação, segundo os ramos de ens; 
no; 

IV. Matrícula na lª série dos estabelecimentos de ensino. 
superior em 1955, por Unidades da Federação, segundo os ramOSª de 

ensino; 

V. Conclusões de curso nos estabelecimentos de ensino 

superior em 195h, por Unidades da Federação, segundo os ramos -de 

ensino. 

2ª parte:' 
Relação nominal dos estabelecimentos de ensino superior, 

por Estados e ramos de ensino, com discriminação do número de ma- 

triculados em 1955 — geral e na lª serie - e dos diplomados em 

195u, em cada um dos cursos ministrados.
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3ª'parte: 

Cadastro dos estabelecimentos de ensino superior com os 
,ºseguintes dados: designação do estabelecimento; ano da instala 
-çao; nome do diretor; endereço completo. ' 

_ 

O rapido incremento que se vem verificando no numero de 
estabelecimentos instalados no Pais e o consequente aumento de ma 

triculas, exigem edições pelo menos anuais do indicador, para gª 
rantia da atualizacao de seus dados, condiçao imprescindivel à 

Sua utilidade. O confronto que se segue, entre informações cons 
tantes das ediçoes de 195u e 1955, demonstra de forma convincente 
o que acima foi explanado. 

Estabelecimentos Ramos de ensino Matricula Geral 
superiºr 

19511 1955 19511 1955
_ 

TOTAL 335 361 65 633 72 667 

Agronomia .i....... 12 12 1 189 1 172 
Administração...... Z 3 MZ 291 
Arquitetura ....... 7 7 l 566 l 577 
Belas Artes 9 10 686 810 
Biblioteconomia.«._..ª 6 8 Zhl h39 
C. Econômicas .non» 36 38' & ulZ A 709 
Diplomacia......,.e l l MZ 57 
Direito".......=uf: 37 39 17 85h 19 975 
Educação Física“ 

_ 
7 9 83h 66h 

Enfermagem.....raºa 27 30 l 312 1 5h} 
Engenharia.......cº 21 . 23 7 326 7 858 
Estatistica 1 2 82 156 
Farmácia 21 21 1 72L; 1 653 
FiLCiênc. e Letras 39 uu 10 773 12 195 
Jornalismo ........ 6 7 390 389 
Medicina .......... 23 23 9 763 10 Dul 
Museologia......... l l ul u9 
Música e Canto .... lh 15 910 1 731 
Odontologia ....... 28 28 & U63 h 782 
Polícia 1 3 121 luz



~ 
. Estabelecimentos Matrícula Geral 

Ramos de enSino , 

superiºr 19% 1955 195a 1955 

Química Industrial. 5 A 386 91 
Serviço Social .».. 22 23 713 1 206 
Soc. e Política 1 2 L13 116 
Veterinaria 8 8- 710 7Ln 

A fim de manter os registros cadastrais constantes do 

indicador permanentemente atualizados, reservou o SED a contra-ca 
pa do "Boletim Informativo da CAPES" para divulgação mensal das 

alterações ou acréscimos ocorridos nos intervalos das edições anª 
ais daquela publicação. 

Com a finalidade de proporcionar as representações di 
plomãticas no Exterior dados atuais sobre o ensino, manteve o SED 

entendimentos com a Divisão Cultural do Itamarati, que se pronti- 
ficou a efetuar a distribuição do indicador as 53 Missões Diplomª 
ticas, e aos Consulados sediados nos principais centros america — 

nos e europeus. Está sendo igualmente enviado aos Escritorios Cg 

marciais do Brasil em países estrangeiros. 

b) Boletim Informgtixg ªª CAPES — Foram editados e dig 
tribuidos no decorrer do lº trimestre os Boletins de ns. AO, nl e 

AZ, relativos aos mêses de nacçog abril e maio de 19565 achando — 

—se o nº AB, de junho, em rrova final. A partir do número u0,foi 
o Boletim grandemente amp: ado, passando sua matéria a ser distri 

Forum de opiniões; Estudos e 

atividades da CAPES; Noticiário; Mundo universitarioá Aspectos in 
ternacionais da educação; Publicações e Atos oficiais, além de um 

artigo de fundo de autoria de destacada personalidade do ensino. 

( ( . . buida pelos capitulos seguintes: 

em impressão mais 
autoria do Prof.Eg 
"Doze Ensaios 

c) Série Estudos º_Engaios — Acha-se 
um volume desta série, o qual reune estudos de 

nesto Luiz de Oliveira Júnior, sob o título de 

bre Educação e Tecnologia". A essa publicação seguir—se—â o tra- 
balho efetuado para a CAPES pelo Diretor da Divisão de Pessoal do 

Ministério da Educação e Cultura, Lahir Short de Azevedo sôbre "A 

Administração de Pessoal nas Universidades Autárquicas vinculadas

A 
SO'-



ao MEC". 

Setªiço de Documentação 

Dando inicio a uma nova fase do Serviço de Documentação, 
que visa ampliar as fontes de informações do SED, foram feitas nª 
merosas assinaturas de periôdicos que tratam de assuntos educacig 
nais, entre os quais se destacam as seguintes publicações estran— 
geiras: Science, National Education Ass. Journal, Journal of Hi— 

yher Education, Higher Education, Fortune, School and Society,Edg 
cational Forum, Time, Avenirs, Annales de L'Universite de Paris , 
Scientific American, Oversea Education, etc. 

As fontes de informação de origem nacional foram também 

ampliadas, merecendo registro a obtenção direta, junto aos órgãos 
universitários, de resenhas informativas sobre os fatos ocorridos 
em cada departamento ou escola. 

Durante o trimestre foram recebidas 58 publicações, das 

quais 13 procedentes do exterior. No exercício de suas atribui — 

ções o serviço de documentação atendeu a grande numero de consul 
tas, tanto da parte de outros órgãcs da CAPES como de pessoas eg 
tranhas & mesma.

' 

AC/lma.



ATIVIDADES ºª CAMPANHA NACIONAL ªº APERFEIÇOAMENTO ºª PESSOAL~ ~ 
DE NÍVEL SUPERIOR DURANTE O TERCEIRO TRIMESTRE QE 1956 

No desenvolvimento do seu programa de levantamentos 
e pesquisas, cooperação com os centros de ensino superior do 
pais, aperfeiçoamento e especial_iza<: ão de pessoal, e preparo de 
documentaçao sobre material educacional, pelo qual visa cumprir 
o seu objetivo basico de contribuir para a melhoria das condi - 

.çoes de formaçao e adeq1ada exp mão dos quadros brasileiros de 
* r ' “& . . ': nivel superior necessarios a Vida eªanonica e soc1al do pais,prg 

moveram os diversos setores da €1PES7 no terceiro trimestre do 
ano em curso, as seguintes ativ ridades principais: 

A — Programa Universitario (PGU) 

No prosseguimento do seu plano de estímulo 5 eleva 
çao dos padroes de ensino e pesquisa em nossas instituiçoes uni 
versitarias, o PGU durante o período em foco acrescentou aos cin 
quente projetos que ja trazia em anda mento, nove nova iniciati 
vas. Havendo, por outro lado, encerrado onze, mantem atualmente 
em desenvolvimento quarenta e oito projetos. 

Assim se discriminam as novas iniciativas: 

1. Projeto CAPES.U59—PGU.ll9/56 — Concessão de bolsas de es 
tudo ao Dr. James Dobbin Jr., assistente de Parasitolº 
gia do Curso de Farmácia da Faculdade de Medicina da Uni 
versidade do Recife,. para a realizaçao de estagio de a 
perfeiçoamento pos-graduado no Instituto Oswaldo Cruz do 

“ 

Rio de Janeiro, sob a orientação do Prof. Lauro Travas— 
sos. 

a. Projeto CAPEs.u75—PGU.135/56 — concessão de balsa de "eg 

.tudo ao Dr. Honorato de Albuquerque Neves, assistente de 
Parasitologia da Facul& de de Medicina e Cirurgia do Pa 
ra, para a realizaçao de estagio de aperfeiçoamento pos— 
—graduado junto as Cadeiras de Parasitologia da Faculda—



3. 

u. 

7. 

de de Medicina e da Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto, ambas da Universidade de São Paulo, sob a orienta 
ção dos respectivos catedráticos, Profs._Dâcio do Amaral 

e Mauro P. Barreto. 

Projeto CAPEs.u76—PGU.156/56 - Concessão de balsa de es 
tudos ao Dr, Lauro de Castro Beltrão, assistente de Ana 

tomia Topográfica da Faculdade de Medicina da Universida 
de do Paraná, para realização do estágio de aperfeiçoa 
mento pés—graduado, pelo prazo de doze meses, no Departa 
mento de Anatomia da Faculdade de Mcdicina da Universida 
de do São Paulo, sob a orientação do Profº Odorico Mecha 

do de Souzaº 

Projeto CAPES,555—PGU,146/66 — Concessão de balsa de eg 

tudos a Dra. Naide Regueira Toodãsio, assistente de Fisl 
elogia da Faculdade do Pbdicina da Universidade do Rec; 
fe para realização de estagio de aperfeiçoamento pôs—grª 

duado junto ao Instituto de Biologia e Medicina Experi— 

mental de Buenos Aires, sob a orientação do Prof. B.Houg 

say. 

Eggjeto CAPES.5u2—PGUslu6/5ó — Concessão de balsa de eg 

tudos ao Dr. José Costa Rocha, assistente da primeira ca 
deira de Clinica Médica da Faculdade de Medicina da Uni 
versidade do Recife, para a realização de um estágio de 

aperfeiçoamento pos-graduado no Instituto de Cardiologia 
daquela Faculdade. 

Projeto CAPES.59l—PGU,160/56 — Cooperação com o Institu— 
to de Biofísica da Universidade do Brasil e o Conselho 
Nacional de Pesquisas para a seleção dos candidatos a 

bolsistas do Curso de Rádioisõtopos, a ser ministrado na 
quela instituição, sob a orientação do Prof. T.A.D. Coo— 

per, da Northwestern University, Chicago, EE.UU. 

Projeto CAPES.62u—PCU.161/56 - Cooperação com a Univers; 
dade de São Paulo para o envio aos Estados Unidos de um 

tecnico da segunda cadeira de Clínica Cirúrgica da Facul 
dade de Medicina da Universidade de São Paulo, que ali



I . se especializara nos processos de fumeionamento dos aqui 
pamentos de coração-artificialc 

8. Projeto CAPEQLQZZ—PGUglÉZ/ãõ — Cooperação com a Faculdg 
de de Medicina de Santa Maria9 da Universidade do R oi 
Grande do Sul para a realização de um curso de aperfeiçg 
amento em Anatomia Cirurgica do Abdomen3 a ser ali minis 
trado pelo Prof. liberato Di Dio, catedrático da Cadeira 
de Anatomia da Faculdade de Mbdicina da UniVorsidace de 
Minas Geraisq 

! ,., , -! _ -A _ 9. PrO‘m mi_ggªgàéggggggygíuígg — Concessln ce Doa ce eg 
tudos ao Dr Bcrqa701io de Assis Ladeiraç assistente da 
caâeira de Bioquimica Ga Faculdade de Medicina 6a Univer 
sidade de Belo HoriFoate, para a realização de um está 

. . —. . . , gio de aperfeiçoancnto no inititu o de Micrgniclogia Me 
dica da UniverSi dade do Bra as Jc 

A 
—— . . —— ‘ x—yv- As bolsas reiativas aos progetos by99 4,3, h76 e 

6H6 enquadram—se no plano de aperfeiçoamento do pessoal docente 
. , .

. das cadeiras ba31cas das escolas mêdLC&S) dese ivolvião pela CA 
PES com a colaboraçaof m1 eira 6a Fundacao Rockefeller. 

Durante o período, para seguimento de projetos em 
realização, estuõo e planejamento de novas iriciativas e partici 
pação em reunioes relativas a assuntos do âmbito ôa CIPES, reali 
zaram os representantes do Programa Universi ârio v& “ias Viagens 
a centros universitários e cientificos estaduais. Assim, no mês 
de julho compareceu o sub—chefe do Programa a Belo Horizonte pg 
ra entendimentos relativos ao prosseguimento dos cursos de Zig 
gua e literatura Francesa na Facul€ aee do Filosofia da Univers; 
dade de Minas Gerais e contacto com os promotores do projeto de 
Excavações Arqueológicas de lagoa Santa; a Ouro Prêto, para par 
ticipar da VIII Reuniao anual da Sociedade Brasileira para o Pro 
gresso da Ciencia; a Recife, onde se Uni ciavam as atividades do 
Instituto de Cardiologia da Faculdade de Medicina, ali instalado



com a cooperação desta Campanha. No fim do mesmo mês seguiram 
os representantes do PGU para Poços de Caldas onde, durante o pe 
riodo de 30 de Julho a D de agosto se realizaria o “workshop" sê 
bre o Iªnsino Odontologico, patrocinado pela CAPES e pelo IIAA. 
Finalmente, em setembro, estêve o sub—diretor do PGU em Minas Gg 

rais, acompanhando os trabalhos do Projeto de Excavações Arqueo- 
lãgicas e Paleontolôgicas que se desenvolve na região de Lagoa 

Santa, com a cooperação da CAPES, sob a direção do Prof. w. Hurt, 
diretor do Museu de História Natural de Denver, por iniciativa 
de instituições científicas norte—americanas, com a colaboração 
de eSpecialistas do museu Ja citado, do museu Nacional da Univap 
sidade do Brasil, da Academia de Ciências Naturais de Minas Gg 

reis, e da Universidade de Minas Gerais. 

Ocupou—se, também o PGU, especialmente, durante o 

trimestre, no planejamento de um Centro de Aperfeiçoamento de E; 
tudos Superiores Franceses, a ser criado pela CAPES com a coo— 

peração do Serviço Cultural da Embaixada da França; nos estudos 
.preliminares relativos a cursos especializados de pesquisa biblg 
ogrâfica, a serem promovidos sob a responsabilidade do Instituto 
Brasileiro de Bibliografia e Documentação, com a colaboração des 
ta Campanha; e no trabalho de coleta de depoimentos de professo 
res, cientistas e estudiosos de problemas brasileiros, destina 
dos a fundamentar a elaboração da obra "O que um americano deve 
saber sôbre o Brasil", a que se dedica presentemente o Prof. Pg 
ter A. Bancroft, do Colorado State College of Education, de Greg 
ley, Colorado, EE.UU.. 

"Workshop" g3 Ensino g3 Odontologia(ProJeto CAPES,550-PGU.1u7/56) 

Promovida conjuntamente por esta Campanha, 0 SESP e 

o IIAA, realizou-se em Poços de Caldas, de 30 de julho a A de a 
gosto p.p. uma reunião do tipo "work—shop", para estudo e discu 
são dos problemas ligados ao ensino de Odontologia em nosso pais 
e estabelecimento de bases para a sua solução, a qual comparece 
ram representantes da quase totalidade das escolas de Odontolg 
gia do país, dos dirigentes da-União Odontolôgica Brasileira, ep 

. 
tidade que congrega a maioria das agremiações profissionais de 
Odontologia, e dos membros da Comissão Especial de Reforma do Eª 

JU)

p



. I. . a .. » Sa Odontologico constituiôa pelo Sr. Ministro da Educaçao e 
I A . » 

Cultura; alem de representantes das tres organizaçoes promotoras. 

Para o processamento das atividaôes da reunião, de 
senvolvidas na base do temârio adiante reproduzido, distribuiraª 
»se os participantes por Seis Grupos de Trabalho que estuªaram e 

discutiram todos os itens programados e sôbre os mesmos ela borª 
ram relatorios e recomenraco .:e depois equidistantenente wrc oºpo 
rados num documen.to final) aprovado em plenárioç e essencialmeg 
te cc :st 3tuído poQ rn conjunto de resolucães que ref lezen as 

conclusoes & que une nimente chegaram os participant e. do concla— 
veu 

ÁSSÍL se Sámfria L temãrio'observaõo: 

Tema l - Aperfeiçoamerto do pessoal cocente em exercício. 
Temº 2 — Seleção e nrsjsvo fe novo pessoal focerªe. 
Tema 3 — Íhlhoxateoto de ticnicas e naterial de eKSino. 
Tema A m Tntercgztío entre as escolªs, 
Tema S — Probler s reíaaiouados ao ensino de materias basicas. 
Tema 6 - Problemas eia: iu tados ao ensino de materias clíni 

cas. 

As resolucfes aprovadas em _íeorírio9 tiveram a se 
guinte redaç& tinclú

€ 
, ;- . . f , to das at17ifades do ,nsano occr"oinr 'cL Doccra so; sonse 

guida atíures de; 

Á» &) intercçnbi; 
caªeiras ou 

cadeiras ou 

b) forma :.o de ., 

wscol 3 

c) instituiçao ãe cursos se amªºeiçoarnLnto9 e, 

d) estágios em centros de treinamento nacionais e regig



2. 

3. 

a. 

II. 
5. 

III. 

IV, 

10. 

A . nais; esgotados estes recursos, em centros de treina — 

mento no exterior. 

Dever-se-ã promover a estruturação da carreira de doceg 
! n . ! te, atraves das funçoes de instrutor e aselstente ate o 

, I grau de professor catedratico. 
» , Para o ingresso em cursos de formaçao dever—se-a introdu- 

zir o uso dos testes de aptidão e vocação. 

. A 
. 

. I 
O Sistema de bolsas de estudo para aperfeiçoamento da peg 

' '“ . . _. soal docente, em todos os graus, devera ser 1ntens;flcado 
/ .

' 

ao maXimo. 

, . . . Quanto a melhoramento de tecnicas e material de en51no: 

- '. .. ".. f. Con31dera-se necessaria a intens1ficaçao oa pratica de 
. .,. 

_ 
. . permuta de material didatico entre as escolas naCionais e 

estrangeiras. 

A Associação Brasileira de Estabelecimentos de Elaine Odºn 
tolôgico organizará uma Secção de Padronização de instru- 
mental e materiais usados no ensino das disciplinas de ª 
plicação. 

Quanto ao desenvolvimento do ensino: 

Deve ser intensificado o entrosamento das disciplinas há 
sicas entre si, através de departamentos ou de institutos 
universitarios; das disciplinas de aplicação entre si; e 

de umas e de outras, entre si. 

Será aconselhável a adoção, onde convier, do regime de 
tempo integral ou de dedicação plena, para o ensino das 
disciplinas, quer basicas, quer de aplicação. 

A fim de possibilitar a concretização das resoluções co; 
tidas nesta declaração, sera promovida a obtenção de meios 
junto a instituições ou a particulares. 

Resolução especial: 

Como entidade executora destas resoluções e coordenadora



de todas as atividades dela decorrentes, fica criada a As 
sociação Brasileira de Estabelecimentos de Ensino Odonto- 
logico. 

A última resolução, concretizada ao final da reu- 
nião, representa realmente o primeiro resultado positivo obtido, 
uma vez que estabelece uma base de caráter permanente para a mª 
nutenção de intercâmbio efetivo entre as instituições de ensino 
odontológico do país, e para a articulação e coordenação dos eg 
forços organizados para a execução do programa de ação ditado pg 
las resoluções aprovadas. 

Durante a reunião foram feitas as seguintes pales- 
A_> n4 o "_ tras soore temas atinentes aos assuntos em discussaoª 

l. Da organização de Centros de Treinamento » Prof”º Paulo de 
Góes. 

2. Métodos de visualização utilizáveis no ensino de Prótese 
- Prof. Antônio Rosat. 

3» Método simples e eficiente para preparo de peças nermaneg 
tes para ensino de Anatomia m Prof“ Paulo A. Osorio. 

A, Ligeiras consiõeraçõcs sobre a organização da cátedra de 
Patologia e ferareutLCa Aplicadas da Faculdade de Odontº 

«5. Considerações sobre um curso especial para treinamento de 
pessoal destinado as ensino de Patologia e Terapêutica, 
realizado no Rio de Janeiro9 em começos de 1953 - Prof. 
Claudio Mello. 

, 

A ,", Curso de Altos Estudos Geograricos .t.-_- _..- 

Sob a reSponsabilidade do Centro de Pesquisas de 
Geografia do_Brasil da Faculdade Nacional de Filosofia da Uhive; 
sidade do Brasil9 e com a cooperação financeira da Fundação Rog 
kefeller e da CAPES (Projeto CAPE80575-PGUp156/56), realizou—se 
nesta Capital, de 22.de agosto a 27 de setembro do corrente ano, 
um Curso de Altos Estudos Geográficos, eSpecialmente destinado a 
proporcionar aos professôres e assistentes de Geografia de inst; 
tuições universitarias brasileiras9 participantes do XVIII Con- 
gresso Internacional de Geografia, & oportunidade de um contacto



mais demorado com alguns dos eminentes mestres da Geografia mun
\ dial, presentes aquele certamen. 

O Curso, ministrado intensamente, durante seis sema 

nas, a quarenta e quatro estagiários, todos pertencentes a instª 
tuiçães de ensino superior do Brasil, com a honrosa exceção de 

sua professôra da Faculdade de Letras de Lisboa2 compreendeu, ª 
ion 'as aulas teóricas, para as quais foi reservado o horario da

. reúna, sessões (e GHÇW'C e exerCicios, seminários, trabalhos erá 

ilos pe7o Prof. Hi.lgard O Reilly Stezºnberg, Diª :,Li 
U.) 

(T") 

retor d Ce ntio c Peseu;3as e Pr sicente da Comis _ So Executiva 
do Sangre sso Internací on.o1 de Gergrafía, assistido re71 ªrc % Li 
ceneiaoa Maria do Carmo Correa GaJVÃe processarammsc cs traba- 
lhos do curso segundo um programa formula do na base dos sºguin—- 
tes tópicosz 

...(- ,..
. 

_ 

'icas — a cargo do Prof. Pierre Bizet, desenvolvi do 

em dez oito conferencias e 5 seminarios. 

Lc 9 estudo dos seixos º das areias, gº vista dº âªâ gplic - 
" & . , . 

ç_ao a geografia — a cargo do Prof. Andre Call] .eux9 dese 
l‘ 

volvido em dezoito conferencias e dez aulas praticas. 
. ª . . ' . 3. Pesquisas sobre 3 gigª pastoril Eª America Latina a cargo 

do Prof. Pierre Deffon—taines9 desenvolvido em dezesseis
~ 

A I . . , . conferenCias e dois seminarios. 

. l, ,» . . . h. A geografia agraria nas regioes intertroplcaig — a cargo 
. _ A 

do Prof. Pierre Mongeigª desenvolv1do em dezºito conferen 
cias e dois semináriosG 

I . . 5. Cartografia para geografos — a cargo do Prof. Erw1n Ra1sz, 
. . ª . . desenvolVido em dezºito conferen01as e dezesseis aulas 

, . praticas. 

6. º yíedt 
go do Prof. Orlando Ribeiro, desenvolvido em dezoit, co; 

"3 A n o , . iarenCias e 5 seminarios. 

A
. 

rraneo g ª organizaçao do mundo trogical » a car‘ :J.~~~



7. ªs zonas o_jàm“ &_ se º revestimento vegetal ga terra, gg- 

pecialmente dos tronicos — a cargo do Prof. Carlo Troll, “A. ª 4./. 
desenvolvido em dezoito conierenCias e tres seminarios. 

Compreendeu, assim, o curso, cento e finte e quatro 

conferencias, vinte e seis aulas praticas e exer cities 3 dezessg 

te seminarios, realizando—se, alem disso, qultio excursâcs de 

iim de semana, todas de grande importancia no desenvolvimerto e 

«icucia da materia consignada nos programas e nas Jvaí S 05 estg 

ªia.io3 tiveram ocasiao de tomar contacto com o trabalno de cam 

po especializado. 

eqdentaram o curso Tuarenta e Q“atr3 ªftªs áries,
5 

Jªn—() 

aí se incluindo vinte e na profs s rcs, vinte assistente: e três 
auxiliares de ensinoc Dentre Cstes, trinta e seis receberam o 

certificado de conclusão do curso, devidamente registrado na Re; 

toria da Universidade do Brasil, dada a condição de curso de e; 
tensão universitaria conferida aquela iniciativa do Centro de 

Pesquisas de Geografia do Brasil, pelo Conselho Universitário da 

Universidade do Brasil. 

_Nos termos do acôrdo firmado com o Centro de Pesqul 
sas de Geografia do Brasil, concedeu esta Campanha vinte e uma 

balsas para outros tantos estagiários, selecionados entre os can 

didatos que se inscreveram no cursoº Foram assim contemplados, 

13 professôres universitarios, 6 assistentes e 2 auxiliares de 

ensino. 

As bôlsas concedidas assim se distribuíram, quanto 
as instituiçoes de origem dos bolsistas: professôres universitá 
rios — 13 (Faculdade de Filosofia de Sao Luiz do Maranhão, 1; Fa 

culdade de Filosofia da Universidade do Ceará, l; Faculdade de 

Filosofia N. S. de Lourdes, de João Pessoa, Paraíba; 1; Faculda 
de Católica de Filosofia de Sergipe, l; Faculdade de Filosofia 
da P.U.C. da Bahia, 1; Faculdade de Filosofia da Universidade de 

Minas Gerais, Z; Faculdade de Filosofia de Uberaba, Minas Geraia 
l; Faculdade de Filosofia do Sagrado Coração de Jesus, de Bauru, 
São Paulo, 2; Faculdade de Filosofia da Universidade do Parana, 

l; Faculdade Estadual de Filosofia de Ponta Grossa, Paraná, 1;Fg 
culdade de Filosofia da Universidade do Rio Grande do Sul, l),a§



sistentes - 6 (Facildade (e Filosofia da Universidade da Bahia, 

3; Faculdade de Cienoias Econímicas da Universidade de São Paulq 

1, Faculdade de Filosofia da Universidade do Rio Grande do Sul,l; 
Faculdade da Tªiasafia da P.U,C. do Rio Grande do Sul, l), aux; 
liares de ensino _ a (Faculdade de Filosofia da Universidade do 

Recife, 1; e Faculdade de Filosofia da Universidade de Minas Gg 

ZF, Tndos êsses bolsistas receberam o certificado de con 

clusr; de curso. 

» . . .:”. 
Bº Programa dos Quadros Tecnicos e Cientiricos (PQTC) 

Tendo em vista a divisão de trabalho estabelecida 
entre os diversos setores da CAPES e dando cumprimento às atribu 
ições que lhe couberam, prosseguiu o PQTC, durante o terceiro 
trimestre de 1956, na execução dos projetos discriminados no Jia 
no de Aplicação de Recursos de 1956, modificado em determinados 

'! 

A o A . . o - 'r pontos, de acordo com as :ircunstanc1as. Foram, aselm, iniciª 
dos os se uintes ro'etos: ª € e, 

1. Projetg- CAPES.631—PQTC,,§L/56 — Auxílio ao Instituto Ng. 

cional de Tecnologia para a realização de Cursos sâbre 
Maquinas Elétricas e Medidas Elétricasâ pela Divisão de 

Eletricidade do referido Instituto. Neste, sob a crie; 
tação do Prof. Bernhard Gross, vem—se, há alguns anos, 
lealizando cursos em nível universitário de Maquinas & 
lêtricas, Eletrônica e Medidas Elétricas, com f“equência 
aberta a engenheiros, diplomados por faculdades de filº 
sofia, químicos e pessoas com conhecimentos equivalen 
tes. Além da parte teórica bastante desenvolvida, os 

alunos são obrigados a executar atividades praticas,tra 
balhando na montagem de aparelhos, montando circuitos, 
fazendo ligações, pondo máquinas em funcionamento. Para 
o corrente ano, em vista de dificuldades orçamentárias, 
solicitou e obteve da CAPES a Divisão de Eletricidade e 
Medidas Elétricas do Instituto de Tecnologia um auxílio 
financeiro para o prosseguimento da iniciativa, que tão 
bons resultados vem alcançando.



2. 

3. 

h. 

Projeto CAPES.63u—PQTC.55/56 — Concessão de auxílio ao 

Eng. luiz Ribeiro Soares, engenheiro-chefe da Prefeitª 
ra do Distrito Federal e membro do Conselho Rodoviario 
Nacional, para a realização de estudos de aperfeiçoameg 
to pós—graduado em engenharia de tráfego na Northwestenu 

University (Estados Unidos). 

Projeto CAPES.636-PQTC.56/56 ; Concessão de auxílio ao 

Eng. Daltro Barbosa Leite para a-realização de estudos 
de.aperfeiçoamento em Engenharia ªRodoviâria na Purdue 

University (Estados Unidos). O PQTC vem, no corrente a 
no, mantendo estreitos entendimentos com a Internatig 
nal Road Educational Foundation, com vistas ao intercâm 
bio cultural e cientifico e aproveitamento pelo Brasil 
das oportunidades de aperfeiçoamento oferecidas por eg 

sas instituições. Assim, foi a CAPES escolhida para 
promover a seleção de um profissional brasileiro que se 

beneficiária'de uma bolsa de estudos para aperfeiçoamen 
to pós—graduado em Engenharia Rodoviaria na Purdue Uni 
versity. Fixou—se o PQTC no nome do Eng. Daltro Barbº 
sa Leite, engenheiro do Departamento Nacional de Estra 
das de Rodagem, Chefe da Residência de Resende, RJ, ele 
mento altamente qualificado e autor de diversas 'tradu— 
ções de trabalhos técnicos. Não cobrindo a bolsa da Ig 
ternational Road Education Foundation todas as despesas 
habitualmente previstas, suplementou a CAPES a referida 
bolsa, permitindo ao Eng. Daltro Barbosa Leite benefici 
ar-se da referida oportunidade de aperfeiçoamento. 

Egoieto CAPE82638-PQTC.57/56 - Concessão de auxílio ao 

Eng. Marcelo Iicinio Seabra, para a realização de está 
gio de aperfeiçoamento em Produção e Transmissão de E 
nergia Eletrica nos Estados Unidos. Átragés de entendi 
mentos pessoais, vem a CAPES mantendo contactos com os 

dirigentes da Centrais Elétricas de Minas Gerais S/A. 
(CEMIG), com vistas ao estabelecimento de colaboração 
no aperfeiçoamento do pessoal técnico dessa importante 
empresa de eletricidade, tendo ficado estabelecido para



5. 

o ano de 1957 o 7.LiCLo do referido plan o de colaboração. 

Para o presente ano, no entanto, foi sclicitada e atep 

dida a concessão, pela CAPES, de um auxílio para passª 

gem ao Eng, Marcelo Licínio Seabra, Assistente do Supg 

rintendente do Departamento de Produção e Transmissão 

de Energia da CEMIG, para a realização de estudos de ª 
perfeiçoamento em problemas de produção e transmissão 

de energia elétrica, com especial ênfase nos problemas 

de grandes sistemas interligados, estagios êsses a sº 
rem realizados na "Puerto Rico Water Resources Author; 
ty" em Porto Rico, na "Tennessee Valley Authority" e ou 

tras empresas da energia eletrica dos Estados Unidos. 

Projeto CAPES,6ÍQ:ÃQEC»58/56 - Concessão de balsa ao 

Prof. Hans Bruno Walter Brune, Chefe do Departamento de 

Quimica da Escola Superior de Agricultura de Viçosa, pa 

ra a realizaçao de estagio de aperfeiçoamento junto a 

Cadeira de Quimica Organica e Biologica da Escola Supg 

rior de Agricultura Luiz de Queiroz de Piracicaba. Atra 
vés do Projeto CAPESJLZJl—PQTCºLLLL/BS, colaborou esta Can 

panha com a Escola Superior de Agricultura luiz de Que; 

roz, de Piracicaba, no programa de vinda ao Brasil do 

Prof. Constant Collin Delwiche, professor associado de 

Bioquímica da Universidade da California, convidado a 

orientar os trabalhos e atividades da Cadeira de Quim; 
ca Orgânica e Biológica da referida Escola. Dentro dos 

propósitos de dar & vinda do Profo Delwiche maior amb; 
to e baseado nas linhas de ação da CAPES de promover o 

intercâmbio inter-universitario, atendeu o PQTC ã sol; 
citação da Escola Superior de Agricultura de Viçosa, pa 

ra que o Chefe do Departamento da referida Escola, Prot; 
Hans Bruno Walter Bruna, viesse a participar dos traba 
lhos a serem orientados pelo Prof. Delwiche, 

Projeto CAPES.6Q§:PQTC.59/56 - Concessão de bolsas aos 

Profs. Octavio Valsechi, Hélcio Falanghe e Geraldo Cla 
ret de Mello Ayres, da Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz, de Piracicaba, para a realização do 

Curso de Fisiologia de Microorganismos a ser promovido



no Instituto de biologia e Pesquisas Tecnologicas de

O Curitiba; sob a orientação do Prof. Entry Bacila. 
Prof. Métry Bacila, Chefe da Divisão de Patologia 'Ezpâ 

rimental do Instituto de Biologia e Pesquisas Tecnolog; 
cas de Curitiba, estêve, pelo prazo de um ano, em lãíõq 
organizando a Seção de Bioquimica do Instituto Zimotec— 

nico da Escola Superior de Agricultura luiz de Queiroz 
de Piracicaba, orientando trabalhos de pesquisas e dir; 
gindo cursos sôbre enzimas e atividade enzimática, espe 
cialmente relacionada com microorganismos.. De volta a 

Curitiba, resolveu o Prof. Metry Bacila organizar um 

Curso sobre Fisiologia de Microorganismos, no Instituto 
de Biologia e Pesquisas Tecnológicas de Curitiba, para 
o ano de 19579 do qual participariam os Profs. Octavio 
Valsechi, Hélcio Falanghe e Geraldo Claret de Molly Ax 
res, assistentes da Escola Superior de Agricultura de 
Piracicaba que, além de tomar parte no referido Curso, 
prosseguiram com o Prof. Metry Bacila o aperfeiçoamen- 
to têcnico anteriormente iniciado em Piracicaba. 0 prº 
jeto em questão refere—se à segunda parte do referido 
plano de trabalho que, alem de tratar-se do aperfeiçoa 
mento tecnico de pessoal docente universitario, promove 
ra o intercâmbio entre professôres de instituições uni 
versitârias de várias escolas do país. 

No período entre 8 a lh de julho9 realizoufse em 

Salvador o II Seminário de Professores de Matérias Relacionadas 
com a Engenharia Sanitária, promovido atraves da cooperação da 
CAPES (Projeto CAPES—587.PQTG-53/56), da Escola Politécnica da 
Universidade da Bahia, do Serviço Especial de Saude Publica(SESB 
do Ministerio da Saude e do Instituto de Assuntos Interamerica— . 

nos. Participaram da referida reunião uu professores e técnicos9 
representantes de ll escolas de engenharia,arquitetura e outras 
onde é ministrado o ensino de engenharia sanitária,alêm do Prof, 
'Harold H. Thomas da Universidade de Harvard, representantes do 
Instituto de Assuntos Interamericanos e observadores do Departa 
mento de Saneamento da Bahia e Sindicato de Engenheiros da Bantu 
O temario da reunião foi subdividido em dois grandes topicossum 
sôbre Administraçãº, no qual foram discutidas questões referen



». lu _. 

A _ 
l', 

tes a curriculos, frequencia, material de enSino, aulas praticas, 
estagios para alunos e excursões, autonomia administrativa e di 
datica, novos cursos de eSpecialização e aSpectos legais e outro,~~ intitulado Assuntos Tecnicos, no qual foram discutidos problemas 
relativos a sistemas de distribuição de agua, sedimentação, fil 
tração, cloração e-medidas preventivas contra a corrosão. 

Participou também o PQTC, no período em questão,dos 
trabalhos de organização e seleção de alunos do Curso Intensivo 
sôbre Problemas de Desenvolvimento Econômico, promovido nesta cg 
pital sob o patrocínio da Comissão Econômica para a America Iati 
na (CEPAL) e da Junta de Assistência Técnica das Nações Unidas, 
com a colaboração do Governo Brasileiro, através do Banco Nacip 
nal de Desenvolvimento Econômico (BNDE), da CAPES, da Fundação 
Getulio Vargas (FGV) e do Conselho Nacional de Economia. O refg 
rido Curso, inaugurado em 18 de setembro, com a presença do Prº 
sidente da República, tera a duração de três meses e visa famil; 
arizar engenheiros, professores, economistas, agrônomos e funcig 
narios com os problemas fundamentais do desenvolvimento economi 
co e com a técnica moderna para o seu planejamento, além de e; 
por os novos processos de preparação e avaliação de programas e 

projetos de desenvolvimento econômico e dar uma visão coordenada 
dos problemas econômicos do Pais e das perspectivas de desenvol 
vimento. Através de entendimentos com 0 Prof. Jorge Ahumada,ecg 
nomista da CEPAL, coube & CAPES promover a divulgação do Curso, 
para obtenção de alunos qualificados, entre as Faculdades de C; 
ências Econômicas do pais e nos órgãos governamentais mais dire 
tamente ligados com as atividades desta Campanha. Por intermá 
dio da CAPES, inscreveram—se os seguintes alunos, posteriormente 
selecionados para assistir ao Curso: Prof. David Antônio da Sil 
va Carneiro Junior, professor catedrático interino de Estatisti 
ca Metodologica da Faculdade de Ciências Econômicas da Universl 
dade do Paraná e assessor técnico da Sub-Comissão de Energia e 

Indústria da Comissão de Coordenação do Planejamento Econômico 
do Estado do Parana (PLADEIP); Prof. Obregon de Carvalho, Assis 
tente de Ensino da Cadeira de Valor e Formação de Preços e Tecni 
cc de Pesquisas da Faculdade de Ciências Econômicas da Univers; 
dade de Minas Gerais; Prof. Ézio Tavora dos Santos, Assistente



do Ensino da Cadeira de Economia Política e Técnico de Pesquisa 

Da Faculdade de Ciências Economicas da Universidade de Minas Ge 

rais; Eng. Eduardo Jose Daros, Engenheiro Assessor da Comissão 

do Plano de Desenvolvimento Econômico do Parana (PLADELP); Dr. 

bário Magalhães da Silveira, Médico Sanitarista do Ministério da 

Saúde e membro do Centro de Estudos Sociais da Fundação Getulio 
Vargas; Prof. CcOS Nilo Gondim Pamplona, professor regente da 

Cadeira de Problemas de Economia Industrial da Escola Nacional 
de Engenharia; Eng. Gilberto Lyra da Silva, Eng. Sylvio Pinto Lº 
pes e Eng. Walter Augusto do Nascimento, atuãrios do Ministério 
do Trabalho, Industria e Comercio; Prof. Nelson Spínola Teixeira, 
da Faculdade de Ciências Econômicas da Escola Amaro Cavalcanti; 
Eng. luiz de Mattos, Chefe da Divisão de Planejamento Rodoviario 
do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (DNER) e Eng.Gu; 
lherme Furtado Schmidt, Assistente da Divisão de Conservação do 

DNER. 

O PQTC prosseguiu neste trimestre suas atividades 
de estudos sôbre o problema da formação de geólogos no Brasil, 
mantendo então contactos com os Srs. Edgard Aubert de la Rue,geé 
logo enviado pela UNESCO para exercer atividades junto a Superin 
tendência do Plano de Vflorização Econômica da Amazônia (SPVEA), 

Boris Prajnikoff, geólogo contratado pelo Conselho Nacional de. 

Pesquisas e com o Eng. Antônio Seabra M'oggi9 Superintendente do 

Centro de Aperfeiçoamento e Pesquisas da Petrobras, sendo visitª 
do na ocasião o Curso de Refinação'de Petroleo ai organizado.Ten 
do 0 Sr. Ministro da Educação avocado a si o problema em questão, 
foi instituída, sob sua presidência, uma Comissão para estudo 
das medidas adequadas para a formação e exercício da profissão 
de geólogos, assim constituida: Profº Othon Leonardos, professor 
da Escola Nacional de Engenharia; Eng. Glycon de Paiva Teixeira, 
ex—diretor presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Eccnâ 
mico e geõlogo do Departamento Nacional da Produção Mineral; Eng, 

Plinio Cent nhede, ex—presidente do Conselho Nacional do Petrª 
leo; Profº Elysiãrio Tavora Filho, professor catedrático da F 

culdade Nacional de Filosofia; Prof. Viktor Leinz9 professor ca 
tedrâtico da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Uni— 

versidade de São Paulo; Prof. Aluizio Licínio Barbosa, professor 
catedrático da Escola Nacional de Minas e Metalurgia de Ouro Pré

lm
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ito; Prof. Frederico Rangel, Chefe do Programa dos Quadros Teen; 
cos e Científicos da CAPES; Boris Brajnikoff e Dr. ÁlVaro Alva 
res da Silva Campos, Consultor Jurídico do Ministério da Educª 

ção e Cultura. A Comissão foi instalada oficialmente no dia zu 
de setembro, estando atualmente em plena fase de atividades. 

O PQTC, solicitado pelo Representante da Fundação 

Rockefeller no Rio de Janeiro, por ocasião da visita do Dr. Mon 

tague Yudelman, Diretor Assistente para as Ciências Sociais da 

referida Fundação, em setembro ultimo, organizou para aquele v; 
sitante, um programa de visitas, que compreendeu as seguintes 
instituições: Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getá 
lio Vargas, Conselho Nacional de Economia, Superintendência da 

Moeda e do Crédito (SUMOC), Faculdade Nacional de Ciências Econâ 

micas da Universidade do Brasil, Faculdade de Ciências Econômi 
cas da Escola Amaro Cavalcanti e Banco Nacional do Desenvolvimen 
to Econômico. 

Prosseguindo no programa de contactos com institui 
ções e escolas ligadas a atividades diretamente relacionadas com 

o programa de trabalho do PQTC, estêve o Chefe dêste Programa no 

Estado de Minas Gerais, no período entre 20 e 26 de julho, em v; 
sita à Escola de Engenharia de Juiz de Fora, e Escola Nacional 
de Minas e Metalurgia de Ouro Preto, & Escola de Engenharia, a 

Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade de Minas Gerais, 
e a Centrais Elétricas de Minas Gerais S/A. (CENEG). Na data de

' 

10 de setembro, percorreu o Chefe do PQTC a Escola de Engenharia 
de São Carlos da Universidade de São Paulo. 

Como representante do Ministerio da Educação e Cu; 
tura junto ao Conselho.Administrativo da Escola de Administração 
de Empresas de São Paulo da Fundação Getulio Vargas, participou 
o Chefe do PQTC das reuniões do referido Conselho, efetuadas em 

São Paulo, nas datas de 26 de julho e 20 de agosto. Por indica 
ção da CAPES, foi designado pela portaria nº 318 de 22 de agosto 
do Sr. Ministro da Educação, como suplente do Chefe do PQTC no 

referido Conselho, o Dr. Rodrigo de Andrade MEdicis, do Inctitg 
to de Resseguros do Brasil.



C. Serviço de Bolsas de Estudo (SBE) 

Durante o periodo, alem de suas atividades normais 
de planejamento, elaboração e execução, nas suas várias fases, 
dos programas de bolsas da CAPES, ocupouçse o SBE em cooperar 
com outras instituições, governamentais ou privadas, que propor 
cionam bolsas de estudo, divulgando-lhes as oportunidades de a 
perfeiçoamento oferecidas e colaborando na seleção dos candida 
tos as mesmas. 

Prosseguiram os trabalhos de planejamento dos futu 
ros programas de bolSas, sendo conferida especial atenção ao pre 
paro de novos formulários para instrução das candidaturas a b5; 
sas e auxílios e à elaboração da nova edição do Boletim de Infor 
mações sôbre Bôlsas de Estudo, que deverá divulgar as oportunidâ 
des de aperfeiçoamento oferecidas pela CAPES para o ano de 1957. 
Foi, também, estudado e adotado um novo modelo de termo de com 

promisso e aprovado um conjunto de normas relativas & correspon- 
dência a ser enviada pelos bolsistas & CAPES. 

Ocupou—se, outrossim, o SBE em estudar a documenta 
ção do terceiro grupo anual de candidatos a auxílios (bolsas do 
tipo "C"), cuja seleção no corrente ano fora prevista para o fim 
do mês de setembro. 

Em cumprimento ao programa de bolsas e auxílios no 
estrangeiro do corrente exercício, seguiram para os respectivos 
locais de estudo os seguintes candidatos contemplados com bolsas 
da CAPES ou auxílios concedidos em complementação a bôlsas prº 
porcionadas por outras instituições ou governos: 

ANTÓNIO A. R. EIXEIRA MENDES, engenheiro da Comiª 
são do Vale do São Francisco, com um programa de estudos e Obse; 
vações no campo da Engenharia Sanitária em paíSes europeus (Por— 

tugal, França, Holanda, Bélgica, Alemanha, Inglaterra, Suíça e 

Itália). 
ANTÓNIO CID LOUREIRO NETO, que realizará cursos e 

pesquisas sobre Antropologia Social na Universidade da Califor- 
nia, sob a direção do Prof. G. Foster, com bolsa concedida pelo 
Ponto IV,



ICARAHY DA SILVEIRA, engenheiro da Prefeitura do 

Distrito Federal, e livre docente da Faculdade Nacional de Arqui 
tetura, eSpecializado em Macânica dos Solos, para a realização 
de estudos e observações no Laboratorio Nacional de Engenharia 
Civil e Junta Autônoma de Estudos,em Portugal, e um programa de 

pesquisa experimental no Laboratório de Engenharia Civil da 

Northwestern University, sob a orientação do Prof. J. O. Oste; 
berg. 

JOSÉ ARTHUR GIANNOTTI, assistente da Faculdade de 

Filosofia da Universidade de São Paulo, contemplado com bolsa do 

Governo Francês para estudos pôs—graduados de aperfeiçoamento em 

Filosofia (lógica e Teoria do Conhecimento) na Faculdade de Ig 
tras de Rennes, França, sob a orientação do Prof..G. Granger. 

JÚLIO CATELLI FILHO, arquiteto no Distrito Federal, 
que realizará um programa de estudo e observação sôbre problemas 
de Planejamento e Funcionamento de Mhseus, em vários países eurº 
peuS. 

LUIZ F.G.L. DE VASCONCELOS, pesquisador da Fundação 
Getulio Vargas, contemplado com uma bolsa do Governo Francês pa 
ra estudos pôs—graduados sobre problemas de População e Economia 
do Instituto Nacional de Estudos Demográficos, de Paris, sob a 

orientação do Prof. A. Sauvy. 

PAULO HORTÉNSIO PEREIRA [IRA, economista da SUMOC e 

assistente da Cadeira de “Estrutura das Organizações Econômicas" 
da Faculdade Nacional de Ciências Econômicas da Universidade do 

Brasil, que realizará no Departamento de Economia da Universida 
de de Harvard, EE.UU., um programa de estudos pos—graluados, eg 
pecialmente no campo de problemas da moeda e crédito nas econg 
mias em expansão. 

SVEN GUILHERME REICHERT, economista da Esso Stanõani 
. iª .. A .. do Bra51l, contemplado com uma belsa do Governo Federal da Alemã 

, , .. i- . , A . nha, para estudos pos—graduados sobre PlaneJamento Economico na 
I I A 

a -1 Univer51dade de Colonia, Alemanha. 

WILSON REIS NETTO, arquiteto do Escritório Técnico 
da Cidade Universitária da Universidade do Brasil, que desenvol



I r , .

' 

vera em varios países europeus um programa de estudo e observa 
N A . . 

çao sobre problemas de planejamento e funCionamento de Cidades 
. , . universitarias. 

Relações com outras entidades 

Câmara de Comercio Britânico nº Brasil — No mês de 

agôsto o SBE, atendendo a uma solicitação da Câmara de Comercio 
Britânico no Brasil, divulgou atraves de jornais e entre as escg 
las de engenharia do país, além de outras entidades diretamente 
interessadas, o oferecimento, pela Federação das Indústrias Br; 
tânicas, de bôlsas para estudos pôs-graduados de Engenharia ln 
dustrial. 

Em setembro p.p., a Câmara de Comercio Britânico in 
formou a CAPES que aquela Federação, em colaboração com o Censº 
lho Britânico, oferecia uma balsa de estudos para professores 
das escolas de engenharia do pais. Essa oportunidade de aperfel 
çoamento foi igualmente divulgada pelo SBE. 

Embaixada da Alemanha - Prosseguindo na colaboração 
que vem prestando ao Serviço Cultural da Embaixada da Alemanha o 

SBE divulgou no mês de setembro o oferecimento de varias bôlsas 
destinadas a engenheiros ou estudantes de engenharia, para está 
gio em escolas técnicas da Alemanha. 

A exigúidade do tempo disponível impediu a divulga 
ão do oferecimento para todo o territorio nacional limitando— .I. 9 

-r-\ 
—se, assim, a publicidade ao uistrito Federal e Estados de São

1 
U.... » (e 

, . . ,». -1 Paulo, Parana, Santa Catarina e Rio urando GO 

Terminado o prazo para o recebimento de candida— 
U v & o A 

N “ turas f01 encaminhada a Embaixada alema a documentaçao de nove 
interessados que satisfizeram a tempo aos requisitos exigidos. 

Assim se distribuíram tais candidatos pelos reSpeg 
tivos Estados de origem: Distrito Federal: 6; São Paulo: 1; Pg 
ranâ: 1; Rio Grande do Sul: 1. 

Total de Bôlsas e Auxílios iniciados nº trimestre 

Durante o trimestre, atraves do SBE e dos demais se



\ u 
tores da CAPES, iniciaram—se projetos relatiVos a concessao de 

A ( , 
(' ' 

A7 bolsas e aux1lios: 8 para estudos no pals e 39 para aperfelçº 
amento no estrangeiro. 

, _ _ à - . . 
as oito oportunidades para ââãªâºâ nº ºgiª, distri

A 
buiram—se, como adiante se discrimina, quanto a tipos de bolsa, 
campos e locais de estudo. 

Bolsas para estagios ªº aperfeiçoamento gég3g£ªggâ— 

g2 (ª): Agronomia, 1 (na Escola Superior de Agricultura Luiz de 

Queiroz", da Universidade de São Paulo, Piracicaba, São Paulo); 
ºiências Sociais, 1 (no Instituto Brasileiro de Economia da Fun 

dação Getulio Vargas); Biologia e Medicina, 6 (Faculdade de Med; 

cina da Universidade de São Paulo, 2; Faculdade de Medicina de 

Ribeirão Prêto, da Universidade de São Paulo, 1; Instituto Oswal 

do Cruz, D.F., l; Clinica Neuro—Cirurgica da Santa Casa de Mise 

ricordia do Rio de Janeiro, 1; Instituto de Microbiologia Médica 

da Universidade do Brasil, 1). 
. . A r . 

Os trinta e nove progetos de bolsas e aux1lios para 
aperfeiçoamento nº estrangeiro, a seguir se discrimina, por cam 

( . l . 
pos de estudo e paises escolhidos para o estagio. 

Agronomia, &, todos nos Estados Unidos; Ciências gg— 

giaig, h (nos Estados Unidos, 2; na França, l; na Alemanha, l); 
Engenharia 12 (nos Estados Unidos, 8; na Inglaterra, 2; na Fran 

ça, l; na Suiça, l); Humanidades, 2, na França; Ciências Egg;- 
cas e Matemáticas, 6 (nos Estados Unidos, 3; na Inglaterra, l; 
na França, 2); Biologia e Medicina, 5 (nos Estados Unidos, 2; na 

Alemanha, 1; na França, 1; na Argentina, 1); Direito, 2, na Fran 

ça; Educaçãº, 3 (nos Estados Unidos, 2; na França, l); Artes, 1, 
na Alemanha.

~ 
D. Serviço dª Estatística e Documentação (SED) 

No desenVOlvimento de suas tarefas permanentes de 
. n » r . I » 

compilaçao, elaboraçao e analise de estatisticas e documentaçao



referentes a educaçao; de manutençao de biblioteca da CAPES e de 

preparo das suas publicacoes, destaca o SED os seguintes topicos, 
relativos ao trabalho realizado durante o terceiro trimestre do 

exerc1cio em curso. 

Levantamento geral do ensino superior 

O encerramento das férias de meio de ano determinou 
uma interrupção nos trabalhos de campo de levantamento das facul 
dades de Direito, Projeto CAPES.Z73—SED.ll/5u, cuja situação, ao 

fim do trimestre, com relação aos estabelecimentos de ensino,era 
a seguinte:

- 
Estabeleéimentos concluídos ... 13 

Estabelecimentos ja levantados, 
com questionarios em poder dos 
encarregados do levantamento.. 10 

Estabelecimentos a levantar ... 1h 

T o t a 1 37 

Estatísticas dº ensino superior 

Foi terminada a tabulacão dos dados relativos ao mg 

vimento escolar de 1956, efetuada pelo SEEC. Estão, consequente 
mente9 disponíveis os seguintes elementos, destacadamente por 
cursos e faculdades: 

Com relação ao ano de 1956: 

— Matricula geral 
- Matrícula na lª serie 
— Corpo docente, e, 

Com relação a 1955, o número de diplomados. 

. , . Professorado do ens1no medio 

O conhecimento do grau de preparo do professorado 
do ensino médio apresenta interesse especial para a CAPES, já



que constitui um dos meios de aferição dos resultados da criação 
e do funcionamento das Faculdades de Filosofia, Ciências e le— 

tras. Baseando—se em resultados parciais de um levantamento em 

execução no Serviço de Estatística da Educação e Cultura, procg 
deu o SED ao cálculo das percentagens, segundo o grau dos respeg 
tivos diplomas, dos professôres das instituições informantes,até 
julho, os quais correspondem a cerca de h0% do total dos estabª 
lecimentos de ensino médio. Os resultados obtidos foram deta— 

lhadamente divulgados no Boletim Informativo nº MS, destacando— 
-se em uma das tabelas, que ali figuram, a percentagem dos Licen 
ciados pelas Faculdades de Filosofia em cada uma das Unidades da 
Federação. 

Compilação estatística É de documentação sôbre as Universidades 
Federais 

Com a finalidade de reunir os elementos necessãrios 
a um estudo acurado sôbre o desenvolvimento das instituições de 
ensino de nivel superior vinculadas ã administração federal, in; 
ciou o SED a organização de séries para os anos compreendidos no 
periodo l9hO/l950, relativamente aos aspectos seguintes: 

Estabelecimentos de ensino superior mantidos pela 
União; 

Matricula Geral e na lª série para cada ramo de en 
sino; 

Diplomados, segundo os cursos; 
Corpo docente; 
Distribuição das Universidades Federais segundo os 

cursos ministrados, de modo a fornecer uma visão 
do conjunto, as modificações sobrevindas e as ten 
dências aparentes de seu desenvolvimento no períº 
do considerado; 

Criação e anexação de instituições de pesquisa e es 
tudos pelas Universidades, considerando—se: a) a 

existência no ano de l9u0, b) os acréscimos obser— 
vados de ano para ano e, c) a situação atual. 

Com respeito ao movimento financeiro objetivam—se 
as informações transcritas a seguir:



, (Patrimonial 
(Propria .................;(Taxas e anuidades 

(Outras
( 
(S 'ª' ! ... _ ubven oes e Aux1lios Fe— (Dotaçges fixas Receita ""'E deraiã ..,...............(Dotaçoes variáveis
(
( (Subvenções e Açxilios de 

( 
outras procedencias ..... 

(Estaduais, gunicipais, 
(de origem nao governa- 
(mental, etc. 

ÉPessoal 
. 

_ 

Material 
ÉDe custeio """""""'(Serviços 

Despesa .....( (Outras 
(Investimentos 

. . . . ( . Institutos Tecnolõgicos e de Pesquisa Cientifica 

Conquanto se encontre concluído o levantamento rg 
lativo a essas instituições, procede-se no momento a uma revisão 
do enquadramento das especializações declaradas nos questionãri 
os, tendo-se em vista sua melhor ordenação pelos diferentes cam 
pos de pesquisa abrangidos. 

O cadastro relativo a essas instituições foi amplia 
do de maneira a compreender também as organizações de estudo ou. 

. . IN .“ .l. de fins culturais mantidas pelos orgaos univerSitarios. 

Serviço de divulgação 

Durante o trimestre foi completada a edição e inici 
ada a distribuição do trabalho do Prof. Ernesto Luiz de Oliveira 
Junior, intitulado "Doze Ensaios sôbre Educação e Tecnologia".Sº 
bordina-se essa obra & seguinte capitulação: 

» . ' . z . Educaçao Primaria e Secundaria no Brasil 
Educação Primária 
Educação de Grau Médio 

As Quatro Revoluções 
Primeira Revolução: a descoberta do fogo 
Segunda Revolução: a revolução agrária



Terceira Revolução: a revoluçao urbana 
Quarta Revolução: a revolução tecnologica 

As Consequências da Revolução Tecnolãgica 

O aumento de população 
Composição da fôrça de trabalho 
Duração da Jornada de trabalho 
Aumento do periodo de escolaridade e novas caracte— 
risticas da escola 

Problemas Modernos de Educação 

Educação em sociedade estratificada e educação em sociedade flui 
da 

Alguns aspectos da educação na França 
Alguns aSpectos da educação nos EE.UU. da América 

do Norte 

Produtividade 
Necessidades de técnicos na Moderna Civilização Tecnologica 
A Tecnologia e a Mecanização 

“Ensino Técnico Médio e Superior 

Escolas profissionais ' . Escolas tecnicas de grau superior 

Preparo de engenheiros no Brasil 
Uma escola tecnologica diferente 
Vagas não preenchidas em escolas superiores 
Evolução das escolas de tecnologia no Brasil 

Um segundo trabalho, de autoria do Diretor da Divi- 
são do Pessoal do MEC, intitulado "A Administração de Pessoal 
das Universidades Autãrquicas vinculadas ao MEC", aguarda, para 
publicação, que se ultime uma revisão solicitada pelo autor, ten 
do em vista recentes alterações da legislação que rege a matéria. 

Prosseguiu, no decorrer do trimestre, a distribui 
ção da edição de 1956 do indicador dos estabelecimentos de ens; 
no superior, cuja procura continua intensa, sendo de notar o in 
teresse despertado tambem em organizaçoes particulares, industri



A _ .. ais e comerciais, particularmente entre empresas eeitorasº 

Boletim Informativo ªª CAPES 

Foram editados e distribuídos no 39 trimestre os nª 
meros AS, nu e MS, referentes aos meses de junho, julho e agosto, 
respectivamente, encontrando-se o numero nó, de setembro, em prº 
vas finais. 

Serviço de Documentação 

Durante o trimestre, foram recebidas e incorporadas 
.V‘ 

r l . " A I l a biblioteca do SED 27 publicacoes de procedenc1a estrangeira e 

19 nacionais. 

No exercício de suas funções, o Serviço de Documen 
tação efetuou diversas pesquisas bibliográficas e de legislação 
e atendeu a grande número de consultas, tanto da parte dos outros 
Órgãos da CAPES como de pessoas estranhas à mesma. 

*** 

AC/hb.



DURANTE º QUARTO TRIMESTRE 2ª 1256 

No desenvolvimento ªo programa pelo qual se empenha em 
cumprir os objetivos de melhoria das condiçoes de formação e ade 
quada expansão dos quadros brasileiros de nível superior, para 
os quais foi instituida, realizou a CAPES no quarto trimestre do 
ano findo, atraves dos seus varios setores, as seguintes ativida 
des principais: 

A. Programa Universitário (PGU) 

Em cumprimento do seu plano de estimulo a elevação dos 
padroes de ensino e pesquisa em nossas instituiçoes universitari 
as, 0 PGU, durante o periodo em questão, acrescentou aos MB pro 
jetos que trazia em andamento, 9 novas iniciativas. Havendo, oª 
trossim, encerrado dezesete trabalhos, mantem atualmente em exe 
cuçao ao projetos. 

Assim se discriminam as novas iniciativas: 
1. Projeto CAPES—655.PGU.165L56 .- Concessão de bôisa ao Dr. 

Manoel Miranda Pereira para estágio de doze meses no Ing tituto de Patologia da Bahia, onde realizará estudos de 
. ' ' . aperfeiçoamento em tecnicas ba81cas no campo da patologia. 

2. Projeto CAPES—õggªPGUgl65156 — Concessão de balsa ao Dr. 
Wilson Mayrink, assistente da catedra de Parasitologia da 
Faculdade de Medicina da universidade de Minas Gerais, pª ra estagio de aperfeiçoamento Junto ao Laboratorio da Rê rasitologia da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo, sob a orientação do Prof. Antonio Decio Franco 
do Amaral. 

3. Projeto CAPES—6g5.PGU. 166156 — Concessão de auxílio ao 
Instituto de Patologia da Bahia para contrato da tecnica 
alemã Hildegard Maria Hitzegrad, que ali se dedicara du “rante doze meses a trabalhos de pesquisa e ensino no caº 
po da esquistossomose.



&. Projeto CAPESàógggPGUllGZZ56 — Concessão de bôlsa ao Dr. 

5. 

7. 

8. 

9. 

João Paulo do Valle Mendes, assistente da cadeira de Ana 
temia Humana Normal da Faculdade de Medicina e Cirurgia 
do Pará, para estágio de aperfeiçoamento, com a duração 
de doze meses, no Departamento de Anatomia (Descritiva e 
Topográfica) da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo, sob a orientação do Prof. Odorico Machado de 
Sousa. 

Projeto CAPES-650,PGU,;12[56 — Concessão de balsa ao Dr. 
José Moreira Santiago, do Serviço de Cardiologia do Hosni 
tal das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Minas Gerais, para estágio de aperfeiçoamento, por dº 
ze meses, na Eacola Paulista de Medicina, sob a orienta 
ção do Prof. Jairo Ramos. 

Projeto CAPES—655.PGU.11Q[56 — Concessão de bôlsa ao Proª 
Olavo Soares de Andrade, professor de Anatomia da Faculdª 
de de Medicina do Triângulo Mineiro, para estágio de ape; 
feiçoamento junto ao laboratorio de Anatomia da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Minas Gerais, sob a orieg 
tação do Prof. liberato J. A. Di Dio. 

Projeto CAPES—666. PGU 116156 — Concessão de aux1lio a Es 
cola de Sociologia e Política de São Paulo para contrato 
do sociologo e antropologista norte—americano Prof. Harry 
W. Hutchinson, que ali realizara um programa de ativida 
des de ensino e pesquisa no campo de sua eSpecialidade. 

Projeto CAPES—611,PGU,185[56 — Concessao de bolsa ao Dr. 
Theodulo Dias Junior, assistente da cadeira de Anatomia 
da Faculdade de Farmacia e Odontologia de Araraquara, da 
universidade de Sao Paulo, para estagio de aperfeiçoamen 
to no laboratorio de Histologia e Embriologia da Faculdg 
de de Medicina de Ribeirão Preto, da Universidade de São 
Paulo, sob a orientacao do Prof. Iucien Ilson. 

Projeto CAPES—68ª.PGU,121£56 - Concessão de bªlsa ao Dr. 
Solon Vieira Marques, professor da cadeira de Química Q:
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gãnica da Faculdade de Farmácia de Parto Alegre, da Uni 
versidade do Rio Grande do Sul, para estágio de aperfeiçg 
amento no Laboratôrio de Química Orgânica da Faculdade de 
Farmácia e Odontologia da Universidade de São Paulo, sob 
a orientação do Prof. Quintino Mingoia. 

As bôlsas relativas aos projetos 6ul, ôba, 650 e 655 
enquadram—se no plano de aperfeiçoamento do pessoal docente das 
cadeiras básicas das escolas médicas, desenvolvido pela CAPES 
com a colaboração financeira da Fundação Rockefeller. 

*** 
Entre os projetos de que se ocupou o PGU durante o tri 

mestre, sobreleva notar.o relativo ao “Centro de Estudos Super; 
ores de Francês", iniciativa que recebeu o mais integral apoio 
do Serviço Cultural da Embaixada de França, por intermédio do 
qual já vêm sendo, há anos, prestados inestimãveis serviços ãs 
universidades brasileiras no que se refere a colaboração de prº 
fessãres franceses no ensino das cadeiras de Língua e Literatura 
Francesa das Faculdades de Filosofia. 

Pretende a CAPES, em ligação com outros orgãos intereg 
sados e sob o patrocínio do Instituto Franco Brasileiro de Alta 
Cultura, instituir um Centro de Estudos Superiores de Francês vª 
lendo—se, especialmente, da prestimosa colaboração do Governo 
Francês, por intermédio do Attachê Cultural da Embaixada da Frag 
ça. 

JÁ desde 1953, fiel a êsse pensamento de reavivar as 
fontes de nossa tradição cultural, vem a CAPES procurando est; 
mular o estudo da língua francesa e restabelecer sua influência, 
mais do que nenhuma outra, ainda hoje, universal e clássica. 

Decidiu, então, trazer ao Brasil professôres "agregês% 
qualificados para a missão de difundir a língua e a literatura ' 

francesa junto às faculdades de filosofia. Assim é que, durante 
os anos de l95h, 1955 e 1956, lecionaram em Recife, Belo Horizon te, Curitiba, Florianópolis e Pôrto Alegre os professôres Jean 
Louis Marfaing, Maurice Vouzelaud, Pierre Jean Dufour, Jacques 
Mbussempês e Henri Bénac.



A experiência apurada e os resultados colhidos, se bem . 

que totalmente animadores quanto ao êxito dos cursos e a revalg_ 
rização dos bons modelos e das velhas letras de inspiração eurº 
pêia, demonstraram, entretanto, que não bastava repetir a opera 
ção e ampliar horizontalmente o processo, mediante o contrato de 
novos professôres, dispersos por outros institutos, senão, pelo 
contrário, impunha—se concentra—los e conjuga-los, criando no 
País um núcleo de estudos superiores de língua francesa. Sô ag 
sim se tornara possível suprir, de maneira permanente, orgânica 
e normal, e não apenas eventualmente, as necessidades do ensino 
nesse setor e prover a demanda das faculdades de filosofia, de 
mestres legítimos da eSpecialidade. 

Propõe—se o Centro a criar um curso que facilite o en 
sino dos mais recentes métodos de pesquisa e orientação didatica 
adotados na França, no sentido de obter um amplo e profundo domí 
nio do idioma dêsse país, em todos os seus aSpectos. 

Decidiu—se, com tal objetivo, conceder bôlsas de estª 
dos, destinados principalmente a elementos ligados às cátedras 
dedicadas a essa disciplina nas diversas faculdades de filosofia 
existentes no Brasil, mas, para um alargamento do ambito de ação, 
resolveu—se, também, admitir como possíveis bolsistas, professº 
res do segundo ciclo do ensino medio. 

Pelo esquema imaginado, funcionarão os cursos de quin 
ze de março a trinta de novembro de 1957. Estarao a cargo de 
tres professores franceses, com larga experiencia em centros un; 
versitarios, tanto no estrangeiro, quanto no Brasil. Compreende 
rão dezoito horas de aula por semana, incluindo, alem disso, ses 
soes de grupos de estudo, seminarios e conferencias por parte de 
visitantes ilustres. Terao os estagios & duração de um ano ,pror 
rogaveis por igual tempo, conforme a Classificaçao do estagiario 
no primeiro periodo. 

Do projeto em causa, salientam-se os seguintes pontos: 
1) serão admitidos como estagiários candidatos portadores 

de diploma de bacharel em línguas nâo—latinas ou de “rg' 
gistro de francês", que não hajam completado quarenta



anos de idade; 
"Z) concedera a CAPES certo número de bôlsas aos estagiários 

vindos dos Estados, procedendo, para tal, a seleção en 
tre os candidatos; 

3) os cursos serão ministrados em regime de tempo integral; 
h) a instituição onde provém o candidato deverá manter os 

vencimentos a que faz jus durante o período do estágio; 

5) correrão por conta da CAPES as deSpesas de ida e volta 
dos bolsistas, de sua cidade de origem ao Rio de Janeiro. 

Acham-se aí sumariadas as finalidades e característi 
cas do Projeto em que esta Campanha, em colaboração com a Emba; 
xada da França, estabeleceu para a criação do Centro de Estudos 
Superiores de Francês. 

Outro projeto que mereceu a eSpecial atenção do PGU, e 

que neste período chegou ao seu término, foi o relativo as pag 
quisas arqueolõgicas realizadas em Lagoa Santa. 

Patrocinada pela CAPES, em colaboração com a Univers; 
dade de South Dakota, a American Philosophical Society, a F. W. 

Hatterscheidt Foundation, a Universidade de Minas Gerais,o Museu 
' 

Nacional e a Academia de Ciências de Minas Gerais, realizou—se, 
de primeiro de julho a trinta de novembro p.p., uma expedição ci 
entífica a região de lagoa Santa, no municipio de Matosinhos, Es 
tado de Minas Gerais. 

Esta Campanha desempenhou o papel de articuladora das 
diversas instituições interessadas no projeto, procurando também 
aproveitar a oportunidade que se apresentou para treinamento de 
elementos brasileiros em pesquisas arqueolôgicas e paleontolôgi 
cas. 

Consistiu o projeto na realização de peSquisas sistemá 
ticas de arqueologia e paleontologia, que visavam contribuir pª 
ra o esclarecimento de pontos controvertidos sôbre os achados do 
dinamarquês Peter Wilhelm Lund, na região de Lagoa Santa e adia



dências. São, pelos cientistas, considerados pontos obscuros, 
principalmente, os seguintes: 

, . 

a) a existência de sêres humanos na mesma epoca em que 
viveram os extintos animais da macro fauna do Pleistoceno nas Lª 
pas de Lagoa Santa e proximidades; 

b) a semelhança dos esqueletos humanos ali encontrados 
) Í (' 

com os de outras areas arqueologicas do Pais, como, por exemplo, 
nos Sambaquis; 

c) as características da cultura material do chamado 
"Homem da Lagoa Santa".' 

O referido paleontologista europeu efetuou exaustivas 
escavações em terrenos do Pleistoceno existentes em grutas calcª 
reas, que constituem as Lapas da Lagoa Santa e cercanias, e os 
resultados das pesquisas projetaram internacionalmente essa rg 
gião do Brasil, eSpecialmente pelo fato de terem sido encontrº 
das, no interior de diversas grutas, nos entulhos de material 
quaternário, em mistura com ossos da macro fauna já extinta,grag 
des ossadas humanas. 

A contemporaneidade anunciada, que viria, caso config 
mada, dar ao primitivo homem americano uma extraordinária anti 
guidade, não foi aceita pelos estudiosos de então. Assim, a ateg 
ção deepertada por essa zona, aos poucos, esmoreceu e, por longo 
tempo, não se pensou em reencetar os trabalhos do Dr. Lund. Nos 
últimos vinte anos, porém, o Sr. H. W. walter, da Academia de C; 
ências de Minas Gerais, e o Prof. Anibal Matos, dar Universidade 
de Minas Gerais, voltaram a preocupar-se com o problema dedicag 
do—se o segundo, especialmente, ao estudo das pinturas nos parª 
dões de cêrca Grande. 

Chefiou a eXpedição de que tratamos, o Dr. wesley Hurt, 
arqueólogo e Diretor do Museu.da Universidade de South Dakota, e 
qual, chegando a nosso país-em julho p.p., procedeu a uma série 
de escavações com vistas a determinação da idade dos fósseis hn 
manos existentes na Lagoa Santa, e ao estabelecimento de uma peg 
sível associação do homem e dos animais mamíferos do Pleistoceno,



assim tentando reconstruir a cronologia arqueolôgica da Área e; 
plorada. ' 

A CAPES, além do longo trabalho de articulação em que 

se empenhou, contribuiu para a realização do projeto, concedendo 
bôlsas de estudo ao Prof. Fernando Altenfelder da Silva e aos li 
cenoiados Oldemar Blasi e Sr. Gerson Danellie 

Tiveram participação relevante nas pesquisas empreendi 
das, 0 Prof. F. Altenfelder da Silva, para tal designado pela E; 
cola de Sociologia e Política de São Paulo% e os Profs. Luiz de 
Castro Farias e Carlos de Paula Couto, ambos do Museu Nacional. 

Os resultados do projeto, na opinião dos reSponsaveis 
pelo mesmo, foram os melhores possíveis, sob o ponto de vista do 
valor do material coletado. HÁ, agora, elementos suficientes pª 
ra o esclarecimento dos "pontos obscuros" acima referidos, pois, 
ao lado de grande numero de esqueletos humanos9 peças Ósseas e 

líticas trabalhadas, com evidência de uso, foi possível recolher 
amostras de carvão nas diversas camadas estudadas, amostras que 
permitirão, apos conveniente análise, determinar com pequena ma; 
gem de erro a idade dos antigos habitantes da região pesquisada. 

O material obtido tem seu valor aumentado em, face da 
devastadora destruição levªda a efeito no local por companhias 
interessadas no fabrico de cimento, as quais, no ritmo atual de 
atividades, dentro em breve terão extinguido um dos nossos raros 
e preciosos campos de estudos arqueolôgicos. 

*** 
Para os contactos necessários ao seguimento dos projg 

tos em execução e ao planejamento de iniciativas em perspectiva 
de realização, visitaram os representantes da CAPES reSponsãveis 
pelo PGU, as seguintes instituiçôes: 

Recife: 

1. Instituto de Cardiologia da Faculdade de Medici 
na da universidade do Recife;



29 

3. 
Ll. 

59 

6. 
7, 
8. 
9.

“ 

Hospital das ”Clínicas da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Recife; 

Faculdade de Medicina da Universidade do Recife; 
Faculdade de Filosofia da Universidade do Recife; 
Reitoria da Universidade do Recife; 
Cidade Universitária do Recife; 
Instituto Joaquim Nabuco; 
Instituto de Micologia da Universidade do Recife; 
Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães. 

Sªo Paulo: 

1. 

2. 

3. 

h. 

5. 

6. 
7. 

Faculdade de Medicina, da universidade de São 
Paulo; 

Departamento de Histologia e Embriologia da Fa 
culdade de Médicina da Universidade de S. Paulo; 

Departamento de Anatomia da Faculdade de Medici 
na da Universidade de São Paulo; 

Faculdade de Filosofia da Universidade de São 
Paulo; 

Departamento de Biologia Geral da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo; 

Escola de Sociologia e Política; 
Reitoria da Universidade de São Paulo. 

*** 
B. Programa dos Quadros Técnicos É Cientificos (PQTC) 

Dando 
ao & execuçao no trimestre em curso as atividades a 

seu cargo, limitou-se o PQTC, na parte de novos projetos, a pôr 
em andamento iniciativas já ha longo tempo previstas, concentrag 
do—se, por outro lado, sobretudo no planejamento e organização 
preliminar dos programas de trabalho para o ano de 1957, confq; 
me o plano provisôrio de distribuição de recursos pelos vários 
setores da CAPES, elaborado em novembro p.p., na base das dota 
ções esperadas para aquêle exercício.

A 
Com referencia a novos projetos, foram iniciados os se 

guintes:



l. 

2c 

grojeto CAPES—6QZ.PQTC,60156 - Concessão de auxílio para 
a realização do Curso de Altos Estudos do Ministério Rá 
blioo do Distrito Federal, visando o aperfeiçoamento dos 
promotores públicos, promotores substitutos e defensores 
públicos, no plano geral de reestruturação por que vem 
passando aquêle órgão da justiça federal. 

Pro'eto CAPES-6 .P TC 62 6 - Concessão de auxílio ã º 
niversidade do Rio Grande do Sul, para o.oontrato de um 
técnico francês do Laboratârio de Chatou, França, que vi 
rã orientar os trabalhos do Instituto de Pesquisas H; 
drâulicas da referida Universidade. 

Foram ao mesmo tempo elaborados os seguintes projetos, 
que deverão entrar em execução no ano de 1957: 

l. 

2. 

Projeto CAPES-6g2,£QTC,6l(§6 - Contrato do Prof. Onorato 
Verona, do “Instituto de Patologia Vegetal e Microbiº 
logia Agrária e Técnica“ da Universidade de Pisa, para 
orientar as atividades de desenvolvimento da Cadeira de 
Microbiologia e Tecnologia das Fermentações da Escola Na 
cional de Química da UniVersidade do Brasil. 

Projeto CAPES—685.PQTC165(56 — Concessão de auxílio ao 
Instituto de Biologia e Pesquisas Tecnológicas do Estado 
do Paraná para a realização de um Curso pôsegraduado em 
Fisiologia de Micro-organismos pela Divisão de Patologia 
Experimental do referido Instituto. 

Colaborou ativamente o PQTC na realização do Curso, de 
Treinamento em Problemas de Desenvolvimento Econômico, organiza 
do pela Comissão Econômica para a América Latina (CEPAL), órgão 
das Nações Unidas, com a cooperação do Banco Nacional do Desen 
volvimento Econômico. 0 curso de três meses, que se encerrou & lh de dezembro pop., alcançou completo êxito e compreendeu as sg 
guintes matérias basicas, ministradas por técnicos da CEPAL: 

Programação ..................... Dr. Jorge Ahumada 
Contabilidade Social ............ Dr. Manuel Balboa
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Projetos ......................... Dr. Júlio Molnick 
Financiamento .................... Dr; Carlos Oyarzur' 
Administração .................... Dr. Martin Ekker 
PerSpectivas do Desenvolvimento .. Dr. Celso Furtado 

Além dos cursos basicos, foi realizada uma série de 
conferências sobre problemas brasileiros, a cargo de especialiâ 
tas nacionais. Uma destas, sôbre "Formação de Pessoal e Progreg 
so", foi ministrada pelo Chefe do PQTC, cabendo ao Secretário Gg 
ral da CAPES o tema "Educação e Desenvolvimento Econômico“. Pa; 
ticiparam também do programa de conferências os Srs. João Lira 
Madeira (Problemas Demográficos); Jesus Soares Pereira (Problg 
mas de Energia); Diogo de GaSpar (Problemas Regionais); Sidney 
Latini (Balanço de Pagamento); Fabio Macedo Soares (Panorama Geº 
grafico); José Garrido Torres e João Batista Pinheiro (Problemas 
de Comércio Exterior); Casemiro Ribeiro (Problemas monetários); 
Roberto de Oliveira Campos (Desenvolvimento Econômico); Ruy M1; 
ler Paiva (Problemas de Agricultura); Edmundo Regis Bittencourt 
(Problemas Rodoviários); Juvenal Osorio Gomes (Problemas Indug 
triais); Gerson Augusto da Silva (Problemas Fiscais); Mário Magª 
lhães da Silveira e J. P. Fontenelle (Problemas de Saude); Hour; 
que F. Capper Alves de Souza (Política de Recursos Naturais) e 
Sylvio Frois de Abreu (Recursos Minerais). Foram selecionados 
para o Curso 52 candidatos, divididos em dois grupos: 28 de tem 
po integral e 2h de tempo parcial. Concluiram com aprovação kB 
alunos, dos quais 26 de tempo parcial, aos quais foram concedª 
dos certificados de frequência e 22 de tempo integral, que rece 
beram diploma de aprovação. Dentre êstes ultimos; dez receberam 
distinção, cumprindo destacar seus nomes, em ordem de classificª 
ção: Prof. Obregon de Carvalho, da Faculdade de Ciências Econê 
micas da Universidade de Minas Gerais, indicado pela CAPES; Profl 
Ézio Távora dos Santos, da Faculdade de Ciências Econômicas da 
Universidade de Minas Gerais, indicado pela CAPES; José Ribeiro 
de Lira, do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico; Carlos 
Nilo Gondim Pamplona, da Escola Nacional de Engenharia da Univer 
sidade do Brasil, indicado pela CAPES; Mário Magalhães da Silva; 
ra, do Ministério da Saude; Guilherme Furtado Schmidt, do Depa; 
tamento Nacional de Estradas de Rodagem; Luiz de Mattos, do De
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partamento Nacional de Estradas de Rodagem; Eduardo José Dares, 
da Comissão de Planejamento Econômico do Estado do Paraná, todos 
indicados pela CAPES e, ainda, Haroldo Braga Cruzeiro, da Cemig 

são Executiva do Plano do Carvão Nacional (CEPCAN) e Tupy Cor— 

reia Porto, do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico. 

0 Chefe do PQTC participou no trimestre em curso das 
atividades da Comissão designada pelo Ministro da Educação e Cu; 
tura, "para proceder a estudos e propor as medidas adequadas e 

formação e ao exercício da profissão de geólogo", a qual anos; 
rou suas atividades em 18 de dezembro, entregando nessa data o 

seu relatório ao Ministro da Educação. O Chefe do PQTC apreseg 
tou um conjunto de considerações pertinentes ao assunto, que fº 
ram anexadas ao documento, entrevistando-se a Comissão com o Prº 
sidente da República em 19 de dezembro de 1956. Entre as prime; 
pais medidas propostas pela Comissão, cumpre destacar a da criª 
ção de quatro curSos de geologia, para atenderem as varias rg 
giões do país, sugerindo-se como localização Recife (Uhiversidg 
de do Recife); Ouro Prêto (Escola de Minas e Metalurgia da Uni 
versidade do Brasil); São Paulo (Faculdade de Filosofia, Ciênci 
as e letras da Universidade de São Paulo) e Pôrto Alegre (Univap 
sidade do Rio Grande do Sul). 

A Comissão procurou, dentro de um espírito de renova 
ção dos métodos e processos do ensino universitário no país, eg 
tabelecer os cursos a serem criados em bases novas, com o contrª 
to de professôres estrangeiros, regime de tempo integral para os 
professôres e bolsas de estudo para alunos. A Comissão fixou eg 
timativas dos gastos com os referidos cursos obtendo 'recursos 
para tal fim no Orçamento Geral da República de 1957. Tendo em 

vista as atividades profissionais que irão desempenhar os tutu 
ros geôlogos, cuidou também a Comissão da elaboração de um ante 
projeto de lei criando e definindo, nas suas atribuições, a prº 
fissão de geôlogo, e de um segundo anteprojeto, criando no Depa; 
tamento Nacional da Produção Mineral, quarenta cargos isolados 
de geôlogo, classe "O", de provimento efetivo. 

O PQTC manteve também contactos com os Srs. Engenheiro
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Anibal Bonfim e Prof. rêrbio de Mattos, da Companhia S.A.Philips 
do Brasil, com referência ao plano de estágios de aperfeiçoameg 
to para estudantes nas fábricas daquela empresa. Nesse sentido, 
comunicou—se o Programa com a Escola de Engenharia de Juiz de Fº 
ra e com o Instituto Eletrotécnico de Itajubá, obtendo indicação 
de candidatos a essas oportunidades de aperfeiçoamento. 

No que se refere às atividades a serem executadas no 
ano de 1957, promoveu o PQTC entendimentos com o Dr. Jorge Ahuma 
da, diretor do Curso Intensivo de Treinamento em Desenvolvimento 
Econômico e do corpo técnico da GERAL, com vistas ao envio de 
bolsistas da CAPES para o Curso ãe Desenvolvimento Econômico que 
aquêle orgar=ismo internacional promove anualmente, pelo prazo de 
oito meses, em Santiago do Chile. Foi, nessa ocasiao, prometida 
a reserva de vagas no próximo curso, a ter início em abril, para 
candidatos selecionados pelo PQTC. Também com o Laboratôrio Na 
cional de Engenharia Civil e com a Junta Autônoma de Estradas, 
orgaos tecnicos do Ministerio das Obras Publicas de Portugal e 
instituiçoes de renome internacional, foram mantidos entendimen 
tos por correspondência e por intermédio de bolsistas desta Cam 
penha, com vistas ao aperfeiçoamento técnico pôs—graduado naqug 
las instituições de elementos indicados pela CAPES. Registrou—se 
entao, nao so a plena aquiescencia da direçao daquelas institui 
ções a iniciativa, como a promessa de auxílios financeiros aos 
futuros bolsistas. 

No quadro dos trabalhos a serem executados em 1957,acgr 
tou-se a realização do Curso Pós-Graduado em Engenharia Nuclear, 
e ter lugar na Escola Nacional de Engenharia, com a cooperação 
do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas e da CAPES. Para tal 
fim, foram mantidos contactos com o Prof. A. J. da Costa Nunes, 
professor catedratico de Física da Escola Nacional de Engenharia 
e promotor da ini-ciativa e seus auxiliares, Profs. Hervaaio Gui 
maraes de Carvalho, Aimone Camardella e Jonas Santos. 

No setor _de visitas a instituiçoes ligadas ao campo de
& 

trabalho deste Programa, esteve o Chefe do PQTC no dia 18 de ou 
tubro em visita ao Centro Nacional de Estudos e Pesquisas Agronê
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micas (CNEPA) do Ministério da Agricultura, mantendo entendimen 
tos com o Dr. Waldemar Raythe, diretor daquele Centro, Prof. H1; 
ton José de Salles Fonseca, Reitor da Universidade Rural e Dr.Q§ 
waldo Bastos de Mbnezes, então Diretor do Instituto de Ecologia 
e Experimentação Agrícolas, com vistas as possibilidades de coº 
peração da CAPES com as atividades de ensino e de pesquisa do M1 nistério da Agricultura. No dia 29 de outubro, foi visitado o A 

Instituto de Eletrotécnica da Universidade do Brasil. 
o PQTC representou a CAPES no Comitê de Balsas do Con 

selho Britânico, juntamente com representantes daquele Conselho, 
do Ministério das Relações Exteriores, do Ministério da Educação, 
do Conselho Nacional de Pesquisas, da Embaixada Inglesa, da Soc; 
edade Brasileira de Cultura Inglãsa e de um Consultor para Assug 
tos Médicos, participando de reuniões no dia 13 de novembro e 5 
de dezembro. Nessa ocasião, foram selecionados 13 candidatos às 
bôlsas do Conselho Britânico, dentre uma centena de inscrições 
recebidas. 

Como membro do Conselho Administrativo da Escola de Aº ministração de Empresas de São Paulo,.participou o Chefe do PQTC 
das reuniões realizadas naquela capital nos dias 15 de outubro, 
26 de novembro e 10 de dezembro. 

o. Serviço ªº Balsas ªº Estudo (SBE) 

Em complemento as suas atividades de elaboração e adm; 
nistração dos planos de bôlsas da CAPES, cooperou o SBE com ou tras entidades que proporcionam balsas de estudos, divulgando, a 
pedido das mesmas, as oportunidades de aperfeiçoamento que oferg 
cem a candidatos brasileiros e colaborando na seleção destes. 

Nessa linha, durante o ultimo trimestre do ano, empg 
nhou—se particularmente o Serviço nos seguintes trabalhos: 

a ) estudo e seleção das candidaturas a auxílios suplg 
mentares, tipo C, terceiro e último grupo anual de 
concessões;



b) cooperação, de variada natureza, com outras institg 
içôes, nacionais e estrangeiras; 

e) planejamento dos programas de bolsas para o exerci 
cio de 1957 e elaboração do Boletim de Informações 
de Bolsas de Estudo nº 11, destinado a divulgação 
daquelas oportunidades de aperfeiçoamento. 

O estudo das candidaturas e pedidos de informaçoes ong 
gados â CAPES, a administração das bolsas e o acompanhamento das 
atividadeS'dos bolsistas, bem como os entendimentos com outras 
organizações, requereram do SBE na expedição de hão cartas e 58 
telegramas. 

a — Auxílios suplementares, ªf grupo ªº 1956 

Nos primeiros dias de outubro p.p. reuniu-se o Comitê 
de Bôlsas de Estudo para examinar as candidaturas ao terceiro e 
último grupo de auxílios de 1956 e proceder ã respectiva seleção. 

Entre os 27 candidatos existentes, 11 foram selecionª 
dos e contemplados com aux1lios. Figuram a seguir os quadros re 
letivos a distribuição dos candidatos inscritos e selecionados, 
no que respeita a campos de estudo, procedencia e países escolhi 
dos para os estudos: 

Nº de candidatos Nº de auxílios Campos de estudo apresentados concedidos 

Agronomia e Vete 
rinaria ....... 7 3 

ArteS aco...-ooo ]. " 
Ciências Sociais h 2 

Direitº ...to... 3 - 
Engenharia ..... 9 h 
Humanidades .... 3 2 

TOTAL ....... 27 11



Procedência dos candidatos Nº de candidatos 

Distrito Federal ......... h 

Sãº Paulº.....ICOOIOCQ'... 2 

Minas Gerais ............. 1 

Rio Grande do Sul ........ . 3 

ceará OIOIOI'IOIOOOOOOQQI. 1 

TOTAL OOOOUOODOOIOO 11 

Países em que se processará: 
os estudos dos bolsistas Nº de bolsistas 

Estados Unidos ............ 6 

França o......ooooooooooloo 3 

Alemanha ......O........... l 
Itália ......O............. ]- 

ToTAL ......ICOOOÓÓ. 11 

b - Relações com outras entidades 

Embaixada ªê República Federal ªº Alemanha - Procedeª 
—se, durante o trimestre, a divulgação das bôlsas anualmente oie recidas pela Fundação Alexander von Humboldt. Essas bôlsas, que 
visam proporcionar oportunidades para estudos pôs-graduados em 
universidades ou institutos de pesquisa da Alemanha, destinam-se 
especificamente a jovens cientistas de 25 a 35 anos, possuidores 
de diploma universitário e devidamente qualificados na respect; 
va especialidade, que se dediquem ou pretendam dedicar—se ao na gistê'rio superior, 5 pesquisa científica ou à direção de serviços.
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Cobrem as bôlsas o período de 10 meses, de lº de outª 
bro de 1957 a 31 de Julho de 1958, compreendendo o pagamento de 
mensalidades no valor de 350 DM e das taxas escolares, caso exig 
tam. 

O curto prazo com que contou a CAPES para a veiculação 
de noticias e informações sôbre as bôlsas e o trabalho de recrg 
tamento e seleção de candidatos qualificados, muito contribuiu 
para a relativa limitação do número de concorrentes. Dirigiram 
-se ã CAPES sôbre o assunto 37 interessados, somente 12, entre 
tanto, havendo completado a documentação requerida. 

Os trabalhos de seleção geral dos candidatos estiveram 
a cargo de uma Comissão convidada pela Embaixada Alemã, e intº 
grade pelos Srs. E. A. Hhesch e von Beyme, reSpectivamente chefe 
e adido da Secção Cultural daquela representação, Prof. Kurt 
Hueck, do Conselho Nacional de Geografia e Dr. Eduardo de Carva 
lho, chefe do SBE da CAPES. A Comissão, em reunião realizada a 
1h de dezembro, indicou oito nomes ã consideração final da Funda 
ção. 

Ainda no período em foco foi iniciada a divulgação das 
bolsas oferecidas pelo Governo Alemão e pelo Serviço Alemão de 
Intercambio Academico a candidatos brasileiros, durante o ano le 
tivo 1957/58. Fixou—se a data de 25 de janeiro de 1957 para eg 
cerramento das inscrições e remessa de documentação, uma vez que 
as candidaturas, devidamente estudadas e analisadas, deveriam 
ser encaminhadas ã Embaixada da Alemanha em 31 de janeiro do co; 
rente ano. 

Embaixada do Japao - O Governo Japones solicitou ã CA 
PES, por intermedio de sua Embaixada, a divulgação de uma oportu 
nidade de aperfeiçoamento ªpara brasileiros, em assuntos relaciº 
nados com a cultura, a ciencia e a tecnologia daquele país. O re 
duzido valor da bolsa, a dificuldade da língua, e a restrição g 
posta ã candidatura de nipo-brasileiros, ocasionaram afluencia 
mínima de interessados. 

Ministerio das Relaçoes Exteriores — Convocado pela Di 
visão Cultural do Itamarati, o Chefe do SBE, na qualidade de re
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presentante da CAPES, compareceu a uma reunião naquele Ministâ 
rio, destinada ao exame da possibilidade de ser criada uma comiª 
são interministerial (MRE e MEC), que se ocuparia da concessão 
dos auxílios suplementares atualmente distribuídos pelo MRE a 

brasileiros portadores de bôlsas de governos estrangeiros, e da 
emissão de passaporte oficial aos mesmos beneficiados. sabre o 
assunto foi trocada correspondência, tendo esta Campanha se pron 
tificado a participar da referida Comissão. As providências ng. 
'cessãrias ã criação do novo ôrgão ficarão a cargo da Divisão Cu; 
tural do MRE. 

Convenção de Buenos Aires - O SBE estabeleceu os neceg 
sérios entendimentos com a Embaixada Americana e com o MRE para 
a seleção dos candidatos às bôlsas da Convenção de Buenos Aires. 

Valendo—se das inscrições feitas nos Consulados Amer; 
canos e no Instituto Brasil Estados Unidos e do arquivo permanen 
te de candidatos da CAPES, o SBE, de acôrdo com o Serviço Cultº 
ral da Embaixada dos Estados Unidos, selecionou cinco candidatos, 
particularmente qualificados, indicando—os ã Divisão Cultural do 
MRE, que os aprovou e, por sua Vez, encaminhou a indicação ao Gg 

vêrno dos Estados Unidos, de cuja decisão dependerá a escolha £1 
nal dos dois bolsistas que anualmente se beneficiam das oportuni 
dades proporcionadas pela Convenção. 

*** 
Durante o trimestre, através do SBE e dos demais setº- 

res da CAPES, iniciaram—se projetos relativos 3 concessão de 21 
balsas e auxílios — 9 para aperfeiçoamento no país e 12 para as 
tudos no estrangeiro.

' 

As 9 oportunidades para aperfeiçoamentº ªº país, dig 
tribuiram—se como adiante se discrimina, quanto a tipo de balsa, 
campos e locais de estudo. 

Veterinária, 1 (no Instituto de Fisiologia Experimeg 
tal da universidade do Rio Grande do Sul); Biologia e Medigina,8 
(no Instituto de Patologia da Bahia, 2; na Faculdade de Medicina



da Universidade de São Paulo, 2; na Faculdade de Medicina de R; 
beirão Preto da Universidade de São Paulo, l; na Faculdade de 
Farmácia e Odontologia da universidade de São Paulo, 1; na Escg 
la Paulista de Medicina, 1; e na Faculdade de Mbdicina da.Univer 
sidade de Minas Gerais, 1). 

Os 12 projetos de balsas e auxílios para estudºs pês— 
—graduados ªg st a e , a seguir se discriminam, por campos 
de estudo e países escolhidos para o estágio; 

Agronomia e Veterinãr a, 3 (na Alemanha, 1; nos Estª 
dos unidos, 1; na Itália, 1); ºiêªglgs Socia s, 2 (nos Estados º 
nidos, 1; na França, 1); En enhar , 6 (nos Estados Unidos, 3; 
na França, 2; na Suíça, 1); Human d des, 1, nos Estados Unidos. 

*** 
D. Serviço ªº Estatística e Documentação (sãº) 

levantamento geral ªº ensino superior 

Prosseguiu durante o período o levantamento do ensino 
de Direito, sendo a seguinte a situação da coleta do material: 

Estabelecimentos concluídos ........... 15 (*) 
Estabelecimentos com levantamentº 
executado, dependentes de revisao .... 10 

Estabelecimentos a levantar ........... 1h 

Nas férias presentes pretendem os encarregados do lg 
vantamento ultimar os trabalhos de campo com a coleta do mater; al relativo as 1h faculdades restantes. 

Com respeito ao levantamento sôbre o ensino de Filosº fia, comprometeram—se os Profs. responsáveis pelo projeto a eº tregar o relatório final até o fim de janeiro de 1957. 

(*) Incluídos 2 estabelecimentos levantados pelo Projeto CA PES-2.8ED.l/52.



Estatística dº ensino superior 

Foi iniciada, no trimestre, a transcrição dos dados rg 
ferentes ao movimento escolar de nível superior do ano de 1956 — 

coletado pelo SEEC do Ministerio da Educação — para as fichas es 
peciais do SED. 

Com a finalidade de reunir elementos capazes para uma 
apreciação do desenvolvimento das instituições de ensino de ni 
vei superior vinculadas â administração federal, iniciou o SED, 
no terceiro trimestre de 1956 e prosseguiu no decorrer do quarto, 
a coleta de informaçoes sobre todos os aspectos relacionados no 
relatorio anterior, havendo sido reunidos os seguintes elementos: 

— Matrículas em cada um dos ramos de ensino; 
— Diplomados, segundo os cursos ministrados; 
- Distribuição das instituições segundo os cursos mi 

nistrados;
4 

— Criação ou anexação, as Universidades, de institutos 
de pesquisa, considerados: a) os existentes no ano 
de 19h0, b) os acréscimos observados no período 
19h0/1950 e c) a situação atual. ' 

Professorado ªº ensino médio 

levado em conta o interesse que tem para a CAPES o cº 
nhecimento do grau de preparo do professorado do ensino medio,cg 
laborou o SED em um inquerito realizado para esse fim pelo Servi 
ço de Estatistica de Educaçao e Cultura, do Ministerio da Educa 
çao, colocando a diSposiçao daquele orgão um funcionario para a 
execuçao dos trabalhos de crítica e revisão do material coletado. 
O serviço foi concluído em deZembro, devendo em breve ser apre 
sentada uma publicaçao sobre a materia. 

Institutos tecnolôgicos 3 de pesquisa científica 

0 cadastro organizado no SED para estas instituiçoes 
encontra—se concluído, conforme consta do relatorio correspondeu 
te ao 39 trimestre. A criaçao de novas instituiçoes, bem como 
retificaçoes a respeito de dados previamente coletadºs vem cons_
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tantemente sendo registradas, completando e melhorando o maneiº 
nado cadastro. Os principais dados sôbre as instituições cons; 
deradas, deverão constituir uma publicação, de carater experimeg 
tal, cujos originais estão sendo ultimados pelo SED. 

Serviço 23 Divulgação 

Durante o trimestre foram preparados, publicados e diª 
tribuidos os numeros A6, M7 e M8 do Boletim Informativo da CAPES, 
correspondentes aos meses de setembro, outubro e novembro, encqg 
trando-se em vias de distribuição o nº AQ, relativo a dezembro. 
Proeedeu ainda o SED à distribuição, conjuntamente com o nº A7, 
do Boletim.de Informações sôbre Bôlsas de Estudo, nº 11, editado 
em dezembro pelo SBE. 

Serviço ªº Documentação 

Foram recebidas, no decorrer do trimestre, 29h publica 
goes, das quais 156 de procedência estrangeira. 

No exercicio de suas funçoes, o Serviço de Documenta 
çao efetuou diversas pesquisas bibliograficas e de legislação e 
atendeu a numerosas consultas, tanto da parte dos demais orgaos 
da CAPES, como de pessoas estranhas a mesma. 

*** 
No período considerado pelo presente relatorio, o ulti 

mo trimestre do ano, registra-se, normalmente, uma diminuição de 
volume de novas iniciativas, uma vez que a maior parte dos projg 
tos programados para o exercício já entrou em execução nos mg 
ses anteriores. Assim, enquanto no primeiro, segundo e terceiro 
trimestres, foram, respectivamente, iniciados 75, 70 e 53 projg 
tos, somente 23 novas iniciativas se registraram no ultimo perío 
do do ano. Em compensaçao, intensificam-se na mesma epoca os 
trabalhos de planejamento, tendo o staff da CAPES conferido eSpe 
cial atençao a elaboraçao da Prºposta Orçamentaria para o ano de 
1958 e a organizaçao do Plano de Aplicação de Recursos para 1957, 
trabalhos esses encaminhados a consideração do Sr. Ministro da 
Educação dentro dos prazos regulares.



Na segunda quinzena de outubro do ano findo, eSpecial 
mente convidada pela Associaçao Médica Brasileira, participou a 
CAPES dos trabalhos da Mêsa Redonda sobre "Ensino Médico", um 
dos quatro temas considerados no I Congresso promovido por aque 
la instituiçao. Realizou—se a reuniao na Escola de Mbdicina de 
Ribeirao Preto, Estado de São Paulo, fazendo—se a CAPES ali rg 
presentar pelo seu Diretor de Programas. ' 

As conclusões finais aprovadas em plenãrio, relativas 
a cada uma das questoes abordadas pelo grupo, e que, praticameg 
te cobriam os mais importantes e ºportunos problemas do ensino 
medico em nosso pais, foram encaminhadas a consideração do Sr.M1 
nistro da Educaçao e Cultura. 

Foram os seguintes os temas estudados na Mêsa Redonda: 
1) Conceito de ensino medico; 2) Currículo medico; 3) Exame de 
seleçao; h) Tempo integral; 5) Internato; 6) Residencia; 7) Ca; 
reira universitaria; 8) Criaçao de novas escolas; 9) Iimitaçao 
do numero de alunos. 

*** 

AC/hb.


